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“O normal é ver as crianças como aquelas que 

precisam ser ensinadas, seres inacabados que, à 

semelhança do Pinóquio, só se tornam pessoas de 

carne e osso depois de serem submetidas às nossas 

artimanhas pedagógicas. Como tolo estou 

sugerindo caminhar na direção contrária: que os 

mestres se transformem em aprendizes, que os 

adultos se disponham a aprender das crianças.” 

(Rubem Alves) 
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RESUMO 

 

Durante muitos anos, as crianças foram consideradas como seres passivos que sempre esperavam 

pelos adultos e, por isso, sem autonomia. Essa era a concepção do ponto de vista sociológico 

defendida por grandes estudiosos da área. Entretanto, atualmente, o novo paradigma da sociologia 

da infância traz uma nova visão da criança e da infância, pois estas passam a ser protagonistas e 

não mais seres não pensantes. Mesmo com essa nova perspectiva sobre a infância, ainda é notável 

a não valorização de aspectos importantes ligados à esta etapa da vida pelas escolas. Entretanto, 

algumas experiências atuais de programas e projetos educacionais já encampam essa nova 

perspectiva pedagógica, a exemplo do que acontece no Piauí por meio do Programa Palavra de 

Criança. Nesse estado, há iniciativas concretas da modalidade de educação integral e integrada das 

crianças, a qual tem como principal desafio a busca pela construção de uma escola que considere 

a autonomia da criança, o protagonismo infantil, uma nova postura docente, novas formas de 

avaliar em sala de aula e acompanhar a aprendizagem. Diante dessa realidade, a presente pesquisa 

investigou o fazer pedagógico das professoras no que se refere ao ensino e às práticas de avaliação 

da aprendizagem de crianças no contexto de educação integral preconizado pelo Programa Palavra 

de Criança. Para isso, foram realizados um trabalho de campo e uma pesquisa documental no 

município de Castelo do Piauí, cujos critérios de escolha foram a participação no Programa Palavra 

de Criança e seu bom desempenho nas avaliações Provinha Brasil, realizadas no período de 2011 

a 2014. Os sujeitos foram professoras e alunos das turmas de 2º ano do Ensino Fundamental de 

duas escolas municipais (uma urbana e outra rural). Para a recolha dos dados, foram utilizadas as 

técnicas da entrevista com alunos e professores e observações das rotinas de sala de aula. Também 

foi aplicado um questionário às professoras, a fim de captar informações sobre o perfil docente. 

No âmbito documental, realizou-se uma análise no material de avaliação e nas atividades propostas 

pelas professoras, bem como nos relatórios oficiais de resultados da Provinha Brasil - Leitura 2015, 

gerados pelo Programa Palavra de Criança. Os dados foram analisados adotando-se a metodologia 

de Análise de Conteúdo. Os aspectos observados em campo aliados às fontes documentais 

possibilitaram à chegada a conclusões importantes sobre as práticas de ensino e de avaliação das 

professoras em um contexto de educação integral. 

Palavras-chave: Sociologia da infância. Programa Palavra de Criança. Avaliação. 



 

 

ABSTRACT 

 

For many years, children were considered as passive beings who always expected by the adults 

and, therefore, without autonomy. The specialists of the social area had considered them this way 

for many years. However, currently, the new paradigm of Sociology of childhood brings a new 

vision of the child and childhood, as they become protagonists and no longer non-thinking beings. 

Even though the new perspective on childhood, some important aspects are still not considered in 

schools. However, some current experiences of educational programs and projects already bring 

this new pedagogical perspective, similar to what happens in Piauí through the Palavra de Criança 

Program. In this state, there are practical steps the form of comprehensive and integrated education 

of children, which has as main challenge the quest for building a school to consider the autonomy 

of the child, the child role, a new teaching approach, new ways to assess classroom and monitoring 

learning. Given this reality, this research will investigate children learning assessment practices in 

comprehensive education contexts. For this, we intend to conduct field work and desk research in 

the municipality of Castelo do Piauí, whose selection criteria were participating in the Word of 

Child program and its good performance in the ratings Provinha Brazil held the 2011 to 2014 

period. The subjects are teachers and students of the class of 2nd year of elementary school from 

two municipal schools (one urban and one rural). For the collection of data will be used the 

techniques of interviews with students and teachers and observations of classroom routines. It will 

also be a questionnaire to teachers in order to capture information about their teacher profile. For 

the written part will be an analysis in the evaluation material and activities proposed by the 

teachers, as well as in official reports of results Provinha Brazil - Reading 2015 generated by 

Palavra de Criança Program. The data will be analyzed by adopting the content analysis 

methodology. The findings observed in the field joined with the documentary sources on arrival 

enable the important conclusions on practical evaluation of teachers in the context of 

comprehensive education.  

 

Keywords: Sociology of childhood. Palavra de Criança Program. Assessement. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Por muito tempo, dentro do contexto da sociologia clássica, as crianças foram 

consideradas como seres passivos e sem autonomia. Para os estudiosos da época, era assim que as 

crianças eram vistas e consideradas: seres que não contribuíam em nada para a sociedade. 

Atualmente, novos estudos sobre o paradigma da sociologia da infância trouxeram uma nova visão 

da criança e da infância, considerando as suas especificidades e seus saberes, ou seja, elas agora 

são vistas como protagonistas e sujeitos da sua própria história. 

Nesse contexto, surge o conceito de integralidade da criança, o qual precisa ser 

trabalhado, sobretudo, na escola. Tal conceito se refere à visão da criança como um todo, 

considerando, num mesmo patamar de importância, os aspectos cognitivos, afetivos e motores. 

Essa perspectiva abre espaço para a implantação de uma educação integral que ultrapassa a 

ampliação da jornada escolar e procura desenvolver a criança integralmente trabalhando os 

aspectos supracitados. Essa conduta possibilita que a criança vivencie práticas mais 

contextualizadas na escola e possa ter direitos assegurados e valorizada a sua competência como 

um ser que interage com o outro contribuindo para si e para a sociedade. 

Entretanto, é notório no contexto escolar a não valorização de aspectos relevantes 

ligados a esta etapa da vida da criança, sobretudo quando ela ingressa no Ensino Fundamental. 

Porém, algumas experiências atuais de programas e projetos educacionais já encampam essa nova 

perspectiva pedagógica, a exemplo do que acontece no Piauí por meio do Programa Palavra de 

Criança. 

O Programa Palavra de Criança é uma iniciativa do Governo do Piauí e do Fundo das 

Nações Unidas para a Infância (UNICEF), realizado em parceria com o Instituto ProBem1 e com 

a assessoria técnica da Fundação Cearense de Pesquisa e Cultura (FCPC). O programa nasceu do 

desejo e da necessidade de garantir às crianças o direito à educação, expresso no artigo 54 do 

Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) – Lei nº 8.069. 

O Programa foi implantado, em uma fase preliminar no ano de 2008, nos municípios 

de Teresina-PI e Sobral-CE em parceria com as respectivas Secretarias Municipais de Educação e 

                                                           
1 O Instituto ProBem é uma Organização Não Governamental (ONG) composta de professoras da rede pública de 

ensino do Estado do Piauí que desenvolve ações educacionais com ênfase na formação de professores alfabetizadores 

e coordenadores pedagógicos. 
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as famílias das crianças envolvidas. Entretanto, desde a sua implantação, a adesão ao programa 

vem se tornando mais expressiva ano a ano.   

Para garantir que toda criança esteja plenamente alfabetizada aos oito anos de idade, 

torna-se necessário o conhecimento da situação de aprendizagem em que elas se encontram na 

aquisição das competências de leitura e de escrita. Dessa forma, o conhecimento dessa situação só 

é possível por meio de um processo de avaliação que identifique o nível de alfabetização dos 

alunos.  

O Programa vem desenvolvendo, ao longo de seis anos de atuação, atividades diversas 

que envolvem o planejamento, a elaboração de itens, a aplicação da avaliação e a consolidação 

dos resultados, bem como todo um esforço de formação para a adequada socialização e 

compreensão dos resultados das avaliações. Essas ações, em conjunto com diversas outras, têm, 

de fato, modificado a realidade de aprendizagem das crianças do Piauí, o que é facilmente 

verificado pela comparação dos resultados das avaliações ao longo da série histórica do Palavra 

de Criança. 

A avaliação considerada como fonte de dados para essa pesquisa foi a Provinha Brasil, 

aplicada no final do primeiro semestre de 2015. Os relatórios gerados são subsídios para 

professores e famílias terem um diagnóstico sobre em que medida os direitos de aprendizagem 

para o ciclo de alfabetização estão sendo garantidos para as crianças.   

No Piauí, após a aplicação da Provinha Brasil, há a inserção dos dados em sistema 

próprio via web, que depois de inseridos são estatisticamente tratados e sistematizados em 

relatórios exclusivos do programa, os quais são divulgados aos municípios participantes, que 

recebem uma formação específica para aprenderem a utilizar pedagogicamente os resultados.   

De forma complementar, essa avaliação almeja proporcionar a professores e gestores 

escolares informações que possam ser utilizadas para a formulação de políticas que visem à 

melhoria da qualidade da educação oferecida aos alunos nos anos iniciais do Ensino Fundamental.   

A realização de avaliações externas para certificar o nível de alfabetização dos alunos 

pode atuar como um forte indutor para essa melhoria, à medida que os resultados gerados 

incentivam os professores a auxiliar seus alunos na consolidação do processo de alfabetização e 

estabelecem metas realistas à gestão de políticas públicas educacionais.  

Os resultados divulgados pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) com 

base na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), de 2009, dão conta que o Piauí 
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estava entre os estados com maior queda no índice de analfabetismo no Brasil, reduzindo em 

19,2% a taxa geral de analfabetismo.  

No entanto, a mesma pesquisa, produzida pelo IBGE, revela que 6,2% da população 

do estado na faixa etária de 10 a 14 anos são analfabetos. Esse percentual aumenta ainda mais para 

a população de jovens e adultos com 15 anos ou mais, chegando a 23,4%. Índices esses que 

superam os da região Nordeste e do Brasil. (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA DE 

ESTATÍSTICA, 2010). 

Deste modo, é necessário estabelecer e manter políticas públicas para formalizar 

diretrizes a fim de minimizar os efeitos do analfabetismo, bem como agregar esforços para que a 

alfabetização das crianças piauienses seja considerada um direito e aconteça no tempo certo. 

Segundo dados do último relatório do Programa Palavra de Criança, no ano de 2013, 

26.381 crianças realizaram o teste em 121 municípios. Com o processamento das avaliações de 

leitura, foi identificado que 70% (18.323 alunos) das crianças atingiram, ao final do ano, os níveis 

de leitura e compreensão de textos adequados à sua idade e escolaridade. Em 84 municípios (69%) 

dos 121 participantes, mais de 60% (15.214 alunos) das crianças alcançaram estes níveis de leitura 

(PIAUÍ, 2013). 

O Programa Palavra de Criança, de fato, tem se mostrado bastante eficaz nessa 

empreitada, afirmação que pode ser declarada com base na análise dos relatórios pedagógicos do 

programa. 

Um dos objetivos do Programa Palavra de Criança é despertar, nos gestores 

educacionais, a cultura da avaliação integral da aprendizagem na perspectiva formativa, a qual 

corresponde a um processo avaliativo, cujo principal intuito é conhecer a realidade de 

aprendizagem dos alunos para auxiliar a tomada de decisões na ação docente e, sobretudo, na 

definição de políticas educacionais sustentáveis.  

Ademais, além das avaliações em larga escala, as ações de intervenção do Palavra de 

Criança pretendem promover um suporte teórico e pedagógico para os professores da rede 

municipal de ensino do estado do Piauí, lotados em turmas do 1º, 2º e 3º anos de escolas urbanas 

e rurais, a fim de que possam elaborar suas rotinas didáticas, melhor conduzir os conteúdos e as 

formas de avaliar as crianças, partindo dos Direitos de Aprendizagem (BRASIL, 2012a) e das 

teorias contemporâneas sustentadas em autores que defendem a avaliação formativa e integral 

como Luckesi (2010) e Hoffmann (2009).  Para isso, diversos aspectos são trabalhados em 
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momentos formativos com os coordenadores locais de cada município participante do Programa, 

tais como: situações de aprendizagem, orientações teóricas, acervos bibliográficos, consolidação 

de resultados e geração de relatórios pedagógicos. Esses profissionais são incumbidos de 

disseminar em seus respectivos municípios as orientações teóricas e práticas para a melhoria da 

qualidade do ensino, considerando a integralidade da criança.  

Do Programa, decorrem diversas expectativas, tais como: (1) espera-se que as 

professoras desenvolvam práticas de ensino contextualizadas e que explorem as potencialidades 

das crianças desenvolvendo seu protagonismo e trabalhando equilibradamente as dimensões 

cognitiva, afetiva e motora das crianças; (2) espera-se que os resultados das avaliações sejam 

utilizados como fontes de informação sobre o caminho de aprendizagem das crianças.  

Outro elemento-chave do Programa é a defesa de uma melhor transição da criança da 

Educação Infantil para o Ensino Fundamental. Muitas pesquisas têm revelado que esse processo 

não se dá de maneira natural, sobretudo, pelas atividades propostas e pelos modelos de avaliação 

que são exigidos nesse último. Um dos pontos da proposta do Programa Palavra de Criança em 

2015 foi iniciar uma discussão e propor alternativas para uma avaliação da criança do Ensino 

Fundamental em que sejam analisados aspectos outros que eram considerados na Educação 

Infantil.  

Por isso, o Programa busca apoio na literatura acerca dos indicadores de avaliação 

integral da criança no Ensino Fundamental e sobre a cultura da infância (ludicidade, fantasia do 

real, reiteração e interatividade) propostos por Sarmento (2003), para levantar a discussão de como 

pode ser possível trazer novas propostas para uma educação integral e integrada a ser implantada 

nos municípios.  

Assim, o Programa auxilia os municípios envolvidos a garantir o que relata o princípio 

7º da Declaração dos Direitos da Criança, segundo o qual  

 

A criança terá direito a receber educação, que será gratuita e compulsória pelo menos no 

grau primário. Ser-lhe-á propiciada uma educação capaz de promover a sua cultura geral 

e capacitá-la a, em condições de iguais oportunidades, desenvolver as suas aptidões, sua 

capacidade de emitir juízo e seu senso de responsabilidade moral e social, e a tornar-se 

um membro útil da sociedade. (ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS, 1959, p. 2). 

 

De acordo com o exposto, o Programa desenvolve múltiplas ações para perseguir esse 

intento, porém, é necessário saber como essas ações estão sendo concretamente desenvolvidas nas 



23 

 

salas de aula. Essa pesquisa enfocou a investigação de aspectos ligados, sobretudo, às práticas de 

avaliação da aprendizagem em Língua Portuguesa. Os resultados dessa busca apontaram para 

diversos caminhos de análise, inclusive sobre o ensino, pois a forma como avaliam e acompanham 

a aprendizagem das crianças é influenciada por uma concepção que se reflete também no ensino. 

Desse modo, considerando o contexto de educação e avaliação integral contido no Programa 

Palavra de Criança, a investigação partiu dos seguintes questionamentos: (1) Como as professoras 

avaliam as crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental? (2) Como realizam o 

acompanhamento da aprendizagem das crianças? (3) Quais as maneiras que as crianças gostam de 

aprender e de serem avaliadas? (4) De que forma as avaliações em larga escala auxiliam no 

cotidiano escolar? 

Face à problemática explanada, essa pesquisa definiu como objetivo geral, investigar 

as práticas de avaliação da aprendizagem de crianças do 2º ano do Ensino Fundamental em 

contextos de educação integral. Como objetivos específicos, elegeram-se os seguintes: (1) Analisar 

os instrumentos de avaliação em oralidade, leitura e escrita propostos pelas professoras para avaliar 

as crianças do 2º ano; (2) Analisar as formas de avaliação e acompanhamento da aprendizagem 

das crianças do 2º ano utilizadas pelas professoras; (3) Identificar as formas de avaliação preferidas 

pelas crianças do 2º ano; (4) Analisar a situação de aprendizagem em leitura das crianças 

matriculadas no 2º ano, das turmas investigadas, por meio dos resultados da Provinha Brasil 2015. 

Para isso, a pesquisa envolveu um estudo documental pelo qual foi realizada uma 

análise no material de avaliação e nas atividades propostas pelas professoras, bem como nos 

relatórios oficiais de resultados da Provinha Brasil - Leitura 2015, gerados pelo Programa Palavra 

de Criança. No trabalho de campo, os sujeitos investigados foram duas professoras e seis alunos 

das turmas de 2º ano do Ensino Fundamental de duas escolas do município de Castelo do Piauí 

(uma urbana e outra rural). Para a recolha dos dados, foram utilizadas as técnicas da entrevista 

com alunos e professores e observações das rotinas de sala de aula. Também foi aplicado um 

questionário às professoras a fim de captar informações sobre seu perfil docente. 

O interesse pela temática da avaliação da aprendizagem se originou da minha 

experiência como bolsista de graduação, durante os anos de 2010 a 2011, no Eixo de Avaliação 

Externa do Programa Alfabetização na Idade Certa (PAIC), desenvolvido no estado do Ceará.  Foi 

por meio das atividades da bolsa que tive o primeiro contato com as crianças da rede pública de 
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ensino, momento em que pude perceber a realidade das condições de escolaridade fornecidas a 

eles. 

Ainda durante a graduação, tive a oportunidade de conhecer o Programa Palavra de 

Criança e de participar de atividades pontuais de elaboração de itens e realização de pré-testes. No 

ano de 2011, fui convidada para ir a Teresina-PI realizar uma auditoria na aplicação da Provinha 

de Certificação do Programa. O trabalho envolveu mais duas pessoas e focou na observação e 

monitoramento da aplicação da Provinha Palavra de Criança, aplicada às crianças ao final do 3º 

ano do Ensino Fundamental. No último dia de trabalho, participei, como formadora, da 

apresentação do Manual de análise da avaliação da parte escrita para os membros da Secretaria de 

Educação do estado. Essas experiências mostraram o quão complexo e relevante é o trabalho que 

envolve a avaliação. 

Outra experiência que me aproximou da temática foi a participação como voluntária 

do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), no qual tive a oportunidade de 

presenciar as formações para os Formadores e Orientadores de Estudo. Tal experiência, me 

inspirou a estudar mais sobre o processo histórico da formação do professor com o intuito de 

buscar maior apropriação sobre a formação docente e as políticas públicas direcionadas a ela. 

Já como aluna do mestrado, no ano de 2014, recebi o convite para ser Coordenadora 

Estadual de Logística da Avaliação Nacional de Alfabetização (ANA), no ano de 2014, na qual 

tive a oportunidade de me aproximar e conhecer mais sobre essa avaliação, seu surgimento e 

objetivos. Essa avaliação, de âmbito nacional, contribuiu para ampliar meus conhecimentos e 

amadurecimento profissional e perceber o quanto o país precisa investir cada vez mais na 

Educação. 

Atualmente, tive a oportunidade de trabalhar mais uma vez no Programa Palavra de 

Criança, como estagiária, vivenciando a nova proposta de 2015 que é a busca por um maior 

cuidado e respeito com a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental por meio da 

implementação de uma cultura avaliativa no Ensino Fundamental que considere aspectos para 

além do cognitivo.  

Toda essa caminhada motivou o delineamento dessa pesquisa que pretende possibilitar 

diversas reflexões sobre questões relacionadas ao ensino, à aprendizagem e às práticas avaliativas 

no ciclo de alfabetização, bem como auxiliar o próprio Programa Palavra de Criança na análise de 

seu impacto no estado do Piauí. 
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Esta pesquisa está organizada em sete capítulos. Este capítulo faz uma breve 

introdução sobre os assuntos que serão abordados na pesquisa, o segundo traz um apanhado sobre 

as políticas de formação de professores alfabetizadores, o terceiro trata da cultura da infância como 

elemento fundante de uma proposta de educação integral e integrada, o quarto traz um apanhado 

histórico e teórico sobre a avaliação, uma discussão sobre as políticas públicas em nível nacional 

e estadual, além de resultados recentes dos alunos no Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(SAEB). O quinto capítulo trata da metodologia aplicada para a realização da pesquisa. O sexto 

capítulo refere-se à discussão e análise dos dados coletados. Por fim, o sétimo capítulo traz as 

conclusões do estudo.  

Pretendeu-se com essa pesquisa possibilitar contribuições para o debate sobre o tema 

das práticas de ensino e de avaliação da aprendizagem de crianças nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental em contextos de educação integral.  
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2 AS POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DO PROFESSOR ALFABETIZADOR NO BRASIL: 

CONCEPÇÕES, PERSPECTIVAS E DESAFIOS 

 

Este capítulo traz um apanhado de informações sobre o percurso das políticas públicas, 

cujo foco é a formação do professor alfabetizador. Desse modo, inicia um passeio pela história 

apresentando as primeiras ideias que surgiram nessa direção até adentrar nas políticas 

contemporâneas. O intuito é possibilitar ao leitor uma melhor compreensão do cenário atual 

considerando o percurso evolutivo das propostas e suas principais características.      

As políticas de formação do professor alfabetizador têm sido um assunto bastante 

discutido nos debates das políticas públicas educacionais brasileiras. No entanto, as primeiras 

ideias surgiram no século XIX. Foi nesse contexto, após a Revolução Francesa, que se exigiu uma 

postura institucional em prol da formação docente. E foi a partir desse período que as Escolas 

Normais, como instituições, surgiram com o intuito de formar professores.  

De acordo com Saviani (2009), a primeira instituição com o nome de Escola Normal 

foi instalada em Paris no ano de 1795. E foi a partir desse momento que surgiu a diferença entre 

Escola Normal Superior, que formava professores de nível secundário, e a Escola Normal Primária 

que formava professores para atuar no Ensino Primário. 

Ao longo do século XIX, diversos países como Alemanha, Inglaterra, França, Estados 

Unidos e Itália, foram instalando suas Escolas Normais. Já no Brasil, o preparo de professores 

surgiu após a Independência do país, em 1822. 

Durante muitos anos, não se teve uma preocupação explícita com a Formação Docente 

no Brasil, mesmo com a atuação dos Jesuítas nos seus colégios, com a Reforma Pombalina, por 

meio das aulas régias, e com a criação de cursos superiores por D. João VI em 1808. 

Diante dessa realidade, é interessante ressaltar que foi com os Jesuítas que o Brasil 

teve os primeiros professores e, com a expulsão destes no ano de 1759 houve um retrocesso no 

campo da formação docente, já que da reforma pombalina até a Proclamação da Independência 

não se tem informações de medidas governamentais direcionadas ao professorado. 

Depois de anos sem essa preocupação, em 15 de outubro de 1827, é promulgada a Lei 

Geral da Educação, esta institui o Ensino Mútuo, que foi o primeiro mecanismo legal como 

tentativa de suprir a carência de mão de obra na educação. Em seu artigo 4º, a Lei determina a 

criação das escolas de primeiras letras em todo o Império quando afirma que “As escolas serão do 
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ensino mútuo nas capitais das províncias; e serão também nas cidades, vilas e lugares populosos 

delas, em que for possível estabelecerem-se” (BRASIL, 1827, p. 1). 

Já no artigo 5º da mesma Lei, é possível perceber que o Ensino Mútuo, além de se 

preocupar em ensinar as primeiras letras, preocupava-se em formar professores. Percebe-se, ainda 

nesse artigo, que a Lei ocupa-se apenas em cobrar a formação e não oferta-la: 

 

Art. 5º - Para as escolas do ensino mútuo se aplicarão os edifícios, que couberem com a 

suficiência nos lugares delas, arranjando-se com os utensílios necessários à custa da 

Fazenda Pública e os Professores que não tiverem a necessária instrução deste ensino, 

irão instruir-se em curto prazo e à custa dos seus ordenados nas escolas das capitais. 

(BRASIL, 1827, p. 1). 

 

Segundo Tanuri (2000), essa forma de preparação de professores foi exclusivamente 

prática, sem qualquer preparo teórico. Além disso, o professor tinha o papel apenas de 

supervisionar e o ensino ficava a cargo dos monitores. Ao passo que eles aprendiam, também 

ensinavam e se apropriavam dos conteúdos e dos métodos de ensino, o que os tornavam aptos a 

lecionar.  

Ainda nesse contexto, de acordo com Saviani (2009), o Ato Adicional de 1834 coloca 

sobre responsabilidade das províncias o ensino primário. Assim, estas adotaram o formato que 

vinha sendo realizado nos países europeus, ou seja, a implantação das Escolas Normais. A primeira 

Escola Normal instituída no país foi na província do Rio de Janeiro, em Niterói, no ano de 1835. 

Esse foi o caminho seguido na maioria das províncias e no Ceará não foi diferente, a implantação 

da sua primeira Escola Normal foi no ano de 1885.  

Devido às deficiências didáticas e o escasso interesse da população pelo magistério, 

acarretado pelos reduzidos atrativos financeiros, as Escolas Normais seriam substituídas pelos 

Professores Adjuntos após 1865. Diferente do Ensino Mútuo, a intenção de formar professores é 

explícita, traz esse objetivo de forma muito clara. Porém, esse caminho não prosperou e as Escolas 

Normais continuaram a ser instaladas. 

Passado alguns anos, houve uma reforma na Escola Normal de São Paulo que se 

estendeu para os principais interiores, porém essa reforma não rendeu avanços muito 

significativos. Dessa forma, a educação chega a uma nova fase com o advento dos Institutos de 

Educação. Segundo Fernandes (2014), até o ano de 1930, o Brasil formou educadores “leigos”. 
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Isso aconteceu porque o país estava interessado em quantidade e não em qualidade, pois não havia 

professores suficientes para atender toda a demanda existente. 

As primeiras e principais iniciativas foram os Institutos de Educação do Distrito 

Federal e de São Paulo. O primeiro foi implantado por Anísio Teixeira e o segundo foi implantado 

por Fernando de Azevedo, ambos na década de 1930, sendo a Escola Nova a sua maior inspiração. 

Segundo Tanuri (2000), o currículo da Escola Normal deslocava-se dos conteúdos para os métodos 

e processos de ensino passando, dessa forma, a valorizar as Ciências da Educação. 

Segundo Saviani (2009, p. 146),  

 

[...] Percebe-se que os institutos de educação foram pensados e organizados de maneira a 

incorporar as exigências da pedagogia, que buscava se firmar como um conhecimento de 

caráter científico. Caminhava-se, pois, decisivamente rumo à consolidação do modelo 

pedagógico-didático de formação docente que permitiria corrigir as insuficiências e 

distorções das velhas Escolas Normais. 

 

Com o Golpe Militar que aconteceu no Brasil no ano de 1964, o país passou por várias 

reformas, dentre elas a do Ensino Superior que acarretou na mudança do currículo do Curso de 

Pedagogia. A Lei 5.692/71 previu para o curso de pedagogia formar professores especialistas: 

diretores de escolas, orientadores educacionais, supervisores escolares e inspetores de ensino, 

adotando assim um esquema progressivo de formação docente, verifica-se no artigo 29 da 

supracitada lei que, 

 

[...] a formação de professores e especialistas para o ensino de 1º e 2º graus será feita em 

níveis que se elevem progressivamente, ajustando-se as diferenças culturais de cada 

região do país e com orientação que atenda aos objetivos específicos de cada grau, às 

características das disciplinas, áreas de estudo e as fases de desenvolvimento dos 

educandos. (BRASIL, 1971, p. 9). 

 

Como consequência disso, desapareciam os Institutos de Educação e as Escolas 

Normais perderam seu espaço sendo instituída a Habilitação Específica para o Magistério (HEM), 

esta foi subdividida em duas modalidades: uma com duração de três anos, que habilitava lecionar 

até a 4ª série/5º ano e a outra com duração de quatro anos, que habilitava até a 6ª série/7º ano. E a 

formação direcionada ao antigo ensino primário, foi reduzida a uma habilitação dispersa, o que 

desencadeou um quadro de precariedade. 

As medidas educacionais tomadas no regime militar acarretaram o descontentamento 

com a desvalorização da profissão e a queda nas matrículas da HEM, o que propiciou as iniciativas 
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do Ministério da Educação e das Secretarias Estaduais, destacando-se os Centros de Formação e 

Aperfeiçoamento do Magistério (CEFAM), implantados no ano de 1983. 

No seu primeiro ano, foram implantadas seis unidades em diferentes estados. Com o 

passar dos anos, instalaram-se mais centros, até que no ano de 1991 já existiam 199 em todo Brasil. 

“O projeto tinha o objetivo redimensionar as escolas normais [...] de modo a torná-las um centro 

de formação inicial e continuada para professores de educação pré-escolar e para o ensino das 

séries iniciais” (TANURI, 2000, p. 82). 

Entre os avanços na qualidade do ensino destacam-se as articulações entre as 

disciplinas, o desenvolvimento de pesquisa-ação nas áreas de alfabetização e matemática e o 

trabalho coletivo no planejamento e na execução do currículo, entre outros. É de suma importância 

ressaltar que muitos centros não obtiveram êxito quanto ao aprimoramento dos professores. 

A Lei de Diretrizes e Bases, nº 9.394, promulgada em 20 de dezembro de 1996, declara 

em seu artigo 63 que, 

 

Os institutos superiores de educação manterão: 

 I - cursos formadores de profissionais para educação básica, inclusive o curso normal 

superior, destinado à formação de docentes para a Educação Infantil e para as primeiras 

séries do Ensino Fundamental; 

II – programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de educação superior 

que queiram se dedicar à educação básica; 

III – programas de educação continuada para profissionais de educação dos diversos 

níveis (BRASIL, 1996, p. 31). 

 

Em abril de 2006, foram homologadas as Diretrizes Curriculares do Curso de 

Pedagogia (BRASIL, 2006) que, na transição para um novo modelo dos cursos, mostra que a 

formação do Curso de Pedagogia é mais abrangente que a formação oferecida pelo Curso Normal 

Superior. 

Isso é evidenciado por meio de seu artigo 8º, quando é mencionado que o projeto 

político pedagógico de cada instituição deve propiciar o aprofundamento nas diferentes áreas de 

estudo como a educação do campo, a educação indígena, a educação em remanescentes de 

quilombos, em organizações escolares e não escolares. Não sendo mais o pedagogo voltado apenas 

para a Educação Infantil e para os anos iniciais do Ensino Fundamental, como o que acontecia 

com os formados pelo Curso Normal Superior e no Instituto Superior de Educação. 

Percebe-se também a importância da organização curricular por meio do seu artigo 10 

que afirma: “As habilitações em cursos de Pedagogia atualmente existentes entrarão em regime de 
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extinção, a partir do período letivo seguinte à publicação desta Resolução” (BRASIL, 2009b, p. 

23). Além disso, podem-se destacar também as alterações na carga horária do curso, as quais 

passaram a ser de 3.200 horas, como exposto em seu artigo 7º. 

Essas alterações no currículo têm como objetivo a busca pela organização não apenas 

dos Cursos de Pedagogia, mas de todos os cursos dos profissionais de Educação. 

Percebe-se que desde o século XIX a questão pedagógica vem se aprofundando, 

mesmo que lentamente. Hoje ainda há a procura pelo caminho mais eficaz e satisfatório, e é por 

isso que nas últimas décadas a formação docente está entre os assuntos mais discutidos nos debates 

das políticas públicas educacionais brasileiras.     

Dentre elas, se faz necessário destacar algumas como: Programa de Formação de 

Professores Alfabetizadores (PROFA), Pró-Letramento, Programa de Gestão da Aprendizagem 

Escolar (GESTAR) e por fim, o PNAIC. 

O PROFA foi uma iniciativa do Ministério da Educação (MEC), estabelecido no ano 

de 2001. Foi um curso anual, cujo principal objetivo era subsidiar a formação a serviço dos 

docentes alfabetizadores da Educação Infantil e dos anos inicias do Ensino Fundamental. Pretendia 

contribuir para a superação de dois grandes problemas: a formação inadequada fornecida aos 

professores e a falta de referências de qualidade para o planejamento de propostas pedagógicas 

que realmente atendessem as necessidades dos educandos (BRASIL, 2001). 

Com o intuito de solucionar esses dois grandes problemas, o programa propunha carga 

horária total de 160 horas distribuídas em três módulos, todos esses relacionados ao processo de 

aprendizagem da língua escrita na alfabetização. A proposta era a realização de encontros semanais 

de três horas de duração e uma hora de trabalho pessoal durante 40 semanas. Ao terminarem o 

curso, os professores com frequência exigida, recebiam o certificado de participação. 

O programa GESTAR também foi implantado pelo MEC em conjunto com o Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) e as Secretarias Estaduais e Municipais de 

Educação. É um curso na modalidade semipresencial para professores de Língua Portuguesa e de 

Matemática da rede pública de ensino. 

No ano de 2001, foi inserido o GESTAR I, cujas ações foram desenvolvidas com os 

professores da 1ª à 4ª série (2º ao 5º ano). No ano de 2004, houve a inserção do GESTAR II, sendo 

esse destinado aos professores das séries finais do Ensino Fundamental, ou seja, 5ª a 8ª série (6º 

ao 9º ano). 
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Destaca-se como intenção do GESTAR I, a qualificação do professor no processo de 

ensino aprendizagem, com objetivo de contribuir para o desenvolvimento de sua autonomia em 

sua prática pedagógica. Além disso, intencionava-se dar condições às crianças para a aquisição, o 

desenvolvimento e o domínio de representações da linguagem escrita e da matemática (BRASIL, 

2007).  

Nesse programa, os professores tinham o apoio dos formadores e tutores tanto nas 

atividades individuais quanto nas coletivas, sendo que cada formador era responsável por orientar 

os professores das escolas que eram de sua responsabilidade. 

Já o Pró-Letramento foi um programa implantado também pelo MEC, no ano de 2005, 

em parceria com as Instituições de Ensino Superior (IES) vinculadas à formação continuada, além 

dos estados e municípios. Entre seus objetivos, pode-se destacar que o mesmo oferecia suporte à 

ação pedagógica contribuindo para elevar a qualidade do ensino e da aprendizagem de Língua 

Portuguesa e de Matemática e contribuía para o desenvolvimento da cultura de formação 

continuada nas escolas (BRASIL, c2014). 

Ele buscou a qualidade da aprendizagem da leitura, da escrita e da matemática, sendo 

direcionado aos professores das séries iniciais do Ensino Fundamental da rede pública de ensino, 

procurando garantir a prioridade para aqueles que atuavam em sala de aula e não outros 

profissionais.  

Os cursos de formação continuada oferecidos pelo programa eram na modalidade 

semipresencial, ocorrendo por meio de material impresso e vídeos, sendo sua carga horária total 

de 120 horas, com duração de oito meses entre encontros presenciais e atividades a distância.  

Atualmente, como política pública de formação continuada, podemos citar o PNAIC, 

cujo principal objetivo é alfabetizar todas as crianças até o final do 3º ano do Ensino Fundamental, 

ou seja, até os oitos anos de idade. O ciclo de alfabetização que engloba o 1º, 2º e 3º ano do Ensino 

Fundamental deve garantir a consolidação do sistema de leitura e escrita, assim como a 

aprendizagem da Matemática e ampliação do seu universo cultural (BRASIL, 2012b).  

As ações do Pacto apoiam-se em quatro eixos de atuação, sendo estes: Formação 

Continuada de Professores Alfabetizadores; Materiais Didáticos e Pedagógicos; Avaliação e, por 

fim, Gestão, Controle Social e Mobilização. Os respectivos eixos atuam de forma articulada, desde 

a implantação do programa no ano de 2012, por meio do apoio do MEC em parceria com as IES 

que apoiam os estados e os municípios e se responsabilizam pela oferta das formações continuadas.   
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De todos os eixos, o principal é o de Formação Continuada dos Professores 

Alfabetizadores, pois este oferece um curso presencial de dois anos, com carga horária de 120 

horas por ano. As universidades públicas são responsáveis em ministrar os cursos para os 

formadores e estes para os orientadores de estudo que conduzem os encontros com os professores 

alfabetizadores. 

Por fim, o PNAIC foi inspirado em dois programas nordestinos, um implantado no ano 

de 2007 no estado do Ceará, o PAIC e o outro implantado no ano de 2008 no estado do Piauí, o 

Programa Palavra de Criança. 

De acordo com Ribeiro (2011, p. 24), o PAIC foi criado em 2006, com execução da 

Associação dos Prefeitos do Estado do Ceará (APRECE) e apoio da UNICEF e da União Nacional 

dos Dirigentes Municipais de Educação (UNDIME/CE). 

Em 2007, a Secretaria de Educação (SEDUC-CE) resolveu oferecer todas as 

condições, logísticas e financeiras, necessárias para a implantação de um sistema de avaliação 

censitária visando atender a todos os municípios cearenses, já que na versão anterior do programa, 

em 2006, eram atendidos apenas 60 municípios. Dessa forma, o estado do Ceará partiu na frente, 

iniciando as ações do Programa Alfabetização na Idade Certa, focando cinco eixos: (1) Avaliação 

da aprendizagem; (2) Gestão educacional; (3) Alfabetização; (4) Educação Infantil e (5) Literatura 

infantil. 

Já o Programa Palavra de Criança tinha como principal objetivo certificar a 

aprendizagem das crianças no final do 3º ano do Ensino Fundamental, assim, até o ano de 2013, 

era realizado a aplicação de um teste de leitura e escrita, avaliando, na dimensão leitura, algumas 

habilidades como: a diferença entre letras e símbolos; a relação entre grafema e fonema; a 

identificação de informações relevantes para a compreensão do texto; relação das características 

textuais de gênero, de suporte, de organização gráfica e de autoria ao sentido atribuído ao texto; o 

reconhecimento da unidade temática do texto; e se infere, a partir do contexto, o sentido de 

palavras ou expressões e ideias implícitas. 

 Na dimensão escrita eram avaliadas habilidades como: as concepções dos alunos 

sobre o sistema da escrita e as características do texto escrito. O teste era aplicado ao final do 3º 

ano para conferir como se deu o processo de aprendizagem dos alunos nos três primeiros anos do 

Ensino Fundamental. 
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A partir de estudos realizados pelos pesquisadores do programa, notou-se a 

necessidade de um projeto que valorizasse não só a criança como um ser completo, um ser 

histórico, que pensa, mas que tornasse o seu processo escolar mais natural, principalmente quando 

se trata da transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. 

Diante desse contexto é de suma importância destacar que as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação Infantil orientam os profissionais de Educação Infantil e Ensino 

Fundamental, sobre a transição entre essas duas etapas de ensino.   

 

Na transição para o Ensino Fundamental a proposta pedagógica deve prever formas para 

garantir a continuidade no processo de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, 

respeitando as especificidades etárias, sem antecipação de conteúdos que serão 

trabalhados no Ensino Fundamental (BRASIL, 2009a, p. 5). 

 

O parecer CNE/CEB nº 20/2009 reafirma que “Na busca de garantir um olhar contínuo 

sobre os processos vivenciados pela criança, devem ser criadas estratégias adequadas aos 

diferentes momentos de transição por elas vividos”. Para isso, recomenda: 

 

Prever formas de articulação entre os docentes da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental (encontros, visitas, reuniões) e providenciar instrumentos de registro – 

portfólios de turmas, relatórios de avaliação do trabalho pedagógico, documentação da 

frequência e das realizações alcançadas pelas crianças – que permitam aos docentes do 

Ensino Fundamental conhecer os processos de aprendizagem vivenciados na Educação 

Infantil, em especial na pré-escola e as condições em que eles se deram, 

independentemente dessa transição ser feita no interior de uma mesma instituição ou entre 

instituições, para assegurar às crianças a continuidade de seus processos peculiares de 

desenvolvimento e a concretização de seu direito à educação (BRASIL, 2009b, p. 17). 

 

Portanto, no ano de 2015, o programa passou a ter outra perspectiva de trabalho, tendo 

o foco na implementação de uma cultura avaliativa para as crianças do Ensino Fundamental que 

esteja mais afeito a educação integral, não apenas a dimensão cognitiva como é comumente 

realizada.  

O programa leva para o professor as outras dimensões que devem ser avaliadas, são 

elas a motora e a afetiva, estas são avaliadas na Educação Infantil e esquecidas no Ensino 

Fundamental, havendo, assim, uma grande ruptura, pois as dimensões citadas são completamente 

esquecidas, o que influencia em aspectos fundamentais na rotina das crianças como as formas de 

apresentar conteúdos, de avaliar, de brincar, dentre outros. 
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É importante destacar o Instituto Ayrton Senna, que firmou parceria com a Secretaria 

Estadual de Educação do Piauí antes da implantação do Programa Palavra de Criança no estado. 

A ação conjunta resulta no programa Acelera Brasil que busca regularizar o fluxo escolar dos 

alunos de 1ª a 5ª ano do Ensino Fundamental, da rede estadual de ensino, possibilitando ao 

estudante a correção da sua defasagem idade-série no período de um ano letivo. 

 A missão do Instituto é levar educação de qualidade para as redes públicas de ensino 

no Brasil. Atuam em parceria com gestores públicos, educadores, pesquisadores e outras 

organizações para construir soluções concretas para os problemas da educação básica. Suas 

propostas se traduzem em políticas e práticas flexíveis que se adaptam a diversos contextos e 

efetivamente impactam a aprendizagem dos estudantes em grande escala. 

Como conclusão desse percurso histórico, pode-se perceber certo descaso social para 

com o profissional docente, pois é perceptível a descontinuidade no que se refere às formações 

iniciais e contínuas durante décadas, trazendo consequências negativas para a qualidade do ensino. 

Entretanto, algumas políticas públicas de formação de professor alfabetizador têm se 

destacado por terem possibilitado mudanças nas rotinas de formação. Há muito que se alcançar, 

pois existem ainda graves lacunas a serem preenchidas em busca da melhoria da qualidade do 

ensino-aprendizagem no país. Porém, é justo considerar que nos últimos anos houve um maior 

investimento no âmbito educacional, com maior especial atenção à formação docente nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. Isso é, de fato, louvável e necessário! 
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3 A CULTURA DA INFÂNCIA COMO FUNDAMENTO TEÓRICO E METODOLÓGICO 

PARA A IMPLANTAÇÃO DA AVALIAÇÃO INTEGRAL E INTEGRADA DOS ANOS 

INICIAIS ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Este capítulo apresenta uma discussão sobre a cultura da infância, recente 

denominação dada a um aparato teórico que sustenta o entendimento da criança como um ser ativo 

e produtor de cultura. O objetivo dessa discussão é possibilitar a reflexão sobre o quanto a forma 

de considerar a criança repercute nas práticas escolares.  

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, 

 

Art. 4º As propostas pedagógicas da Educação Infantil deverão considerar que a criança, 

centro do planejamento curricular, é sujeito histórico e de direitos que, nas interações, 

relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, 

brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e 

constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 2009a, p. 

1). 

 

Seguindo esse pensamento, há que se reconhecer e considerar a especificidade da 

infância e dos saberes infantis. E para melhor compreender a infância e a criança, é de suma 

importância o apoio teórico do Paradigma da Sociologia da Infância, o qual as reconhece como 

protagonistas e atores sociais que trocam experiências e interagem com os demais, contribuindo 

para transformação da sociedade. 

Os estudos da sociologia clássica, representada pelos trabalhos de Émile Durkheim e 

de Karl Maximilian Weber, compreendiam as crianças de outra maneira. Estas eram vistas como 

seres passivos à espera que outros, mais precisamente os adultos, os educassem. Pode-se então 

dizer, que para os teóricos, abordar a sociologia da infância significa conceber crianças 

socializadas por adultos, sem autonomia, crianças em processo de integração passiva em 

sociedade. 

Ainda sobre esse aspecto, Grigorowitschs (2008, p. 4), ressalta um pensamento do 

sociólogo francês: 

 

A autonomia do agir foi tratada por Durkheim como um déficit para a vida organizada 

em sociedade, à qual os indivíduos deveriam ser integrados, uma vez que incorporavam 

os saberes e normas sociais vigentes, por intermédio de indivíduos “já socializados”, com 

a finalidade de manter a coesão e a ordem social. 
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Com um novo olhar, a sociologia da infância passou a considerar a criança como 

sujeito que tem voz e vez, que deve ser escutada e considerada. Nesse contexto, a sociologia da 

infância propõe constituir a infância resgatando-a da estreita perspectiva biológica e psicológica, 

infância considerada a partir de características físicas como engatinhar e andar e a um estado de 

maturação e desenvolvimento, para uma perspectiva que as considera como “[...] indivíduos que 

se desenvolvem independentemente da construção social das suas condições de existência” 

(SARMENTO, 2005, p. 363). 

É de suma importância trazer à tona essa discussão. Para Sarmento (2002), as culturas 

da infância constituem-se historicamente e são alteradas pelo processo histórico de acordo com as 

condições sociais em que as crianças estão inseridas. “As culturas da infância transportam as 

marcas dos tempos, exprimem a sociedade nas suas contradições, nos seus estratos e nas suas 

complexidades”. (SARMENTO, 2002, p. 4). 

Dessa forma, pode-se entender que Cultura da Infância é a capacidade das crianças de 

construírem os seus modos de significação no mundo, ou seja, são suas manifestações, os 

processos de interação e socialização, as regras criadas nos grupos infantis, são as suas ações 

intencionais. Portanto, para Sarmento (2002), as crianças, assim como os adultos, também são 

produtoras de cultura e não somente meras consumidoras. 

De tal modo, pode-se dizer então, que a criança é um ser individual e social, que 

constrói suas próprias concepções acerca da realidade social em que vive, assim, afirma Cohn 

(2005), que a Cultura da Infância é formada em um reflexo mútuo, tanto das produções culturais 

dos adultos para as crianças, como a troca existente entre eles que são da mesma geração, e é nesse 

momento de interação que elas elaboram um jeito próprio de ver o mundo. 

Diante desse contexto, Formosinho (2007, p. 14) reflete sobre a necessidade de 

incorporar as crianças em um cotidiano que as respeite e propõe desenvolver outra pedagogia, “[...] 

uma pedagogia transformativa, que credita a criança com direitos, compreende a sua competência, 

escuta a sua voz, para transformar a ação pedagógica em uma atividade compartilhada”. 

Diante dessa busca por uma pedagogia transformativa é importante destacar o atual 

papel da educação integral no Brasil, temática que se torna crescente nas políticas públicas 

educacionais. Tal fato deve-se à busca histórica pelo pleno desenvolvimento do ser humano. 
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Para adentrar nessa discussão foi necessário realizar uma busca pelo atual estado das 

pesquisas científicas sobre a referida temática. Dessa busca, constatou-se um número inexpressivo 

de pesquisas. A procura pelo estado da arte sobre educação integral foi realizada no banco de dados 

da Plataforma da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o que 

contemplou artigos, relatos de experiências, dissertações e teses, por meio das seguintes palavras 

chave: educação integral; educação integral crianças; Avaliação Integral Crianças; Integração 

Educação Infantil e Ensino Fundamental. O critério cronológico utilizado foi de vinte anos (1995-

2015) para ter acesso a pesquisas recentes na área, dessa forma obteve-se um resultado de 16 

pesquisas, as quais foram organizadas no quadro a seguir. 
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Quadro 1 – Sistematização do estado da arte sobre educação integral 

Título 

Ano/ 

Cidade/ 

Estado 

Tema/Assunto Tipo Resumo 

Desenvolvimento 

afetivo de crianças 

pré-escolares em 

classes de período 

integral e parcial. 

1997/ 

Campinas/ 

São Paulo 

Desenvolvimento 

afetivo de crianças 

que estudam em 

classes de período 

integral e não integral. 

Dissertação 

A pesquisa teve como objetivo comparar o 

desenvolvimento afetivo das crianças pré-escolares de 

classes de período integral e de classes de período parcial. 

Baseando-se na teoria e experimento nas concepções 

piagetianas sobre afetividade e as constantes do Programa 

de Educação Pré-escolar de 1º grau (PROEPRE). 

Educação integral: 

uma nova 

identidade para a 

escola brasileira? 

2002/ 

Campinas/ 

São Paulo 

Imposição da 

educação integral na 

escola pública. 

Artigo 

O texto faz uma crítica à educação integral no Ensino 

Fundamental, dizendo que ela foi incorporada de forma 

desorganizada e imposta, fazendo com que acontecesse a 

perda da identidade cultural e pedagógica da escola 

pública, modificando a verdadeira função da escola com o 

seu compromisso educacional. 

Portfólio na 

Educação Infantil: 

desvelando 

possibilidades para 

a avaliação 

formativa. 

2007/ 

Londrina/ 

Paraná 

A utilização do 

portfólio como 

ferramenta para a 

avaliação formativa 

das crianças na 

Educação Infantil. 

Dissertação 

O texto relata uma pesquisa realizada em um centro de E.I. 

onde o portfólio foi utilizado pelos professores como 

ferramenta para a avaliação formativa das crianças. Os 

resultados evidenciam que o portfólio avaliativo constitui 

uma excelente ferramenta para a avaliação do 

desenvolvimento das crianças.  
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Avaliações e a 

qualidade da 

Educação Infantil: 

uma análise dos 

processos 

avaliativos 

desenvolvidos na 

creche e na pré-

escola. 

2007/ 

Brasília/ 

Distrito 

Federal 

Avaliação formativa e 

qualidade da 

Educação Infantil. 

Dissertação 

Este trabalho analisou a avaliação e a qualidade da 

Educação Infantil desenvolvidos na creche e na pré-escola 

subvencionada pelas Secretarias de Educação do Estado e 

pela Ação Social do Distrito Federal, por meio de uma 

abordagem qualitativa utilizando-se dos seguintes 

instrumentos: análise documental, entrevista 

semiestruturada, observações e questionário. 

 

A escola de tempo 

integral como 

política pública 

educacional: a 

experiência de 

Goianésia - GO 

(2001 – 2006). 

2008/ 

Goianésia/

Goiás 

Escola de tempo 

integral como política 

pública educacional. 

Dissertação 

O texto trata de uma pesquisa que buscou compreender 

como os docentes, discentes, pais, gestores, coordenadores 

pedagógicos e funcionários percebem os limites e as 

possibilidades que uma escola de tempo integral oferece e 

como política pública voltada para a melhoria da prática 

social da educação no contexto das políticas educacionais, 

também levando em consideração informações empíricas e 

análise do tempo e do sentido da educação integral no 

contexto da escola de tempo integral.  

 

  



40 

 

Duas décadas de 

educação em tempo 

integral: 

dissertações, teses, 

artigos e capítulos 

de livros. 

2009/ 

Brasília/ 

Distrito 

Federal 

Mapeamento 

temático, quantitativo 

sobre a escola pública 

em horário integral. 

Dissertações, 

teses, artigos 

e capítulos de 

livros. 

O texto mapeou e fez um levantamento quantitativo de 

produções realizadas sobre o tema A escola pública em 

horário integral, em revistas, livros, dissertações e teses. 

 

A construção dos 

CIEPs e da 

escolarização em 

tempo integral 

através da 

formação 

continuada em 

serviço: memórias 

de professores. 

2009/ 

São Paulo/ 

São Paulo 

Centros Integrados de 

Educação Pública 

(CIEPs), escola de 

tempo integral. 

Tese 

O texto aborda toda a história de origem do projeto CIEPs, 

que foi criado com o objetivo de acabar com o fracasso 

escolar nas escolas públicas brasileiras. Para a autora, este 

tem a função de legitimar a escola pública e gratuita de 

qualidade e de tempo integral para todos, tendo como papel 

político a luta contra as desigualdades sociais e 

econômicas oferecendo uma educação de qualidade e 

igualitária para toda a população. 

Anísio Teixeira e a 

educação integral. 

2010/  

Rio de 

Janeiro/  

Rio de 

Janeiro 

Significados diversos 

para a concepção de 

educação integral.  

Artigo 

O texto faz uma retomada sobre a história da educação 

brasileira, segundo a visão de Anísio Teixeira e os diversos 

significados para a concepção de educação integral, como 

uma proposta das diferentes correntes políticas que se 

delinearam naquele período. 
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Tensões 

contemporâneas no 

processo de 

passagem da 

Educação Infantil 

para o Ensino 

Fundamental: um 

estudo de caso. 

2010/  

Belo 

Horizonte/

Minas 

Gerais 

Transição da 

Educação Infantil para 

o Ensino 

Fundamental. 

Tese 

O texto aborda uma investigação sobre a transição de uma 

escola de Ensino Infantil para uma de Ensino Fundamental 

de um grupo de crianças de BH. O processo de construção e 

análise dos dados coletados na pesquisa foi baseado nas 

abordagens da sociologia da infância e da etnografia 

interacional. 

A passagem da 

Educação Infantil 

para o Ensino 

Fundamental: 

tensões 

contemporâneas. 

2011/ 

São Paulo/ 

São Paulo 

Transição da 

Educação Infantil para 

o Ensino 

Fundamental. 

Artigo 

O texto fala sobre o acompanhamento da trajetória de um 

grupo de crianças em sua transição da Educação Infantil para 

o Ensino Fundamental. Durante essa trajetória foram 

observadas as práticas educativas e a tensão que as crianças 

sofrem entre esses dois níveis de ensino. 

Estudo 

comparativo das 

políticas nacionais 

de formação de 

professores da 

Educação Infantil 

no Brasil e na 

2012/ 

Campinas/

São Paulo 

Estudo comparativo 

de políticas públicas 

de Educação Infantil 

no Brasil e na 

Argentina. 

Tese 

Esse texto apresenta um estudo comparativo das políticas 

nacionais de formação de professores da E.I. no Brasil e na 

Argentina, no período de 1990 a 2010, tendo como objeto de 

estudo as políticas nacionais de formação inicial e 

continuada de professores para a Educação Infantil 

implementadas no Brasil e na Argentina. Buscou investigar 

os requisitos de titulação legal exigida para lecionar no nível 

inicial; as tipologias de instituições formadoras, sua estrutura 
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Argentina (1990 – 

2010), 

e organização; o currículo para os cursos de formação; as 

iniciativas do poder público para melhorar a qualidade da 

educação; e as influências dos organismos internacionais 

quanto à fixação de parâmetros exigidos em avaliações de 

desempenho como o Programa Internacional de avaliação de 

estudantes coordenado pela Organização de Cooperação e de 

Desenvolvimento Econômico (OCDE), na tentativa de 

compreender como estas foram elaboradas e aplicadas.  

Desafios para a 

implantação da 

educação integral: 

análise das 

experiências 

desenvolvidas na 

região Sul do 

Brasil. 

2012/ 

Curitiba/ 

Paraná 

Relato de experiências 

para a implantação da 

educação integral em 

escolas da região Sul 

do Brasil. 

Artigo 

O texto fala sobre os desafios encontrados para a implantação 

da educação integral ou do aumento de tempo da jornada 

escolar em experiências desenvolvidas em escolas da região 

Sul do Brasil: Apucarana, Joinville e Porto Alegre. 
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Educação integral, 

territórios 

educativos e 

cidadania: 

aprendendo com as 

experiências de 

ampliação da 

jornada escolar em 

Belo Horizonte e 

Santarém. 

2012/ 

Curitiba/ 

Paraná 

Ampliação da jornada 

escolar desenvolvida 

em alguns municípios 

brasileiros. 

Artigo 

O texto fala sobre os resultados de uma pesquisa sobre a 

ampliação da jornada escolar no Ensino Fundamental 

desenvolvida em alguns municípios brasileiros, no qual 

mapeiam e relatam todo o processo da ampliação da jornada 

escolar, as diversidades das experiências, as diferentes 

realidades entre as regiões brasileiras e a educação além dos 

muros das escolas. Entendendo que a instituição escolar faz 

parte de uma rede social que garante às crianças, aos jovens 

e aos adolescentes o direito a uma educação integral. 

Programa Mais 

Educação: avanços 

e desafios para uma 

estratégia indutora 

da educação 

integral e em 

tempo integral. 

2012/ 

Curitiba/ 

Paraná 

Estratégias de 

ampliação da jornada 

escolar na perspectiva 

da educação integral. 

Artigo 

O texto fala sobre a estratégia de ampliação da jornada 

escolar na perspectiva da educação integral no Ensino 

Fundamental, proposta pelo Programa Mais Educação, que é 

desenvolvido pelo Ministério da Educação em parceria com 

estados e municípios, desde 2008. Fala sobre os movimentos 

realizados pelo Ministério da Educação na busca da 

construção de uma pauta política e pedagógica em favor da 

educação integral. 
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A educação 

integral do Brasil. 

2012/ 

Porto 

Alegre/ 

Rio 

Grande do 

Sul 

Educação integral 

inspirada nos ideais de 

Anísio Teixeira, 

Darcy Ribeiro e Paulo 

Freire. 

Resenha 

critica 

A resenha foi elaborada por 54 professores − pesquisadores 

e técnicos científicos − que possuem a experiência da gestão 

da política, da intervenção e do acompanhamento de práticas 

da educação integral no país. Foi inspirado nos ideais de 

Anísio Teixeira, Darcy Ribeiro e Paulo Freire, em que 

defendem uma escola que resgate o direito da educação 

pública de qualidade para todos, previsto na Constituição 

Federal de 1988. 

Prática pedagógica 

de qualidade na 

Educação Infantil 

em escola de tempo 

integral: visão de 

professores. 

2012/ 

Brasília/ 

Distrito 

Federal 

A importância das 

práticas pedagógicas 

na Educação Infantil 

de tempo integral. 

Dissertação 

O texto trata de uma pesquisa em que foi analisado como a 

prática pedagógica pode influenciar positivamente ou 

negativamente na qualidade de ensino na Educação Infantil 

em escolas de tempo integral na visão dos professores. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Esse estudo auxiliou na melhor compreensão do conceito de educação integral que é, 

em certos momentos, vista de maneira limitada quando é considerada apenas uma Educação em 

Tempo Integral. Esta perspectiva encontra-se amparada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) 9.394/96 e prevê o compromisso do poder público brasileiro com a ampliação 

gradual da jornada escolar mínima de quatro horas. Nessa mesma direção, o Plano Nacional de 

Educação (2001 – 2010) estabelece a Educação em Tempo Integral como objetivo da Educação 

Infantil e do Ensino Fundamental estabelecendo como meta a ampliação progressiva da jornada 

escolar para no mínimo sete horas diárias. E, o Plano Nacional de Educação (2011 – 2020), inclui 

em uma das suas 20 metas propostas, a ampliação da educação em tempo integral. 

Porém, a educação integral ultrapassa o aumento da jornada escolar, pois esta 

considera outros aspectos no sujeito além do cognitivo, sendo estes o afetivo e motor. É 

importante, dessa forma, considerar a distinção e a proximidade entre os dois termos: educação 

integral e educação em tempo integral. O primeiro termo refere-se a: 

 

Ação Educacional que envolve diversas e abrangentes dimensões da formação dos 

indivíduos. Quando associada à educação não-intencional, diz respeito aos processos 

socializadores e formadores amplos que são praticados por todas as sociedades, por meio 

do conjunto de seus atores e ações, sendo uma decorrência necessária da convivência 

entre adultos e crianças. [...] Quando referida à educação escolar, apresenta o sentido de 

religação entre a ação intencional da instituição escolar e a vida no sentido amplo. 

(CAVALIERE, 2010, apud LECLERC; MOLL, 2012, p. 95). 

 

Para Jaqueline Moll (2010, p. 1), a Educação em Tempo Integral, 

 

Em sentido restrito refere-se à organização escolar na qual o tempo de permanência dos 

estudantes se amplia para além do turno escolar, também denominada, em alguns países, 

como jornada escolar completa. Em sentido amplo, abrange o debate da educação integral 

– consideradas as necessidades formativas nos campos cognitivo, estético, ético, lúdico, 

físico-motor, espiritual, entre outros – no qual a categoria “tempo escolar” reveste-se de 

relevante significado tanto em relação a sua ampliação, quanto em relação à necessidade 

de sua reinvenção no cotidiano escolar. 

 

Perante o importante fato de que a criança deve ser considerada de forma integral, o 

ECA (Lei nº 8.096), promulgado em 1990 e a LDB, reafirma a importância de uma educação que 

ultrapasse os conteúdos tradicionalmente abordados nas escolas, valorizando as manifestações 

culturais e sociais, além de valorizar as relações familiar e comunitária. 
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Com isso é importante destacar que a ampliação do tempo por si só não garante um 

bom projeto educativo, pois é necessário analisar como esse tempo está sendo utilizado, que 

práticas estão sendo desenvolvidas, que relações educativas estão sendo estabelecidas, ou seja, a 

escola não é apenas um depósito para que as crianças não fiquem nas ruas, deve ser um espaço de 

cultura e lazer, de troca de conhecimentos e experiências. 

No Brasil, a concepção de educação integral se desenvolveu nas décadas de 1920 e 

1930, sendo Anísio Teixeira um dos principais nomes em defesa da ampliação das funções da 

escola e seu fortalecimento como instituição. Segundo Cavaliere (2010), o estudioso não utilizava 

a expressão “educação integral”, mas sua permanente defesa era o aumento da jornada escolar dos 

discentes em diferentes níveis de ensino. 

Após uma viagem para os Estados Unidos, sob influência de ideias renovadoras, o 

educador realizou uma reforma no sistema educacional da Bahia, sendo o responsável pela 

implementação do primeiro projeto de educação integral brasileiro, em Salvador, na Bahia, na 

década de 1950, denominado Centro Educacional Carneiro Ribeiro. O mesmo abrigava crianças 

dos sete aos quinze anos de idade que permaneciam lá das 7h30min às 16h30min. 

Na década de 1960, Anísio Teixeira foi convidado para dar continuidade ao seu projeto 

de educação integral, construindo assim escolas nas quais os educandos frequentavam as aulas da 

educação formal clássica e uma escola – parque que oferecia atividades de cunho cultural, 

esportivo e artístico. 

Com a Ditadura Militar no poder, o mesmo foi afastado da vida política e a concepção 

de educação integral foi esquecida durante alguns anos e, apenas nas décadas de 1980 e 1990 os 

Centros Integrados de Educação Pública (CIEPs) foram implantados no Rio de Janeiro, com o 

objetivo de proporcionar as camadas populares um ensino de qualidade que oferecesse condições 

de participação cultural, política e social. 

Em seguida, surgiram diferentes programas que incorporaram o conceito de educação 

integral. Atualmente, o programa que está em vigor desde o ano de 2007, é uma iniciativa do 

Ministério da Educação para induzir a ampliação da jornada escolar denominado de Mais 

Educação, cujo objetivo é o de promover a educação integral de crianças e adolescentes por meio 

de ações educativas de cultura, lazer, acompanhamento pedagógico, entre outros. 
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Diante da explanação realizada, é importante relatar a existência dos quatro eixos da 

cultura da infância citados por Sarmento (2003) para, a partir deles, pensar uma educação integral 

que contemple tais aspectos. São eles: interatividade, ludicidade, fantasia do real e reiteração. 

Pela exposição de Sarmento (2003), é possível compreender que o aspecto 

interatividade está associado às relações das crianças com o seu meio, ou seja, são as relações 

familiares, as escolares e as comunitárias. Destaca-se a importância do momento de partilha das 

crianças com outras da sua mesma geração, tendo como resultado uma aprendizagem 

eminentemente interativa. 

A partir do comentado, é importante citar as culturas de pares, também comentada pelo 

autor, pois esta é fundamental para a presente discussão, já que permite que as crianças realizem 

as rotinas e as atividades e partilhem no momento de interação com seus pares. Estas são 

experiências fundamentais para que as mesmas enfrentem os seus medos e representem suas 

fantasias, sendo de suma importância para o seu crescimento e conhecimento de mundo. 

O segundo aspecto, o eixo da ludicidade, discute sobre a importância do brincar e do 

brinquedo para a criança. A natureza do brincar constitui-se como um dos primeiros elementos 

fundacionais da cultura da infância. O brincar é uma condição de aprendizagem, então, não é 

surpresa que o brinquedo esteja presente na vida da criança durante as suas relações de interação.  

A fantasia do real é quando a criança utiliza a sua interpretação de mundo, quando 

transpõe as situações reais do seu cotidiano para o seu universo imaginário, reconstruindo os 

momentos reais com a sua criatividade para os seus “personagens fantasistas” (SARMENTO, 

2003, p. 16). 

O quarto elemento fundante da cultura da infância e, não menos importante, é a 

reiteração. Esse eixo fala sobre o tempo da criança que é sempre reinvestido de novas 

possibilidades, um tempo que será sempre capaz de iniciar novas brincadeiras e reiniciar outras. 

Ou seja, a criança tem o poder de recriar das mesmas situações e rotinas por meio do brincar e das 

relações com as demais crianças, “e reinventa-se um tempo habitado à medida dessas rotinas e 

dessas necessidades da interação, um tempo continuado onde é possível encontrar o nexo entre o 

passado da brincadeira que se repete e o futuro da descoberta que se incorpora de novo”. 

(SARMENTO, 2003, p. 17). 
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Os quatro eixos fundantes da cultura da infância, comentados acima, são de extrema 

importância para a realização da educação integral da criança, já que esta visa o desenvolvimento 

da mesma ao trabalhar aspectos como o cognitivo, o motor e o afetivo. 

Diante da discussão sobre Cultura da Infância é necessário destacar o artigo 9º das 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, o qual preconiza que as práticas 

pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil devem ter como eixos 

norteadores as interações e a brincadeira, garantindo experiências que promovam o conhecimento 

de si e do mundo por meio de experiências sensoriais, expressivas, corporais; possibilitem as 

crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita; 

ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas, dentre 

outros. 

Investir nesses valores é acreditar que a criança é capaz de se desenvolver, acreditar 

na necessidade de formar e valorizar cidadãos livres, seguros e socialmente responsáveis, acreditar 

que a criança de hoje é um ser pensante e não mera receptora de conteúdos.  

Além do ensino e das alterações sugeridas para as rotinas da sala de aula é necessário 

que os professores busquem novas formas de avaliar e acompanhar a aprendizagem, ou seja, é 

necessária a presença da avaliação formativa na escola, no dia-a-dia da sala de aula, na rotina dos 

docentes. 

Segundo Luckesi (2010), a escola brasileira atua com a verificação e não com a 

avaliação da aprendizagem, para ele, poucos professores fogem do padrão e buscam fazer a 

diferença e atuar da maneira que melhor favoreça o aluno. “Para esses raros professores, a aferição 

da aprendizagem manifesta-se como um processo de compreensão dos avanços, limites e 

dificuldades que os educandos estão encontrando para atingir os objetivos”. (LUCKESI, 2010, p. 

93).  

A partir do que foi dito pelo autor, pode-se perceber a importância de que a avaliação 

assuma seu verdadeiro significado, proporcionando a construção de uma aprendizagem produtiva 

e verdadeira. Como dito por Luckesi (2010), o ato de avaliar deve se diferenciar da pedagogia do 

exame, pois esta exclui, utiliza o erro apenas para punir e não para estimular a aprendizagem. 

Dessa forma, para que se faça uma avaliação formativa, o professor deve acompanhar 

o educando em todo seu processo de construção e de reconstrução do conhecimento, ou seja, 

realizar o acompanhamento da criança durante todo o processo de aprendizagem. 
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Por fim, pode-se considerar que uma proposta de educação integral se efetiva à medida 

que as propostas de ensino e de avaliação partem dos eixos fundantes da cultura da infância. Para 

isso, torna-se mister pensar em atividades e rotinas que tenham como objetivos a autonomia da 

criança, a valorização do lúdico, uma nova postura docente juntamente a novas e diferentes 

maneiras de ensinar e de avaliar. 
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4  OS DESAFIOS DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DE CRIANÇAS DO CICLO 

DE ALFABETIZAÇÃO 

 

Este capítulo faz um breve apanhado histórico e teórico sobre a avaliação destacando 

como a sua essência esteve, desde seu surgimento, ligada às questões de punição, classificação e 

discriminação. Há, também, uma discussão sobre as políticas de avaliação, destacando os 

programas em nível nacional e estadual, cujas experiências remetem à fase da alfabetização. E 

para finalizar, apresentam-se alguns resultados recentes do desempenho dos alunos no SAEB na 

avaliação de Língua Portuguesa. 

  

4.1 A TRAJETÓRIA TEÓRICA DA AVALIAÇÃO 

 

É característico do ser humano, avaliar. A todo o momento, o homem está sujeito a ser 

avaliado e a avaliar no seu cotidiano. Segundo Vianna (2000), desde o início do processo 

civilizatório houve alguma forma de avaliação, pois é inerente ao homem observar, julgar e avaliar. 

De acordo com Escorza (2003), o primeiro registro de avaliação encontrado, antes 

mesmo dos testes de medição, foi na China Imperial, a mil e duzentos anos antes de Cristo (1.200 

a.C.), cujo caráter era totalmente punitivo e excludente. Foram testes utilizados para aferir o 

domínio das habilidades de força física e de inteligência. 

Outro registro de atividades avaliativas sistematizadas só é identificado na Idade 

Média, quando os exames ganharam um caráter mais formal, pois passaram a ser realizados nas 

universidades. No século XVIII, os exames escritos foram adotados em várias instituições. No 

século seguinte, os exames surgiram fortemente caracterizados como um meio de comprovação de 

capacidades individuais (ESCORZA, 2003). 

Durante muitos anos, a avaliação foi confundida com medida, pois se acreditava que 

o conhecimento era um bem passível de aquisição, que poderia ser medido. Dessa forma, sob forte 

influência do paradigma positivista, surgiram os testes psicométricos, que utilizaram uma técnica 

de mensuração para medir conhecimento. 

No Brasil, os intelectuais lutaram pela introdução da psicometria nas escolas e, no 

Ceará, Lourenço Filho combinou estatística com a psicologia para buscar técnicas de avaliação 
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das habilidades, cujo principal objetivo era uma maneira de detectar a maturidade necessária para 

aprendizagem da leitura e da escrita. 

Nessa época, as contribuições de teóricos e pesquisadores da área da psicologia 

incorporaram às práticas de avaliação da aprendizagem escolar aspectos inerentes aos estudos 

psicológicos. 

Vianna (2000) expõe que Ralph Tyler foi o primeiro a abordar a avaliação, entre as 

décadas de 1930 e 1940. Seu estudo propôs que primeiro ensinava, segundo diagnosticava para 

tomar uma decisão, terceiro seguia adiante quando o resultado fosse satisfatório e retrocedia 

quando insatisfatório. Percebe-se a preocupação do teórico com a concretização dos objetivos pré-

estabelecidos. Pode-se inclusive dizer que Tyler inspirou-se em uma corrente teórica francesa 

chamada docimologia, que segundo Escorza (2003), denunciava a distância existente entre o 

ensinado e as metas de instrução, dentre outras coisas. 

Segundo Vianna (2000), Tyler via a educação como um processo que criava e 

modificava comportamentos de conduta. Os padrões deveriam ser transformados em objetivos e o 

êxito do programa só se daria com a concretização dos objetivos estabelecidos. 

Tyler influenciou dois grandes estudiosos que surgiram na década de 1960: Cronbach 

e Scriven. O primeiro acreditava que a avaliação estava associada à tomada de decisão, focando 

no desenvolvimento do aluno e o segundo, acreditava que a avaliação exercia diferentes funções, 

mas um único objetivo: ajuizar um valor a quem está sendo avaliado.  

Scriven também ressaltava a importância de um avaliador interno aplicar a avaliação 

formativa, pois tem familiaridade com os aspectos da escola e dos alunos. Já a avaliação somativa 

o ideal é que seja um avaliador externo, para que não influencie nos resultados das avaliações. 

Na década de 1970, Stufflebeam ficou conhecido pelo modelo de avaliação anagrama 

CIPP, no qual o contexto, insumo, processo e produto giram em torno da tomada de decisão. Para 

ele, a decisão está associada à mudança que se quer ter, dessa forma Stufflebeam utilizava-se de 

uma dimensão interpretativa dos resultados, não apenas de verificação e medição (VIANNA, 

2000). 

Já Robert E. Stake, que aparece no período de transição entre a 3ª e a 4ª geração da 

avaliação, nos diz que o objetivo da avaliação é retratar fielmente ações e reações dos que se acham 

envolvidos no processo de avaliação. Caracteriza-se pela busca de um enfoque mais abrangente 

de avaliação e fundamenta-se principalmente numa interação contínua entre avaliador e o avaliado. 
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Apesar de acreditar em diferentes tipos de avaliação, o teórico deu ênfase à avaliação responsiva 

que “centra-se no aprofundamento do conhecimento de todos os elementos da cultura institucional 

e dos posicionamentos em relação ao que deva ser, é ou não deva ser objeto da avaliação” 

(VIANNA, 2000, p. 134).  

A finalidade desta avaliação é de caráter responsivo, ou seja, intenta dar respostas. 

Logo, a coleta de informação tem como objetivo promover o diálogo entre os sujeitos sobre a 

avaliação, em todas as fases de seu processo, para solução de problemas. 

Guba e Lincoln representam a “quarta geração” da avaliação, para eles não existe 

nenhuma forma concreta de definir avaliação, pois, se fosse possível encontrar esse sentido, isso 

poria fim, de uma vez por todas, à discussão acerca de como a avaliação deve ser conduzida e 

sobre quais são os seus propósitos (GUBA; LINCOLN, 2011). Sua proposta era construtivista e 

buscava superar algumas deficiências das gerações anteriores, tais como: escassa atenção ao 

pluralismo de valores e o excessivo apego ao paradigma positivista (RIBEIRO, 2011). 

Para Vianna (2000), a educação exige uma reflexão entre o avaliado e as implicações 

do ato de avaliar. Além disso, a avaliação não resolve o problema, ela o identifica para assim poder 

solucionar. 

Diante desse contexto, podem-se ressaltar os modelos de avaliação que são utilizados 

atualmente, pois para que haja a reflexão anteriormente falada é necessária uma avaliação voltada 

para a aprendizagem e desenvolvimento do educando, e não apenas a aplicação de exames, que 

são pontuais, que se encerram com a obtenção do dado obtido. 

É comum encontrar hoje nas escolas a aplicação de exames, esses são pontuais, pois 

não levam em consideração o que aconteceu antes ou que acontecerá depois, e sim o aqui e o 

agora. São classificatórios, pois classificam os alunos em aprovados ou reprovados. Essas 

classificações são definitivas, pois são posições e notas que ficarão registradas sempre na vida 

escolar dele. São também considerados seletivos, pois contribuem para a exclusão educacional. 

A avaliação já é diferente, não é pontual, pois valoriza os acontecimentos anteriores, 

os que acontecem durante e os que ainda acontecerão. Essas são diagnósticas, pois permitem a 

tomada de decisão para a melhoria e, são inclusivas, pois não excluem e sim convidam para a 

melhoria. 

Para Luckesi (2010), o ato de avaliar deve ser superior à pedagogia do exame, ainda 

tão utilizada nas escolas, que por meio do medo controla e disciplina os alunos, que utiliza o erro 
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para punir, amedrontar e ameaçar, quando na verdade o erro deveria ser utilizado como 

estimulador da aprendizagem.  

Essas escolas que investem em uma aprendizagem significativa e contextualizada, se 

voltam para a mudança necessária da funcionalidade da avaliação. Esta pode exercer três diferentes 

funções: (1) a diagnóstica, que identifica o estágio de aprendizagem do educando, seus pontos 

fracos e fortes para que assim possa tomar uma decisão, evitando futuras dificuldades; (2) a 

formativa que ocorre durante todo o processo de aprendizagem e utiliza de mecanismos como o 

feedback para que o professor identifique seus erros e busque aperfeiçoar, além de identificar as 

dificuldades dos alunos para uma possível intervenção e; (3) a avaliação somativa, que ocorre no 

final de cada unidade de aprendizagem, com o intuito de conferir resultados colhidos em avaliações 

do tipo formativa. 

O ideal é que as três sejam trabalhadas em conjunto para que se tenha uma prática 

avaliativa voltada para um ensino contextualizado com foco no desenvolvimento do educando. 

Essa é a atual proposta da avaliação: dinâmica e democrática, que valoriza os aspectos que 

enriquecem o cotidiano escolar, cujo aluno é sujeito ativo e transformador, que reconhece seu 

papel na sociedade. 

Diante desses aspectos é plausível dizer que, de forma geral, são regras ainda utilizadas 

atualmente mesmo depois de tantos anos, são modelos classificatórios e excludentes de avaliação. 

É muito comum, hoje, encontrar nas escolas premiações aos alunos que se destacaram com as 

melhores notas, as famílias aguardam ansiosas por esse momento o qual a nota está no patamar 

mais alto. Os pais não solicitam mais filhos autônomos, confiantes, críticos com as situações 

problema que a vida impõe, ou seja, os educandos ainda são relacionados a medida. 

Esse modelo de avaliação é totalmente seletivo e classificatório, que condiz com o 

modelo de sociedade atual vigente: liberal conservador, cujo principal recurso é a disciplina e o 

controle. 

Nessa prática, o medo é o principal aliado do controle. Em alguns momentos, o 

professor utiliza em sala de aula esse tipo de recurso, por ser o caminho mais fácil ou por 

acreditarem ser a melhor maneira de haver troca de conhecimentos ou simplesmente por ser a 

melhor forma de controlar a turma. É comum utilizar ameaças como os testes surpresas ou com os 

dizeres: “Obedeçam, caso contrário, a prova será mais difícil” ou “Se comportem para que tirem 

notas boas”. De acordo com Luckesi (2010), pode denominar esse tipo de ameaça de violência 
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simbólica, que não são como os castigos físicos utilizados antigamente, mas são castigos 

psicológicos.  

 

4.2 OS SISTEMAS DE AVALIAÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO  

 

A avaliação pode expressar-se de duas maneiras: interna e externa. A primeira é 

realizada pela própria instituição na figura dos professores, já a segunda é realizada por agentes 

externos, como acontece em avaliações como SAEB e Sistema Permanente de Avaliação da 

Educação Básica do Ceará (SPAECE). 

Na década de 1980, o Ministério da Educação investiu em estratégias para dar maior 

suporte para a melhoria da educação e, dentre esses investimentos, estava a avaliação na criação 

de programas como o Sistema de Avaliação do Ensino Público (SAEP), porém, seus resultados 

eram inalcançáveis aos professores. 

A LDB 9.394/96, em seu artigo 9º informa que a União incumbir-se-á de: 

“VI - assegurar processo nacional de avaliação do rendimento escolar no Ensino Fundamental, 

Médio e Superior, em colaboração com os sistemas de ensino, objetivando a definição de 

prioridades e a melhoria da qualidade do ensino.” 

Dessa forma, na década seguinte houve uma maior preocupação com a avaliação e 

criaram o SAEB, que garante informações dos grupos atendidos no Ensino Brasileiro. É um 

sistema a nível federal, mas seus resultados restringem a tomada de decisão, que é essencial para 

a melhoria do ensino. 

O SAEB é composto por três avaliações externas em larga escala: Avaliação Nacional 

da Educação (ANEB); Avaliação Nacional do Rendimento Escolar (ANRESC) e Avaliação 

Nacional da Alfabetização (ANA). 

A primeira é amostral, abrangendo alunos do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental e 3º 

ano do Ensino Médio da rede pública e privada de ensino, seu principal objetivo avaliar a 

qualidade, a equidade e a eficiência da educação brasileira. As informações produzidas fornecerão 

subsídios para a formulação de políticas públicas educacionais, com vistas à melhoria da qualidade 

da educação, e buscarão comparabilidade entre anos escolares, permitindo, assim, a construção de 

séries históricas. Apresenta os resultados do país como um todo, das regiões geográficas e das 

unidades da federação. É uma avaliação realizada bianualmente. 
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A ANRESC, também denominada Prova Brasil, é uma avaliação censitária que 

envolve alunos do 5º e 9º ano do Ensino Fundamental da rede pública de ensino, cujo objetivo é 

de avaliar a qualidade do ensino ministrado nas escolas públicas. É, também, uma avaliação 

realizada bianualmente e seus resultados são divulgados por escola e por ente federativo. 

Por fim, a ANA é uma avaliação censitária que envolve os alunos do 3º ano do Ensino 

Fundamental, cujo principal objetivo é o de avaliar os níveis de alfabetização e letramento em 

Língua Portuguesa e alfabetização em Matemática. Esta foi incorporada ao SAEB recentemente, 

por meio da portaria nº 482, 7 de junho de 2013. Diferente das outras duas citadas, a ANA é uma 

avaliação aplicada anualmente, porém é importante ressaltar que no ano de 2015 não houve 

aplicação. 

Em nível estadual, pode-se destacar o SPAECE, um sistema próprio de avaliação, 

criado no ano de 1992, que delimitava suas avaliações ao final do período letivo do 2º, 5º e 9º ano 

do Ensino Fundamental identificando habilidades e competências próprias daquele ano. Para tanto, 

esse sistema não implementaria tantas mudanças na ação pedagógica, apenas para observação da 

mesma. Esta avaliação ocorre anualmente desde o ano de sua criação.  

No estado de São Paulo, destaca-se o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do 

Estado de São Paulo (SARESP), este foi criado no ano de 1996 e é aplicado aos alunos do 2º, 3º, 

5º, 7º e 9º ano do Ensino Fundamental e 3º ano do Ensino Médio. Tem como finalidade produzir 

um diagnóstico da situação da escolaridade básica paulista, visando orientar os gestores do ensino 

no monitoramento das políticas voltadas para a melhoria da qualidade educacional. O resultado da 

prova junto ao fluxo de alunos de cada escola compõe o Índice de Desenvolvimento da Educação 

de São Paulo (IDESP), indicador que avalia a qualidade da educação no estado. 

Em Minas Gerais, o Sistema Mineiro de Avaliação da Educação Pública (SIMAVE), 

buscam aferir todas as dimensões do sistema educacional da rede pública estadual. Elas analisam 

os resultados alcançados em sala de aula, na escola e no sistema, na ação docente, na gestão escolar 

e nas políticas públicas para a educação, no nível de aprendizagem na alfabetização e nos 

conteúdos básicos do Ensino Fundamental e Médio. 

O SIMAVE atua em duas modalidades, complementares e integradas: a primeira é a 

avaliação interna da escola, por meio do Programa de Avaliação da Aprendizagem Escolar 

(PAAE). A segunda modalidade é a avaliação externa do sistema de ensino, através do Programa 
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de Avaliação da Alfabetização (PROALFA) e o Programa de Avaliação da Rede Pública de 

Educação Básica (PROEB). 

No estado do Piauí, destaca-se o Programa Palavra de Criança, já citado anteriormente. 

O programa surgiu no ano de 2008 com o objetivo de certificar a aprendizagem das crianças no 

final do 3º ano do Ensino Fundamental. 

Até o ano de 2013, era realizada a aplicação de um teste de leitura e escrita, mas no 

ano de 2015, o programa passou a ter outra perspectiva de trabalho tendo foco na implementação 

de uma cultura avaliativa para as crianças do Ensino Fundamental que esteja mais afeito a 

educação integral, ou seja, avaliar a criança valorizando não apenas a dimensão cognitiva, mas 

também a motora e afetiva. 

No Ceará, o município de Sobral reformulou sua política educacional no ano de 2000, 

quando detectou que 48% dos alunos do 4º ano, antiga 3ª série, não sabiam ler. O projeto de 

educação instituído foi estruturado em 3 eixos: ação pedagógica; fortalecimento da gestão escolar; 

valorização do magistério. No desenvolvimento dessas ações ao longo dos anos, ressalte-se que 

referente ao terceiro eixo, o salário dos educadores de Sobral é superior ao piso nacional e a esse 

valor somam-se bonificações que variam de acordo com os rendimentos da turma, aferidas a partir 

das avaliações que os alunos realizam duas vezes no ano. É com base nesses resultados que eles 

definem as ações pedagógicas e as gratificações que são dadas aos professores (OLIVEIRA, 2015). 

 

4.3 RESULTADOS GERAIS DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

O SAEB coleta informações sobre o desempenho dos alunos por meio da aplicação de 

provas e é a partir dos resultados dessas avaliações que as Secretarias Estaduais e Municipais, ou 

o próprio Ministério de Educação, podem propor ações voltadas para as dificuldades identificadas. 

As tabelas a seguir apresentam a evolução, do ano de 2007 ao ano de 2013, das notas 

da Prova Brasil/SAEB de Língua Portuguesa dos anos iniciais do Ensino Fundamental da Região 

Nordeste e do estado do Piauí. Os resultados estão dispostos por ano, região e rede. Na Tabela 1, 

a primeira linha apresenta o resultado total da região Nordeste, já a segunda apresenta os resultados 

da rede pública de ensino dessa região e, por fim, o resultado da rede privada de ensino da região 

Nordeste. Na Tabela 2, são replicadas as mesmas informações referentes ao Piauí. 
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Tabela 1− Notas da Prova Brasil/SAEB Língua Portuguesa na região Nordeste 

                                Ano 

Região – Rede 
2007 2009 2011 2013 

Nordeste − Total 162,42 167,31 174,55 177,77 

Nordeste − Pública 157,32 165,32 170,93 173,10 

Nordeste − Privada 199,68 207,86 210,33 217,39 

Fonte: Portal do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (c2016). 

 

Tabela 2 – Notas da Prova Brasil/SAEB Língua Portuguesa no estado do Piauí 

                                                             Ano 

Unidade Federativa – Rede 
2007 2009 2011 2013 

Piauí − Total 168,14 177,48 183,20 182,50 

Piauí − Pública 162,62 172,21 176,36 173,35 

Piauí − Privada 203,41 209,05 219,08 228,02 

Fonte: Portal do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (c2016). 

  

Essas notas estão relacionadas à escala de proficiência que apresenta intervalos 

numéricos referentes a nove níveis, os quais expressam a proficiência dos alunos de acordo com o 

resultado do teste. A seguir, há um fragmento da escala do SAEB detalhando os níveis 2 a 5 que 

correspondem às diferentes notas alcançadas pelos alunos da região Nordeste e do Piauí, expostas 

nas Tabelas 1 e 2 anteriores. 

 

  



58 

 

Quadro 2 – Escala de proficiência de Língua Portuguesa do 5º ano do Ensino Fundamental/SAEB 

Nível 2: 

150-175 

 Localizar informação explícita em contos. 

 Identificar o assunto principal e a personagem principal em reportagens e em 

fábulas. 

 Reconhecer a finalidade de receitas, manuais e regulamentos. 

 Inferir características de personagem em fábulas. 

 Interpretar linguagem verbal e não verbal em tirinhas. 

Nível 3: 

175-200 

 Localizar informação explícita em contos e reportagens. 

 Localizar informação explícita em propagandas com ou sem apoio de recursos 

gráficos. 

 Reconhecer relação de causa e consequência em poemas, contos e tirinhas. 

 Inferir o sentido de palavra, o sentido de expressão ou o assunto em cartas, 

contos, tirinhas e histórias em quadrinhos com o apoio de linguagem verbal e 

não verbal. 

Nível 4: 

200-225 

 Identificar informação explícita em sinopses e receitas culinárias. 

 Identificar assunto principal e personagem em contos e letras de música. 

 Identificar formas de representação de medida de tempo em reportagens. 

 Identificar assuntos comuns a duas reportagens. 

 Identificar o efeito de humor em piadas. 

 Reconhecer sentido de expressão, elementos da narrativa e opinião em 

reportagens, contos e poemas. 

 Reconhecer relação de causa e consequência e relação entre pronomes e seus 

referentes em fábulas, poemas, contos e tirinhas. 

 Inferir sentido decorrente da utilização de sinais de pontuação e sentido de 

expressões em poemas, fábulas e contos. 

 Inferir efeito de humor em tirinhas e histórias em quadrinhos. 

Nível 5: 

225-250 

 Identificar assunto e opinião em reportagens e contos. 

 Identificar assunto comum a cartas e poemas. 

 Identificar informação explícita em letras de música e contos. 

 Reconhecer assunto em poemas e tirinhas. 
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 Reconhecer sentido de conjunções e de locuções adverbiais em verbetes, lendas 

e contos. 

 Reconhecer finalidade de reportagens e cartazes. 

 Reconhecer relação de causa e consequência e relação entre pronome e seu 

referente em tirinhas, contos e reportagens. 

 Inferir elementos da narrativa em fábulas, contos e cartas. 

 Inferir finalidade e efeito de sentido decorrente do uso de pontuação e assunto 

em fábulas. 

 Inferir informação em poemas, reportagens e cartas. 

 Diferenciar opinião de fato em reportagens. 

 Interpretar efeito de humor e sentido de palavra em piadas e tirinhas. 

Fonte: Portal do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (2013). 

 

Observa-se que ao longo dos quatro anos, que estão identificados na Tabela 1, houve 

um movimento ascendente em relação aos valores/médias, inclusive de mudança de nível na região 

Nordeste, de forma geral. Nos três primeiros anos, percebe-se que mesmo com a nítida evolução 

da região, de acordo com a escala de proficiência (QUADRO 2), o Nordeste permaneceu no Nível 

2. No último ano, em 2013, a região ascendeu para o nível 3. 

Ao observar os dados da região na rede pública, da mesma tabela, percebe-se que 

também houve uma evolução ao longo dos quatro anos, sendo que esta, de acordo com a Escala 

de Proficiência em Língua Portuguesa, permaneceu somente no nível 2. 

Com relação à rede privada da região Nordeste, observa-se na Tabela 1, que as notas 

evoluíram ao longo dos quatro anos, avançando também nos níveis da Escala de Proficiência em 

Língua Portuguesa. 

Os dados referentes ao Piauí foram mencionados em virtude de a pesquisa ter ocorrido 

neste estado. Desse modo, tornou-se interessante observar a evolução das Notas da Prova 

Brasil/SAEB em Língua Portuguesa no referido estado, expostas na Tabela 2. 

Percebe-se uma nítida evolução nas notas referentes aos três primeiros anos, na rede 

total do estado, inclusive de mudança do nível 2 para o nível 3, de acordo com Escala de 

Proficiência. Porém, no ano de 2013, mesmo o estado permanecendo com suas notas no nível 3, 

houve uma pequena queda, de menos de um ponto, do ano de 2011 para o ano de 2013. 
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Ao observar o estado do Piauí na rede pública, observa-se também uma evolução nos 

três primeiros anos, inclusive de mudança do nível 2 para o nível 3, de acordo com a Escala de 

Proficiência. Porém, no ano de 2013 houve uma queda, de cerca de três pontos, o que ocasionou a 

mudança do nível 3 para ao nível 2, do ano de 2011 para o ano de 2013. 

Com relação ao estado do Piauí na rede privada, percebe-se um movimento ascendente 

nas notas referente aos quatro anos, inclusive os resultados apresentam uma evolução do nível 4 

para o nível 5. 

A partir desses dados, conclui-se o quão é importante a manutenção das políticas que 

envolvem as práticas avaliativas, pois elas possibilitam o diagnóstico precoce das distorções na 

aprendizagem e podem orientar as intervenções a serem feitas pelos docentes, contribuindo para a 

qualidade da educação brasileira. 
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5 METODOLOGIA 

 

Este capítulo apresenta o percurso realizado pela pesquisa e está organizado em cinco 

seções: o tipo, o lócus e o delineamento da pesquisa, os sujeitos participantes, o desenho da 

pesquisa, os instrumentos e técnicas de coleta de coleta, bem como a metodologia de análise 

utilizada. 

 

5.1 TIPO DE PESQUISA 

 

A pesquisa teve uma abordagem qualitativa. Pode-se dizer, então, que é um tipo de 

pesquisa que não busca apenas dados estatísticos, mas a interpretação dos mesmos. Esta, segundo 

Minayo, Deslandes e Gomes (2009), não somente descreve e explica fenômenos, mas trabalha 

com um universo de significados, de valores que não são visíveis e precisam ser expostos e 

interpretados pelos próprios pesquisadores.  

Caracteriza-se também como pesquisa documental, pois trabalhou com materiais 

diversos, ou seja, com aqueles “[...] que não receberam ainda um tratamento analítico” (GIL, 2002, 

p. 45).  

Foi também uma pesquisa de campo, pois como ressalta Gil (2002), é o tipo de estudo 

realizado por meio de observações diretas e utilização de procedimentos como a entrevistas, 

valendo-se de diferentes formas de registro dos dados, como filmagem, fotos, gravação, dentre 

outros.  

Quanto aos objetivos, a pesquisa caracteriza-se como descritiva, pois tem como 

principal objetivo descrever, com exatidão, como dito por Trivinõs (1987), os fatos ou fenômenos 

de uma determinada realidade sem a interferência do pesquisador. 

 

5.2 LÓCUS DA PESQUISA 

 

O estado do Piauí é um dos maiores estados da região do Nordeste brasileiro, com uma 

superfície de 251.611,932 km² e 224 municípios. É um estado com baixa densidade demográfica 

12,4 hab./km² e com população estimada de 3.194.718 (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA DE ESTATÍSTICA, 2014), sendo que aproximadamente 0,26% da população do 
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estado reside na capital, Teresina (840.600 hab.). A taxa de urbanização do estado é de 68,4% 

(INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA DE ESTATÍSTICA, 2014). 

O Piauí conta com grandes riquezas naturais como grandes reservas de águas 

subterrâneas além de possuir a segunda maior jazida de níquel do Brasil e, grandes riquezas 

geológicas como o Parque Nacional Serra da Capivara. Além disso, possui uma população com 

uma forte identificação com o semiárido. 

É importante ressaltar a participação do estado no Selo UNICEF - Município 

Aprovado, que com base nas informações do UNICEF, é um reconhecimento internacional que os 

municípios podem receber por meio dos seus empenhos para a melhoria da qualidade de vida das 

crianças e dos adolescentes. Para tal, é realizado um diagnóstico pelo próprio UNICEF e os 

municípios inscritos passam a conhecer melhor sua realidade e as políticas para a infância e 

adolescência, dessa forma o Selo UNICEF dá condições para que os municípios repensem suas 

políticas e estratégias (UNICEF, c2015). 

A participação do estado se dá desde o ano de 2005, quando foram mobilizados 116 

municípios, dos quais 13 foram certificados no ano de 2006. Na edição seguinte, nos anos de 2007-

2008 a mobilização foi de 141 municípios inscritos, atingindo um total de 33 municípios com 

certificação. 

Na edição 2009-2012 houve a ampliação da cobertura do programa do estado, devido 

à redefinição dos municípios integrantes do semiárido brasileiro, passando a ter 216 municípios 

elegíveis para inscrição. Com o apoio do Comitê Estadual do Pacto “Um mundo para a criança e 

o adolescente do semiárido”, 167 municípios solicitaram a inscrição em 2009, 110 realizaram o I 

Fórum Comunitário em 2010 e 87 municípios solicitaram a visita do mediador do UNICEF para o 

II Fórum Comunitário, tendo sido certificados 36 municípios. Na atual edição dos anos 2013 - 

2016 estão inscritos 151 municípios. 

 

5.2.1 Situação da alfabetização de crianças no estado do Piauí 

 

Segundo os resultados do Censo de 2010, a população brasileira tem um percentual de 

9% de não alfabetizados, o equivalente a 18 milhões de brasileiros que não sabem ler e escrever. 

Se houver uma comparação com o Censo 2000, houve uma melhora na situação da alfabetização 
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do país, que diminuiu de 12,8% para 9%, porém os números ainda são grandes em algumas regiões 

do país como o Nordeste brasileiro, que se destaca com 17,6%, maior percentual de analfabetismo. 

Em relação à alfabetização de crianças, os dados do Censo de 2010 informam que o 

Brasil tem 151 municípios que reprovam 20% ou mais dos alunos da rede pública ao fim do 1º ano 

do Ensino Fundamental. Ou seja, a repetência acontece na época em que a criança tem cerca de 6 

anos de idade. Nesse cenário, o Piauí ganha destaque por ter maior número de municípios com 

altas taxas de reprovação nessa série. 

 

5.2.2 Ambiente da pesquisa 

 

Rancho dos Patos passou a se chamar Castelo do Piauí no ano de 1948 após algumas 

mudanças de nome. Logo em seguida, foi elevado à categoria cidade, instalando-se no ano de 

1949. O nome do município teve origem devido à existência de uma pedra em forma de castelo 

localizada às margens do Rio Poti e da Rodovia PI115 (INSTITUTO BRASILEIRO DE 

GEOGRAFIA DE ESTATÍSTICA, c2016). 

Castelo do Piauí é um município que fica na microrregião de Campo Maior, localizado 

a aproximadamente 140 km de distância da capital, Teresina. Sua área é de 2.063,960 km² o que 

representa 0.8206% do estado e 0.0243% de todo território brasileiro. A população estimada, no 

ano de 2010, era de 19.142 habitantes, de acordo com os dados do IBGE (c2016). 

Os critérios de escolha desse município para a pesquisa foram: (a) participação no 

Programa Palavra de Criança e (b) bom desempenho nas avaliações Provinha Brasil realizadas no 

período de 2011 a 2014. 

As escolas participantes do estudo foram escolhidas aleatoriamente utilizando apenas 

o critério da facilidade de acesso, sendo uma da zona urbana e outra da zona rural. Foram 

escolhidas duas turmas do 2º do Ensino Fundamental, uma turma de cada escola. E embora o ciclo 

de alfabetização seja composto pelo 1º, 2º e 3º anos, são as crianças do 2º ano que são submetidas 

à Provinha Brasil, possibilitando o alcance do objetivo específico 3 dessa pesquisa.  
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5.3 SUJEITOS 

 

A presente pesquisa trabalhou com as professoras e os alunos das turmas de 2º ano das 

escolas escolhidas. Foram consideradas como sujeitos duas professoras, sendo uma da escola 

localizada na zona urbana e a outra professora da escola localizada na zona rural. O mesmo critério 

de escolha foi utilizado com as crianças, sendo três de cada escola, equivalente a um total de seis 

crianças. 

A professora da escola urbana A tem 33 anos, é graduada em Letras Português, possui 

experiência de mais de dez anos de magistério e tem entre cinco e dez anos de magistério no Ciclo 

de Alfabetização, especificamente no 2º ano do Ensino Fundamental. 

A professora da escola rural B tem 56 anos, é graduada em Pedagogia, possui 

experiência de mais de dez anos de magistério e tem, também, mais de dez anos de magistério no 

Ciclo de Alfabetização, especificamente no 1º e 2º anos do Ensino Fundamental. 

 

5.4 DESENHO DA PESQUISA 

 

A pesquisa foi realizada em cinco etapas distintas, mas complementares. Elas estão 

detalhadas a seguir pontuando o objetivo a qual estão relacionadas, os materiais recolhidos, as 

observações realizadas, a metodologia de análise e os procedimentos de cada uma.  

 

5.4.1 Etapa 1 – Coleta de materiais utilizados pelas professoras nas atividades de avaliação 

da aprendizagem das crianças 

 

a) Objetivo específico 1: analisar os instrumentos de avaliação em leitura, escrita e 

oralidade propostos pelas professoras para avaliar as crianças do 2º ano. 

b) Materiais recolhidos: atividades de leitura e escrita, textos, provas, fichas de 

rendimento dos alunos e documentos elaborados pela gestão. 

c) Metodologia de análise: análise documental. 

d) Procedimentos:  

− organização das fontes: As fontes dividem-se nos materiais recolhidos da escola 

(avaliações, atividades, textos e documentos da gestão), nas fontes bibliográficas 
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sobre os eixos da língua portuguesa e nos documentos oficiais (Lei de Diretrizes 

e Bases, Parâmetros Curriculares Nacional, Direitos de Aprendizagem); 

− codificação dos documentos: foi realizada, inicialmente, a separação dos 

materiais recolhidos por escola e, em seguida, foram enumerados 

separadamente; 

−  análise do conteúdo: para cada documento foram identificadas as similaridades 

em suas características, a fim de organizá-los nas categorias; 

− categorização: após a separação por escola foi realizada, também, a identificação 

e o detalhamento dos instrumentos coletados: materiais recolhidos, autoria, 

conteúdo geral e descrição. Em cada um desses pontos buscou-se detalhar o 

máximo de informações possíveis sobre o instrumento, como por exemplo: no 

ponto “materiais recolhidos” constam o nome da atividade/documento; “em 

autoria”, especificou-se se o documento foi elaborado pela professora, 

coordenação da escola ou secretaria de educação; em “conteúdo geral” relatou-

se brevemente sobre o que aquele instrumento se tratava, e em “descrição” foram 

detalhados os instrumentos colocando, por exemplo, quantas questões havia e 

sobre o que se tratavam.  Identificou-se que na escola urbana A foram recolhidos 

33 (trinta e três) materiais, sendo 25 (vinte e cinco) entre atividades e 

documentos da gestão e 8 (oito) avaliações. Da escola rural B, recolheram-se 19 

(dezenove) materiais, sendo 18 (dezoito) entre atividades e documentos da 

gestão e apenas 1 (uma) avaliação; 

− sistematização. 

Para melhor organização dos dados para as análises, os materiais foram sistematizados 

em quadros apresentados no capítulo seguinte, cuja especificidade está detalhada a seguir: 

a) quadro geral de materiais recolhidos (QUADRO 3) – quadro que contém a lista das 

atividades, das avaliações e dos documentos da gestão organizados por escola; 

b) quadro das atividades de leitura (QUADRO 4) – quadro que contém apenas as 

atividades de leitura organizadas por escola; 

c) quadro das atividades de escrita (QUADRO 5) – quadro que contém apenas as 

atividades de escrita organizadas por escola; 
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d) quadro das avaliações e das fichas de acompanhamento (QUADRO 6) – quadro que 

contém todas as avaliações de Língua Portuguesa e as fichas de acompanhamento 

recolhidas, por escola; 

e) quadro dos documentos da gestão (QUADRO 7) – quadro que contém os 

documentos elaborados pela Secretaria de Educação e com documentos da escola 

urbana A. 

Para atingir o objetivo específico 1, foi necessário analisar os documentos relacionados 

à prática pedagógica das professoras, quais sejam: atividades e avaliações aplicadas às crianças de 

suas turmas. Essa análise partiu de indicadores (eixos) constantes nos documentos orientadores do 

ensino da Língua Portuguesa e estão mais bem detalhadas no capítulo seguinte.  

 

5.4.2 Etapa 2 – Aplicação do questionário e entrevistas com professores 

 

a) Objetivo específico 2: analisar as formas de avaliação e acompanhamento da 

aprendizagem das crianças do 2º ano utilizadas pelas professoras.  

b) Metodologia de análise: análise de conteúdo.  

c) Procedimentos: 

− codificação: a professora entrevistada na escola urbana A foi denominada de 

professora A e a professora entrevistada na escola rural B, foi denominada de 

professora B; 

− análise do conteúdo: a análise foi realizada relacionando a fala das professoras 

com o material coletado; 

− categorização: os questionários e as entrevistas foram realizados em local privado 

nas escolas. O questionário foi aplicado e respondido rapidamente, já que foram 

solicitadas poucas informações apenas sobre o perfil docente. A entrevista com 

a professora A ocorreu em 8 minutos e 35 segundos e a entrevista com a 

professora B ocorreu em 9 minutos e 6 segundos. As categorias foram extraídas 

das respostas das professoras que foram transcritas e analisadas. 
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5.4.3 Etapa 3 – Observações 

 

Essa etapa consistiu em observar a rotina de sala de aula da turma de 2º ano da 

professora A, escola urbana A. 

a) Metodologia de análise: análise de conteúdo. 

b) Procedimentos: 

− análise do conteúdo: Os dados registrados em diário de campo serviram para 

auxiliar as análises referentes à compreensão sobre as práticas avaliativas das 

professoras. 

 

5.4.4 Etapa 4 – Entrevistas com crianças 

 

a) Objetivo específico 4: identificar as formas de avaliação preferidas pelas crianças 

do 2º ano. 

b) Metodologia de análise: análise de conteúdo. 

c) Procedimentos: 

− codificação: na escola urbana A foram entrevistadas as crianças 1, 2 e 3 e na 

escola rural B foram entrevistadas as crianças 4, 5 e 6; 

− análise do conteúdo: a análise foi realizada relacionando a fala das crianças com 

a fala das professoras e com o material coletado; 

− categorização: as entrevistas ocorreram em lugar privado nas escolas. A entrevista 

da escola urbana A, com as crianças 1,2 e 3 obteve duração de 12 minutos e 03 

segundos e a entrevista da escola rural B, com as crianças 4, 5 e 6, obteve duração 

de 14 minutos e 45 segundos. As categorias foram extraídas das respostas das 

crianças que foram transcritas e analisadas. 

 

5.4.5 Etapa 5 – Análise dos resultados da Provinha Brasil – Leitura 2015 

 

a) Objetivo específico 3: analisar a situação de aprendizagem em leitura das crianças 

matriculadas no 2º ano, das turmas investigadas, por meio dos resultados da 

Provinha Brasil 2015. 
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b) Metodologia de análise: análise documental. 

c) Procedimentos: 

− análise do conteúdo: foram analisados pedagogicamente os relatórios oficiais dos 

resultados da Provinha Brasil de Leitura 2015. 

  

5.5 INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 

 

Após se definirem as escolas nas quais a pesquisa foi realizada, foram aplicados 

questionários para captar o perfil docente das professoras das turmas de 2º ano, quanto à formação 

e experiência no magistério.  

Laville e Dione (1999, p. 184), falam das vantagens do questionário padronizado 

quando ressaltam que “A uniformização assegura [...] que cada pessoa veja as questões formuladas 

da mesma maneira, na mesma ordem e acompanhadas da mesma opção de respostas, o que facilita 

a compilação e a comparação das respostas escolhidas”. 

O questionário envolveu perguntas sobre a formação inicial e continuada dos 

professores, bem como o tempo de magistério em que atuam no ciclo de alfabetização. Para Laville 

e Dionne (1999, p. 186) este tipo de questionário “[...] compõe-se de questões cuja formulação e 

ordem são uniformizadas, mas para as quais não se oferecem mais opções de respostas [...] Permite 

[...] ao pesquisador assegurar-se da competência do interrogado, competência demonstrada pela 

qualidade de suas respostas”.  

Em seguida, foram realizadas as entrevistas com os docentes para captar as práticas de 

avaliação da aprendizagem de crianças em contextos de educação integral. As mesmas ocorreram 

em local privado na escola, sendo registradas por meio de gravador de áudio e posteriormente foi 

realizada a transcrição. O tempo gasto para a realização da mesma foi de quinze minutos. Envolveu 

perguntas sobre a atuação docente no ciclo de alfabetização, os tipos de instrumentos e técnicas 

que utilizam para avaliar e acompanhar a aprendizagem das crianças, bem como sobre a utilização 

pedagógica dos resultados Provinha Brasil.  

Já a entrevista com as crianças foi coletiva. Primeiramente, aconteceu uma com as três 

crianças de uma escola e, posteriormente, com as outras três da segunda escola. A entrevista se 

iniciou com a contação da história: A Menina Flor (APÊNDICE D), criada pela própria 

pesquisadora, com o intuito de iniciar de forma contextualizada para que, ao adentrar nas questões, 
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as crianças já estivessem familiarizadas com o assunto e dentro do mesmo contexto. Nessa 

entrevista foram investigadas as atividades e formas de avaliação que preferem, bem como o que 

mais gostam de fazer na escola e na sala de aula. O tempo investido para as entrevistas com as 

crianças foi de vinte minutos para cada grupo. 

As entrevistas foram do tipo semiestruturada, que se caracterizou por ter uma “[...] 

série de perguntas abertas, feitas verbalmente em uma ordem prevista, mas na qual o entrevistador 

pode acrescentar perguntas de esclarecimento” (LAVILLE; DIONNE, 1999, p. 188). 

Também foi utilizada a técnica da observação, efetivada durante a visita realizada à 

escola localizada na zona urbana. Para registro das observações foi utilizado o diário de campo. 

Dessa forma, a pesquisadora pôde, na análise de resultados, cruzar as informações do que foi visto 

e percebido com o que foi dito nas entrevistas. Esse foi um momento de contato com o real, pois 

é observando como nos posicionamos e conhecemos melhor as pessoas e suas práticas para assim 

emitirmos um juízo de valor sobre elas, pois “é preciso, antes de mais nada, observar, para depois 

julgar” (LUCKESI, 2010, p. 54). De acordo com Laville e Dionne (1999, p. 176), “[...] a 

observação como técnica de pesquisa [...] não é também um simples olhar atento. É essencialmente 

um olhar ativo sustentado por uma questão e por uma hipótese”. 

A pesquisa também envolveu um estudo documental no qual foi feita a análise do 

material de avaliação e das atividades propostas pelas professoras das duas escolas, bem como nos 

relatórios oficiais de resultados da Provinha Brasil-Leitura 2015, gerados pelo Programa Palavra 

de Criança especificamente dessas duas escolas investigadas. 

Utilizou-se, para a análise dos resultados, a metodologia de análise de conteúdo. Após 

a coleta dos dados e a transcrição das entrevistas, foi necessário facilitar o uso dos mesmos, essa 

é a finalidade da análise de conteúdo: permitir que o pesquisador encontre-se nela. Para tal 

procedimento, Laville e Dione (1999) falam da necessidade de um estudo bastante aprofundado 

do seu conteúdo, além de buscar compreender as frases ditas, interpretar, perceber as intenções e 

assim eleger as principais ideias, ou seja, a análise de conteúdo procura ver o que está por trás das 

palavras. 
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6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Esse capítulo apresenta cinco seções que estão vinculadas aos objetivos específicos e 

às etapas de realização da pesquisa. 

 

6.1 DISCUSSÃO DOS ACHADOS DA ETAPA 1 

 

Essa seção apresenta a discussão dos dados referentes aos materiais coletados na etapa 

1 da pesquisa, especificamente aqueles relacionados à prática pedagógica das professoras, quais 

sejam: atividades e avaliações aplicadas às crianças de suas turmas. 

Os materiais foram organizados nos quadros a seguir, assim denominados: 

a) quadro 3 − Quadro geral de materiais recolhidos por escola (cor vermelha); 

b) quadro 4 − Atividades de Leitura por escola (cor verde); 

c) quadro 5 − Atividades de Escrita por escola (cor laranja); 

d) quadro 6 − Avaliações de Língua Portuguesa e Fichas de Acompanhamento (cor 

azul); 

e) quadro 7 − Documentos da gestão (cor rosa). 
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Quadro 3 – Quadro geral de materiais recolhidos por escola 

Lista de instrumentos coletados nas escolas                                                                                                                                                                                           

Castelo do Piauí – 2015 

Escola urbana A 

Materiais 

recolhidos 
Autoria Conteúdo Descrição 

1)  Campeões de 

leitura 

A Secretaria 

propôs o cartaz 

afixado em sala, 

mas não recolhem 

as informações. 

Dessa forma a 

Professora fez essa 

ficha para maior 

controle. 

Quantidade de livros lidos 

por cada aluno. 

Lista com o nome de todos os alunos na primeira coluna e 

os meses do ano nas demais, porém não há nenhum registro. 

Apenas na última coluna, com o nome "total" que é 

registrado o total de livros lidos por cada criança. 

2)  Ficha de 

leitura e 

escrita 

Secretaria de 

Educação. 

Situação de leitura e 

escrita de cada aluno por 

mês. Os dados são 

colhidos pela 

coordenadora. 

Lista com o nome das crianças e as habilidades alcançadas 

por cada uma naquele mês específico (outubro). 

3)  Jornal Muti 

Notícias 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Produção textual - Espaço 

para que as crianças 

escrevam o acontecimento 

do dia. 

O documento possui fotos e uma pequena descrição de que a 

escola promove diferentes atividades além do já realizado em 

sala de aula.  Tem como objetivo fazer com que as crianças 

relatem, no espaço proposto, esses acontecimentos 

vivenciados por eles. 
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4)  Loteria do 

Saber 

Professora A com 

coordenação da 

escola. 

Atividade de escrita. 

A atividade é composta por nove itens divididos em cinco 

colunas. A primeira tem um desenho, a segunda a palavra 

incompleta (faltando a letra T ou D para que o aluno 

preencha), a terceira e quarta são pequenos quadros para que 

as crianças marquem qual letra utilizou e a última coluna o 

aluno deve copiar o nome completo da palavra. Na segunda 

parte é trabalhado substantivo, onde é solicitado aos alunos 

que escrevam nomes próprios, nome de animais, nome de 

frutas e, por fim, nome de objetos. 

5)  Texto 

Chapeuzinho 

Vermelho 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade tem início com o texto que fala da história da 

Chapeuzinho Vermelho e em seguida cinco questões sobre o 

texto. 

6)  Atividade de 

escrita 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de aumentativo 

e diminutivo. 

A atividade é composta por duas questões que se resumem 

ao aumentativo e diminutivo. A primeira tem quatro itens, 

neles tem a imagem de algum objeto solicitando que coloque 

seu nome no diminutivo. Já a segunda questão, também com 

imagens, solicita o preenchimento das frases com nomes de 

animais no diminutivo ou aumentativo. 

7)  Produção 

escrita - 

Escrever 

convite 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Trabalho com gêneros 

textuais - Lista e Convite. 

A atividade possui duas questões, sendo que a primeira pede 

para que a criança faça uma lista de convidados para seu 

aniversário e a segunda pede que escreva o convite de acordo 

com as orientações ao lado: o nome da pessoa que receberá 

o convite, o texto com data, hora e local e por último o nome 

do aniversariante. 

8)  Produção 

escrita - 

Escrever 

bilhete 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Trabalho com gênero 

textual - Bilhete. 

A atividade solicita que a criança escreva um bilhete usando 

sua criatividade. Acima foi colocado um exemplo de bilhete 

para que elas tivessem como referência. 
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9)  Texto - A gata 

fujona 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade tem início com o texto que fala da história da 

gata fujona e em seguida duas questões, subdivididas em 

alguns itens, sobre o texto. 

10) Lista de 

compras 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de escrita.  

Trabalho com gênero 

textual - Lista. 

Na atividade continha uma lista de várias palavras e dois 

diferentes quadros com o título "alimentos" e o outro com o 

título "limpeza". A orientação é que os alunos coloquem as 

palavras no lugar certo. 

11)  Texto - 

Sereia Iara 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade tem início com o texto que fala da história da 

Sereia Iara e em seguida quatro questões, subdivididas em 

alguns itens, sobre o texto. 

12)  Texto - O 

leão e o 

ratinho 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade tem início com o texto do Leão e do Ratinho. Em 

seguida cinco questões. As quatro primeiras de múltipla 

escolha e a última para preencher as palavras com as sílabas 

pendentes. Todas as palavras eram relacionadas ao texto e 

estavam representadas pela imagem. 

13)  Texto - A 

formiga e a 

cigarra 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade tem início com o texto A Formiga e a Cigarra e 

em seguida seis questões. As cinco primeira referentes ao 

texto e a última é solicitado que as crianças façam o alfabeto 

em letras maiúsculas e depois minúsculas. 

14)  Leitura 

funcional - 

Jornal da 

Criança 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade simula um jornal cuja manchete é sobre um 

grupo de crianças que inventou uma máquina de brinquedos. 

Em seguida seis perguntas relacionadas ao texto (Duas 

cópias - uma em branca e outra preenchida por uma das 

alunas entrevistadas). 

15)  Atividade de 

Português - 

Sapo salva 

rato de 

afogamento 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade inicia com a reportagem de um sapo que salva 

um rato. A atividade é composta por quatro questões com 

itens de múltipla escolha e abertas. 
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16)  Jornal da 

mamãe 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de escrita. 

A atividade tem como título "A melhor mãe do mundo". A 

criança deve preencher com palavras características de sua 

mãe o texto e logo acima um espaço em branco para que 

desenhe ela e sua mãe. Ao lado uma lista de palavras para 

que marque as características de sua mãe. 

17)  Produzindo 

versos 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de produção 

textual - gênero textual: 

versos. 

A atividade propõe que as crianças criem versos a partir de 

imagens. São três imagens, sendo a primeira preenchida e as 

duas últimas a serem preenchidas pelas crianças continuando 

a história da Gabriela. 

18)  Atividade 

"Anúncio Sr. 

Alberto" 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de produção 

textual - gênero textual: 

anúncio. 

A atividade apresenta um anúncio feito pelo Senhor Alberto 

que estava em busca de um local agradável para passar as 

férias. Em seguida, foi solicitado às crianças que fizessem 

um anúncio no jornal indicando a sua cidade como lugar 

ideal para o Sr. Alberto passar suas férias. 

19)  Completando 

Poema 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de escrita- 

gênero textual: poema. 

A atividade propõe o preenchimento do poema com palavras 

já sugeridas. O poema era composto por três versos e em cada 

verso tinha que preencher com uma das palavras sugeridas.  

20)  Completar os 

textos com as 

palavras 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de escrita. 

A atividade é composta por três pequenos textos onde as 

crianças devem preencher com as palavras sugeridas em sua 

devida ordem e local. O primeiro fala sobre o saci, o segundo 

sobre o curupira e o terceiro sobre o lobisomem. 

21)  Produção de 

texto - 

Narração a 

partir de uma 

sequência de 

gravuras 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de Produção 

textual - gênero textual: 

narração. 

A atividade possui uma sequência de quatro imagens e a 

orientação é que narrem sua história dando continuidade ao 

primeiro parágrafo já escrito (Imagens do cachorro 

brincando). 
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22) Reconto 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de Produção 

textual - reconto. 

A atividade apresenta uma imagem do lobo vestido de 

vovozinha deitado na cama e ao lado dessa imagem três 

opções para que as crianças marquem a qual história essa 

ilustração pertence. A partir de então eles devem recontar a 

história. 

23) Preenchimento 

do convite 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de escrita. 

Uma atividade curta que propõe o preenchimento das 

informações do convite para o Arraiá da escola: dia, local e 

horário. O convite é em formato de milho devido à ocasião. 

24)  Substantivos 

no 

aumentativo e 

diminutivo 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de escrita - 

aumentativo de 

diminutivo. 

A atividade é composta por três questões subdivididas em 

alguns itens para colocar no aumentativo e diminutivo 

algumas palavras. 

25) Texto - 

Menina bonita 

do laço de fita 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade é composta por cinco questões relacionadas ao 

texto. Essa atividade foi proposta devido ao dia da 

Consciência Negra assim como outras atividades durante 

essa semana (Atividade realizada no dia que estive presente 

observando a aula 19/11/15). 

*Caderno de 

Produção 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Um caderno exclusivo 

para as produções textuais 

dos alunos. Cada criança 

tem o seu. 

Como exemplo, o caderno da aluna Andressa de Barros 

Sousa (uma das entrevistadas) composto por produções de 

diversos gêneros: listas, convites, bilhetes, receitas, 

narrações, poesias, etc. Outras atividades como as de 

completar frases/textos com as palavras pendentes. 
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Lista de instrumentos coletados nas escolas                                                                                                                                                                                           

Castelo do Piauí – 2015 

Avaliações de Língua Portuguesa – Escola urbana A 

Materiais 

recolhidos 
Autoria Conteúdo Descrição 

1) 1ª Avaliação 

de Língua 

Portuguesa 

Professora A com 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Escrita. 

A avaliação é composta por seis questões. Na primeira as 

crianças devem preencher os nomes dos desenhos em 

ordem alfabética, a segunda é uma cruzadinha onde os 

alunos devem completar o alfabeto, a terceira questão tem 

alguns desenhos acompanhados de seus nomes e é 

solicitado que as crianças reescrevam os nomes em ordem 

alfabética. A quarta é para completar os nomes das figuras 

(faltava as suas letras iniciais), na quinta questão elas 

devem anotar os nomes das figuras nos lugares indicados 

(as palavras com a letra P em um quadro e as com a letra B 

em outro quadro) e a última questão também era pra 

completar os nomes das figuras. 

2)  Avaliação de 

Leitura 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Interpretação 

textual. 

A avaliação inicia com o texto cujo título é Brincando de 

não - me - olhe. Contém seis questões, sendo todas de 

interpretação textual. 

3)  Avaliação de 

Português 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Pontuação e 

Dígrafo. 

A avaliação contém seis questões, as mesmas são de 

escrever os nomes das ilustrações, de completar as palavras, 

de pontuação e de dígrafo. 

4)  IV Avaliação 

de Português 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - gramática. 

A avaliação é composta por sete questões. Essas são de 

afirmação, interrogação e exclamação, de dígrafo e de 

completar as frases com as palavras sugeridas. 
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5)  IV Avaliação 

de Português 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - gênero 

textual. 

A avaliação possui seis questões todas trabalhando o gênero 

textual: convite, anúncio, jornal e cartaz. 

6) VII Avaliação 

de Gramática 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Gramática. 

Composta por cinco questões, essa avaliação busca 

trabalhar a gramática por meio de questões com 

substantivos próprios e comuns e uma questão de dígrafos. 

7) Simulado 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Simulação da 

Provinha Brasil. 

A avaliação, assim como a Provinha Brasil, é composta por 

vinte e uma questões sendo vinte de múltipla escolha e a 

última de escrita/produção textual. Essa questão tem uma 

sequência de imagens e eles devem criar a história de 

acordo com a sequência dos fatos. 

8) VIII Avaliação 

de Português 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Gêneros 

textuais. 

A avaliação possui treze questões, todas trabalhando o 

gênero textual: receita, fábula, biografia, agenda, anúncio, 

quadrinhos, convite, bilhete. Última avaliação aplicada 

durante o ano. 

Lista de instrumentos coletados nas escolas                                                                                                                                                                                           

Castelo do Piauí – 2015 

Escola rural B 

Materiais 

recolhidos 
Autoria Conteúdo Descrição 

1)  Ficha de 

rendimento 

anual 

Professora B e 

Direção/ 

Coordenação da 

escola. 

Ficha de notas dos alunos 

do 2º ano do E.F. 

Uma ficha com os nomes dos dez alunos do 02º ano e a nota 

de cada aluno nas avaliações realizadas durante o ano de 

2015. Total de sete avaliações. 
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2)  Projeto 

Campeões de 

Leitura 

Secretaria 

Municipal de 

Educação (SME). 

Edital do 7º Concurso do 

Projeto Campeões da 

leitura - 2015. 

Projeto elaborado pela SME com objetivo de classificar, 

reconhecer e premiar os alunos com melhor desempenho em 

leitura, interpretação e produção de texto. 

3)  Fluxo das 

aulas 02º ano/ 

2º semestre 

2015 

SME 

O documento elaborado 

mostra o 

acompanhamento/ 

controle que a SME deseja 

ter sobre as escolas. Todas 

devem trabalhar esses 

conteúdos durante o ano 

letivo. 

O fluxo das aulas é um documento que detalha os conteúdos 

de Língua Portuguesa e Matemática que devem ser 

trabalhados em sala de aula pelos professores. Neste consta 

68 aulas, da nº 132 até ao nº 200. Nas colunas tem o 

detalhamento do conteúdo e das habilidades/ direitos 

aprendizagem a serem alcançados. 

4)  Projeto 

Soletrando e 

Alfabetizando 

SME 

Esse projeto tem como 

problemática a 

"Deficiência Ortográfica" 

dos alunos do Ciclo de 

Alfabetização - 1º ao 3º 

ano do E.F. 

Projeto elaborado pela SME com o objetivo de ampliar o 

vocabulário e ortografia dos alunos do Ciclo de 

Alfabetização. O concurso é divido em 3 fases e as palavras 

são escolhidas pela Secretaria. As crianças devem estudar as 

palavras de acordo com o seu ano para assim competirem 

entre elas. 

5) Sequência 

Lúdica de 

Aprendizagem 

SME 

Temática: Brinquedos e 

Brincadeiras. Público: 

Crianças do Ciclo de 

Alfabetização. 

Essa sequência lúdica é dividida em expectativa de 

aprendizagem, áreas trabalhadas e conteúdos e por fim, 

estratégias metodológicas. A orientação é que a professora 

trabalhe de acordo com o ritmo da turma, mas o tempo 

máximo de aplicação é de uma semana. 

6) Texto - Bruna 

e a galinha 

d'angola 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Texto. Apenas a cópia da história sem nenhuma pergunta. 

7) Texto - Menina 

bonita do laço 

de fita 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Texto. Apenas a cópia da história sem nenhuma pergunta. 
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8) Texto - A 

bonequinha 

preta 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Texto. Apenas a cópia da história sem nenhuma pergunta. 

9) Produção 

textual 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança fez a 

pintura. 

A aluna Jéssica Lorana A. Lima (uma das entrevistadas) 

coloriu o desenho e elaborou seu próprio texto com o título: 

A brincadeira no parque.  

10)  Produção 

textual 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança fez a 

pintura. 

A aluna Maria Aparecida S. Santos (uma das entrevistadas) 

coloriu o desenho e elaborou seu próprio texto também com 

o título: A brincadeira no parque.  

11)  Produzindo 

um texto 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança fez a 

pintura. 

A aluna Maria Aparecida S. Santos (uma das entrevistadas) 

elaborou seu texto de acordo com as imagens apresentadas 

como suporte. O título de seu texto foi: O boi e o menino. 

12)  Produção de 

texto 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança fez a 

pintura. 

O aluno Francisco das Chagas coloriu o desenho e elaborou 

seu texto sobre o Cascão. 

13)  Produção de 

texto 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança fez a 

pintura. 

O aluno Francisco Antônio coloriu o desenho e elaborou seu 

texto com título "Brincadeira no Jardim". Nessa atividade o 

aluno deveria continuar a história que já tinha um início, 

dando um nome aos personagens. 
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14)  Completando 

o texto 

Professora Cristina 

com Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita. 

A atividade tem um texto que no lugar de algumas palavras 

tem alguns símbolos. As palavras que devem ser utilizadas 

estão expostas em um quadro acima, cada uma ao lado de um 

símbolo. O aluno deve reescrever esse texto com as palavras 

corretas no lugar dos símbolos. 

15)  Leitura e 

interpretação 

de texto 

cantiga 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 
A atividade é composta por seis questões referentes ao texto 

"A barata diz que tem". 

16)  Atividade da 

semana da 

consciência 

negra 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 
A atividade é composta por cinco questões referentes ao 

texto "Irene no céu". 

17)  Atividade da 

semana da 

consciência 

negra 

Professora B com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de escrita - A 

proposta é o caça 

palavras, mas essas 

palavras que os alunos 

devem encontrar já estão 

expostas no quadro acima, 

eles só precisam procurar 

no caça. 

A atividade é composta apenas por um caça palavras com a 

orientação de que o aluno deve encontrar palavras faladas 

pelos negros no tempo de Chico, que passaram a fazer parte 

do vocabulário português do Brasil. 

18)  Língua 

Portuguesa. 

Texto - O 

cachorro da 

Alice. 

Professora B com 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de leitura. 

A atividade possui quatro questões subdivididas em alguns 

itens, entre elas perguntas abertas para que os alunos 

buscassem no texto e questão para completar as frases. 
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Lista de instrumentos coletados nas escolas                                                                                                                                                                                           

Castelo do Piauí – 2015 

Avaliação de Língua Portuguesa – Escola rural B 

Materiais 

recolhidos 
Autoria Conteúdo Descrição 

1)  Avaliação de 

Língua 

Portuguesa 

Professora B e 

revisada pela 

Coordenação da 

escola. 

Avaliação de interpretação 

e produção textual. 

A avaliação é composta por nove questões, sendo a grande 

maioria de interpretação textual e a última de produção 

textual com suporte de imagens. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quadro 4 − Atividades de leitura por escola 

 

Atividades de leitura 
 

Escola urbana A 

Materiais recolhidos Autoria Especificação Descrição 

1) Texto Chapeuzinho 

Vermelho (Atividade 1 

- ANEXO A). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade tem início com o texto que fala da história da Chapeuzinho 

Vermelho e em seguida cinco questões sobre o texto. 

2) Texto - A gata fujona 

(Atividade 2 - ANEXO 

A). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade tem início com o texto que fala da história da gata fujona 

e em seguida duas questões, subdivididas em alguns itens, sobre o 

texto. 

3) Texto - Sereia Iara 

(Atividade 3 - ANEXO 

A). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade tem início com o texto que fala da história da Sereia Iara 

e em seguida quatro questões, subdivididas em alguns itens, sobre o 

texto. 
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4) Texto - O leão e o 

ratinho (Atividade 4 - 

ANEXO A). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade tem início com o texto do Leão e do Ratinho. Em seguida 

cinco questões. As quatro primeiras de múltipla escolha e a última 

para preencher as palavras com as sílabas pendentes. Todas as 

palavras eram relacionadas ao texto e estavam representadas pela 

imagem. 

5)  Texto - A formiga e a 

cigarra (Atividade 5 - 

ANEXO A). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade tem início com o texto A Formiga e a Cigarra e em seguida 

seis questões. As cinco primeira referentes ao texto e a última é 

solicitado que as crianças façam o alfabeto em letras maiúsculas e 

depois minúsculas. 

6)  Leitura funcional - 

Jornal da Criança 

(Atividade 6 - ANEXO 

A). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade simula um jornal cuja manchete é sobre um grupo de 

crianças que inventou uma máquina de brinquedos. Em seguida seis 

perguntas relacionadas ao texto (duas cópias − uma em branco e outra 

preenchida por uma das alunas entrevistadas). 

7)  Atividade de Português 

- Sapo salva rato de 

afogamento (Atividade 

7 - ANEXO A). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade inicia com a reportagem de um sapo que salva um rato. A 

atividade é composta por quatro questões com itens de múltipla 

escolha e abertas. 

8)  Texto - Menina bonita 

do laço de fita 

(Atividade 8 - ANEXO 

A). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade é composta por cinco questões relacionadas ao texto. Essa 

atividade foi proposta devido ao dia da Consciência Negra assim 

como outras atividades durante essa semana (atividade realizada no 

dia da observação 19/11/15). 
 

Atividades de leitura 
 

Escola rural B 

Materiais recolhidos Autoria Especificação Descrição 

1) Texto - Bruna e a 

galinha d'angola 

(Atividade 1 - 

ANEXO B). 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Texto. Apenas a cópia da história sem nenhuma pergunta. 
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2) Texto - Menina 

bonita do laço de 

fita. 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Texto. Apenas a cópia da história sem nenhuma pergunta. 

3) Texto - A 

bonequinha preta 

(Atividade 2 - 

ANEXO B). 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Texto. Apenas a cópia da história sem nenhuma pergunta. 

4) Leitura e 

interpretação de 

texto cantiga 

(Atividade 3 - 

ANEXO B). 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade é composta por seis questões referentes ao texto "A barata 

diz que tem". 

5) Atividade da semana 

da consciência negra 

(Atividade 4 - 

ANEXO B). 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade é composta por cinco questões referentes ao texto "Irene no 

céu". 

6) Língua Portuguesa. 

Texto - O cachorro 

da Alice (Atividade 

5 - ANEXO B). 

Professora B e 

Coordenação da 

escola. 

Atividade de 

leitura. 

A atividade possui quatro questões subdivididas em alguns itens, entre 

elas perguntas abertas para que os alunos buscassem no texto e questão 

para completar as frases. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Quadro 5 − Atividade de escrita por escola 

 

Atividades de escrita 
 

Escola urbana A 

Materiais recolhidos Autoria Especificação Descrição 

1)  Jornal Muti 

Notícias 

(Atividade 1 - 

ANEXO C). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Produção textual - 

Espaço para que as 

crianças escrevam o 

acontecimento do dia. 

O documento possui fotos e uma pequena descrição de que a escola 

promove diferentes atividades além do já realizado em sala de aula.  

Tem como objetivo fazer com que as crianças relatem, no espaço 

proposto, esses acontecimentos vivenciados por eles. 

2)  Loteria do Saber 

(Atividade 2 - 

ANEXO C). 

Professora 

Lívia com 

coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita. 

A atividade é composta por nove itens divididos em cinco colunas. 

A primeira tem um desenho, a segunda a palavra incompleta 

(faltando a letra T ou D para que o aluno preencha), a terceira e 

quarta são pequenos quadros para que as crianças marquem qual 

letra utilizou e a última coluna o aluno deve copiar o nome 

completo da palavra. Na segunda parte é trabalhado substantivo, 

onde é solicitado aos alunos que escrevam nomes próprios, nome 

de animais, nome de frutas e, por fim, nome de objetos. 

3)  Atividade de 

escrita (Atividade 

3 - ANEXO C). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de 

aumentativo e 

diminutivo. 

A atividade é composta por duas questões que se resumem ao 

aumentativo e diminutivo. A primeira tem quatro itens, neles tem 

a imagem de algum objeto solicitando que coloque seu nome no 

diminutivo. Já a segunda questão, também com imagens, solicita o 

preenchimento das frases com nomes de animais no diminutivo ou 

aumentativo.  
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4)  Produção escrita - 

Escrever convite 

(Atividade 4 - 

ANEXO C). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Trabalho com gêneros 

textuais - Lista e 

Convite. 

A atividade possui duas questões, sendo que a primeira pede para 

que a criança faça uma lista de convidados para seu aniversário e a 

segunda pede que escreva o convite de acordo com as orientações 

ao lado: o nome da pessoa que receberá o convite, o texto com data, 

hora e local e por último o nome do aniversariante. 

5)  Produção escrita - 

Escrever bilhete 

(Atividade 5 - 

ANEXO C). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Trabalho com gênero 

textual - Bilhete. 

A atividade solicita que a criança escreva um bilhete usando sua 

criatividade. Acima foi colocado um exemplo de bilhete para que 

elas tivessem como referência. 

6)  Substantivos no 

aumentativo e 

diminutivo 

(Atividade 6 - 

ANEXO C). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita - 

aumentativo de 

diminutivo. 

A atividade é composta por três questões subdivididas em alguns 

itens para colocar no aumentativo e diminutivo algumas palavras. 

7)  Lista de compras. 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita.  

Trabalho com gênero 

textual - Lista. 

Na atividade continha uma lista de várias palavras e dois diferentes 

quadros com o título "alimentos" e o outro com o título "limpeza". 

A orientação é que os alunos coloquem as palavras no lugar certo. 

8)  Jornal da mamãe 

(Atividade 1 - 

ANEXO D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita. 

A atividade tem como título "A melhor mãe do mundo". A criança 

deve preencher com palavras características de sua mãe o texto e 

logo acima um espaço em branco para que desenhe ela e sua mãe. 

Ao lado uma lista de palavras para que marque as características de 

sua mãe. 

9)  Produzindo versos 

(Atividade 2 - 

ANEXO D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de produção 

textual - gênero textual: 

versos. 

A atividade propõe que as crianças criem versos a partir de 

imagens. São três imagens, sendo a primeira preenchida e as duas 

últimas a serem preenchidas pelas crianças continuando a história 

da Gabriela. 
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10)  Atividade 

"Anúncio Sr. 

Alberto" 

(Atividade 3 - 

ANEXO D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de produção 

textual - gênero textual: 

anúncio. 

A atividade apresenta um anúncio feito pelo Senhor Alberto que 

estava em busca de um local agradável para passar as férias. Em 

seguida foi solicitado às crianças que fizessem um anúncio no 

jornal indicando a sua cidade como lugar ideal para o Sr. Alberto 

passar suas férias. 

11) Completando 

poema (Atividade 

4 - ANEXO D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita- 

gênero textual: poema. 

A atividade propõe o preenchimento do poema com  palavras já 

sugeridas. O poema era composto por três versos e em cada verso 

tinha que preencher com uma das palavras sugeridas.  

12) Completar os 

textos com as 

palavras 

(Atividade 5 - 

ANEXO D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita. 

A atividade é composta por três pequenos textos onde as crianças 

devem preencher com as palavras sugeridas em sua devida ordem 

e local. O primeiro fala sobre o saci, o segundo sobre o curupira e 

o terceiro sobre o lobisomem. 

13)  Produção de texto 

- Narração a 

partir de uma 

sequência de 

gravuras 

(Atividade 6 - 

ANEXO D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de Produção 

textual - gênero textual: 

narração. 

A atividade possui uma sequência de quatro imagens e a orientação 

é que narrem sua história dando continuidade ao primeiro parágrafo 

já escrito (Imagens do cachorro brincando). 

14)  Reconto 

(Atividade 7 - 

ANEXO D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de Produção 

textual - reconto. 

A atividade apresenta uma imagem do lobo vestido de vovozinha 

deitado na cama e ao lado dessa imagem três opções para que as 

crianças marquem a qual história essa ilustração pertence. A partir 

de então eles devem recontar a história. 

15)  Preenchimento 

do convite 

(Atividade 8 - 

ANEXO D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita. 

Uma atividade curta que propõe o preenchimento das informações 

do convite para o Arraiá da escola: dia, local e horário. O convite é 

em formato de milho devido à ocasião. 
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* Caderno de 

Produção 

(Fragmentos do 

caderno - ANEXO 

D). 

Professora A 

e 

Coordenação 

da escola. 

Um caderno exclusivo 

para as produções 

textuais dos alunos. 

Cada criança tem o seu. 

Como exemplo, o caderno da aluna Andressa de Barros Sousa (uma 

das entrevistadas) composto por produções de diversos gêneros: 

listas, convites, bilhetes, receitas, narrações, poesias, etc. Outras 

atividades como as de completar frases/ textos com as palavras 

pendentes. 
 

Atividades de escrita 
 

Escola rural B 

Materiais recolhidos Autoria Especificação Descrição 

1)  Produção textual 

(Atividade 1 - 

ANEXO E). 

Professora B 

e 

Coordenação 

da escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança 

fez a pintura. 

Uma das crianças entrevistadas coloriu o desenho e elaborou seu 

próprio texto com o título: A brincadeira no parque.  

2)  Produção textual 

(Atividade 2 - 

ANEXO E). 

Professora B 

e 

Coordenação 

da escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança 

fez a pintura. 

Uma das crianças entrevistadas coloriu o desenho e elaborou seu 

próprio texto também com o título: A brincadeira no parque.  

3)  Produzindo um 

texto (Atividade 3 

- ANEXO E). 

Professora B 

e 

Coordenação 

da escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança 

fez a pintura. 

Uma das crianças entrevistadas elaborou seu texto de acordo com 

as imagens apresentadas como suporte. O título de seu texto foi: O 

boi e o menino. 

4)  Produção de texto 

(Atividade 4 - 

ANEXO E). 

Professora B 

e 

Coordenação 

da escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança 

fez a pintura. 

O aluno coloriu o desenho e elaborou seu texto sobre o Cascão. 
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5)  Produção de texto 

(Atividade 5 - 

ANEXO E). 

Professora B 

e 

Coordenação 

da escola. 

Produção textual com 

suporte de imagem. 

Material fornecido pela 

professora. A criança 

fez a pintura. 

O aluno coloriu o desenho e elaborou seu texto com título 

"Brincadeira no Jardim". Nessa atividade o aluno deveria continuar 

a história que já tinha um início, dando um nome aos personagens. 

6)  Completando o 

texto (Atividade 6 

- ANEXO E). 

Professora B 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita. 

A atividade tem um texto que no lugar de algumas palavras tem 

alguns símbolos. As palavras que devem ser utilizadas estão 

expostas em um quadro acima, cada uma ao lado de um símbolo. 

O aluno deve reescrever esse texto com as palavras corretas no 

lugar dos símbolos. 

7)  Atividade da 

semana da 

consciência negra 

(Atividade 7 - 

ANEXO E). 

Professora B 

e 

Coordenação 

da escola. 

Atividade de escrita - A 

proposta é o caça 

palavras, mas essas 

palavras que os alunos 

devem encontrar já 

estão expostas no 

quadro acima, eles só 

precisam procurar no 

caça. 

A atividade é composta apenas por um caça palavras com a 

orientação de que o aluno deve encontrar palavras faladas pelos 

negros no tempo de Chico, que passaram a fazer parte do 

vocabulário português do Brasil. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Quadro 6 − Avaliações de Língua Portuguesa e Fichas de Acompanhamento 

 

Avaliações de Língua Portuguesa e Fichas de acompanhamento  
 

Escola urbana A 

Materiais 

recolhidos 
Autoria Especificação Descrição 

1) 1ª 

Avaliação 

de Língua 

Portuguesa 

(Avaliação 

1 - ANEXO 

F). 

Professora A e 

Coordenação 

da escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Escrita. 

A avaliação é composta por seis questões. Na primeira as crianças 

devem preencher os nomes dos desenhos em ordem alfabética, a 

segunda é uma cruzadinha onde os alunos devem completar o 

alfabeto, a terceira questão tem alguns desenhos acompanhados 

de seus nomes e é solicitado que as crianças reescrevam os nomes 

em ordem alfabética. A quarta é para completar os nomes das 

figuras (faltava as suas letras iniciais), na quinta questão elas 

devem anotar os nomes das figuras nos lugares indicados (as 

palavras com a letra P em um quadro e as com a letra B em outro 

quadro) e a última questão também era pra completar os nomes 

das figuras. 

2) Avaliação 

de Leitura 

(Avaliação 

2 - ANEXO 

F). 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação 

da escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Interpretação 

textual. 

A avaliação inicia com o texto cujo título é Brincando de não - 

me - olhe. Contém seis questões, sendo todas de interpretação 

textual. 

3)  Avaliação 

de 

Português 

(Avaliação 

3 - ANEXO 

F). 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação 

da escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Pontuação e 

Dígrafo. 

A avaliação contém seis questões, as mesmas são de escrever os 

nomes das ilustrações, de completar as palavras, de pontuação e 

de dígrafo. 
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4) IV 

Avaliação 

de 

Português 

(Avaliação 

4 - ANEXO 

F). 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação 

da escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - gramática. 

A avaliação é composta por sete questões. Essas são de afirmação, 

interrogação e exclamação, de dígrafo e de completar as frases 

com as palavras sugeridas. 

5)  IV 

Avaliação 

de 

Português 

(Avaliação 

5 - ANEXO 

F). 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação 

da escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - gênero textual. 

A avaliação possui seis questões todas trabalhando o gênero 

textual: convite, anúncio, jornal e cartaz. 

6)  VII 

Avaliação 

de 

Gramática 

(Avaliação 

6 - ANEXO 

F). 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação 

da escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Gramática. 

Composta por cinco questões, essa avaliação busca trabalhar a 

gramática por meio de questões com substantivos próprios e 

comuns e uma questão de dígrafos. 

7)  Simulado 

(Avaliação 

7 - ANEXO 

F). 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação 

da escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Simulação da 

Provinha Brasil. 

A avaliação, assim como a Provinha Brasil, é composta por vinte 

e uma questões sendo vinte de múltipla escolha e a última de 

escrita/ produção textual. Essa questão tem uma sequência de 

imagens e eles devem criar a história de acordo com a sequência 

dos fatos. 
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8) VIII 

Avaliação 

de 

Português 

(Avaliação 

8 - ANEXO 

F). 

Professora A e 

revisada pela 

Coordenação 

da escola. 

Avaliação de Língua 

Portuguesa - Gêneros textuais. 

A avaliação possui treze questões todas trabalhando o gênero 

textual: receita, fábula, biografia, agenda, anúncio, quadrinhos, 

convite, bilhete. Última avaliação aplicada durante o ano. 

9)  Campeões 

de leitura 

(Ficha de 

acompanha

mento 9 - 

ANEXO 

F). 

Professora A 

Quantidade de livros lidos por 

cada aluno. A Secretaria 

propôs o cartaz afixado em 

sala, mas como não recolhem 

as informações, a Professora A 

elaborou a ficha para manter 

melhor controle de sua turma. 

Lista com o nome de todos os alunos na primeira coluna e os 

meses do ano nas demais, porém não há nenhum registro. Apenas 

na última coluna, com o nome "total" que é registrado o total de 

livros lidos por cada criança. 

10)  Ficha de 

leitura e 

escrita 

(Ficha de 

acompanh

amento 10 

- ANEXO 

F). 

Instituto 

Airton Senna 

 

Ficha distribuída pela 

Secretaria de Educação 

(Recolhida na escola urbana 

A). 

Situação de leitura e escrita de 

cada aluno por mês. As 

professoras preenchem as 

fichas, a coordenadora 

pedagógica da escola recolhe e 

repassa para a Secretaria. 

Lista com o nome das crianças e as habilidades alcançadas por 

cada uma naquele mês específico (outubro). 
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Avaliação de Língua Portuguesa e Ficha de acompanhamento  
 

Escola rural B 

Materiais 

recolhidos 
Autoria Especificação Descrição 

1) Avaliação de 

Língua 

Portuguesa 

(Avaliação 1 - 

ANEXO G). 

Professora B e 

revisada pela 

Coordenação 

da escola rural 

B. 

Avaliação de interpretação e 

produção textual. 

A avaliação é composta por nove questões, sendo a grande 

maioria de interpretação textual e a última de produção textual 

com suporte de imagens. 

2)  Ficha de 

rendimento 

anual (Ficha 

de 

acompanhame

nto 2 - 

ANEXO G). 

Secretaria 

Municipal de 

Educação e 

Cultura 

Ficha de notas das avaliações 

mensais de Português dos 

alunos do 2º ano do E.F. 

(recolhida na escola rural B). 

Uma ficha com os nomes dos dez alunos do 2º ano e a nota de 

cada aluno nas avaliações realizadas durante o ano de 2015. Total 

de sete avaliações. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Quadro 7 – Documentos da Gestão 

Documentos da Gestão 

Secretaria Municipal de Educação (SEMED) 

Materiais 

recolhidos 
Autoria Especificação Descrição 

1)  Edital do 

Projeto 

Campeões de 

Leitura. 

SEMED 

Edital do 7º Concurso do 

Projeto Campeões da leitura - 

2015. 

Projeto elaborado pela SEMED (baseado nas orientações do 

Instituto Airton Senna) com objetivo de classificar, reconhecer e 

premiar os alunos com melhor desempenho em leitura, 

interpretação e produção de texto. 
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2)  Fluxo das 

aulas 2º ano/ 

2º semestre 

2015. 

SEMED 

O documento elaborado mostra 

o acompanhamento/ controle 

que a SEMED deseja ter sobre 

as escolas. Todas devem 

trabalhar esses conteúdos 

durante o ano letivo. 

O fluxo das aulas é um documento que detalha os conteúdos de 

Língua Portuguesa e Matemática que devem ser trabalhados em 

sala de aula pelos professores. Neste consta 68 aulas, da nº 132 até 

ao nº 200. Nas colunas tem o detalhamento do conteúdo e das 

habilidades/ direitos aprendizagem a serem alcançados. 

3)  Projeto 

Soletrando e 

Alfabetizando. 

SEMED 

Esse projeto tem como 

problemática a "Deficiência 

Ortográfica" dos alunos do 

Ciclo de Alfabetização - 1º ao 

3º ano do E.F. 

Projeto elaborado pela SEMED com o objetivo de ampliar o 

vocabulário e ortografia dos alunos do Ciclo de Alfabetização. O 

concurso é divido em 3 fases e as palavras são escolhidas pela 

Secretaria. As crianças devem estudar as palavras de acordo com o 

seu ano para assim competirem entre elas. 

4)  Sequência 

lúdica de 

aprendizagem. 

Instituto 

PROBEM 

– 

Programa 

Palavra de 

Criança 

Temática: Brinquedos e 

Brincadeiras. Público: Crianças 

do Ciclo de Alfabetização. 

Essa sequência lúdica é dividida em expectativa de aprendizagem, 

áreas trabalhadas e conteúdos e por fim, estratégias metodológicas. 

A orientação é que a professora trabalhe de acordo com o ritmo da 

turma, mas o tempo máximo de aplicação é de uma semana. 

Documentos da Gestão 

Escola urbana A 

Materiais 

recolhidos 
Autoria Especificação Descrição 

1) Proposta 

Pedagógica - 

Normas de 

conduta. 

Escola 

urbana A. 

Documento elaborado pela 

escola com o objetivo de 

valorizar a educação como 

instrumento de humanização. 

O documento apresenta seus objetivos e faz uma explanação sobre 

a escola, educação, concepção de professor e aluno. Apresenta o 

histórico da escola, suas metas. As normas de conduta apresentam 

as medidas e as normas para alguns comportamentos. 

2) Plano de metas 
Escola 

urbana A. 

O documento apresenta o que 

foi realizado em 2014 e quais 

as metas desejadas para 2015. 

As metas são relacionadas à frequência de alunos e professores, de 

reprovação por falta, ampliação da família na escola, alfabetizar 

aos sete anos. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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Como fundamentação das análises desse material adotou-se os três eixos norteadores 

do ensino da Língua Portuguesa: oralidade, leitura e escrita, já que, conforme as orientações 

oficiais contemporâneas, eles precisam estar presentes nas práticas de ensino e de avaliação, 

sobretudo, no ciclo de alfabetização. 

 

6.1.1 Oralidade 

 

“Certamente, não se trata de ensinar a falar. Trata-se de 

identificar a imensa riqueza e variedade de usos da língua.” 

(Luiz Antônio Marcuschi) 

 

A oralidade é um eixo da Língua Portuguesa pouco valorizada nas escolas, 

consequentemente em sala de aula já que se é pouco trabalhada, pois quando os docentes garantem 

que trabalham com o eixo citado resume-se ao fato de o aluno realizar alguma leitura em voz alta, 

por exemplo. 

Marcuschi (2011) nos mostra o quanto a oralidade é maior do que o simples ato de 

falar ou ler em sala de aula, pois ela nos ajuda a compreender o homem como um ser social. Para 

ele “[...] o indivíduo enquanto pessoa se constitui da relação dialógica. Essa relação dialógica tem 

na língua falada, particularmente nos modos da interação face a face, sua matriz formadora”. 

(MARCUSCHI, 2011, p. 30). 

O eixo é tão importante que está presente no documento legal “Elementos Conceituais 

e Metodológicos para Definição dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento do Ciclo de 

Alfabetização (1º, 2º e 3º anos) do Ensino Fundamental”, documento que traz uma abordagem 

atual, sendo o mais recente, publicado pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), no ano de 

2012. 

De acordo com o mesmo, a oralidade é uma das formas de o ser humano se comunicar, 

interagir, seja em situações formais ou informais. Ao trazer para a realidade da escola, o eixo da 

oralidade passa a ter um caráter mais específico: que ao utilizarem a oralidade em situações 

significativas, os educandos refletem sobre o uso da mesma em sociedade. 

O documento também expõe um quadro com o conjunto de objetivos de aprendizagem 

do eixo de oralidade sugeridos ao Ciclo de Alfabetização. Esse quadro, exposto abaixo, apresenta 

pontos essenciais para o desenvolvimento da criança, pois incentiva a mesma a interagir em 

sociedade e desenvolver seus próprios argumentos, a ter mais segurança para exposições em 
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público, além de conhecer e valorizar as diferenças culturais por meio dos textos de tradição oral 

e das variações linguísticas. 

Dessa forma, por meio de atividades que atinjam as orientações de progressão de 

aprendizagem da criança expostas no quadro, a escola buscará a garantia de que as crianças 

ampliem seu universo textual e linguístico a partir das suas experiências familiares ou sociais, ou 

seja, dos seus conhecimentos prévios. 

 

Quadro 8 − Objetivos de aprendizagem do eixo oralidade 

EIXO ESTRUTURANTE ORALIDADE 

Objetivos de Aprendizagem 

1º 

Ano 

2º 

Ano 

3º 

Ano 

Participar de interações orais em sala de aula, questionando, sugerindo, 

argumentando e respeitando os turnos de fala.  
I/A A/C C 

Escutar, com atenção, textos de diferentes gêneros, sobretudo os mais 

formais, comuns em situações públicas, analisando-os criticamente.  
I/A A/C A/C 

Planejar intervenções orais em situações públicas: exposição oral, 

debate, contação de histórias.  
I A/C C 

Produzir textos orais de diferentes gêneros, com diferentes propósitos, 

sobretudo os mais formais, comuns em instâncias públicas (debate, 

entrevista, exposição, notícia, propaganda, dentre outros).  

I I/A A/C 

Analisar a pertinência e a consistência de textos orais, considerando as 

finalidades e características dos gêneros.  
I A A/C 

Reconhecer a diversidade linguística, valorizando as diferenças 

culturais entre variedades regionais, sociais, de faixa etária, de gênero, 

dentre outras.  

I A A/C 

Relacionar fala e escrita, tendo em vista a apropriação do sistema de 

escrita, as variantes linguísticas e os diferentes gêneros textuais.  
I A C 

Valorizar os textos de tradição oral, reconhecendo-os como 

manifestações culturais.  
I/A/C A/C A/C 

Legenda: I – Introduzir; A – Aprofundar; C – Consolidar.                                                                                        

Fonte: MEC/CNE (BRASIL, 2012a, p. 46). 
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Partindo dessa fundamentação teórica e legal, deu-se a análise das propostas de 

atividades e de avaliação das professoras investigadas. Observou-se que, a partir do material 

fornecido pelas professoras e nas observações realizadas em sala de aula, as mesmas mostraram 

não trabalhar o eixo da oralidade no cotidiano escolar. 

As atividades realizadas se concentravam mais no eixo de leitura e no eixo da escrita 

e as poucas que eram relacionadas à oralidade se resumiam a ler textos em voz alta ou uma das 

crianças, escolhida pela professora, ia para frente da sala fazer a leitura em voz alta de um texto já 

escolhido pela docente. Dessa forma, os mais tímidos ou aqueles que ainda não tinham o domínio 

da leitura, permaneciam discretos em seus lugares apenas ouvindo a história lida pela colega ou 

talvez, tentando acompanhar a leitura. 

Esse fato reforça a fala de Marcuschi (2011) quando o mesmo afirma que o papel 

central da escola resume-se a ensinar a escrita e, assim, os trabalhos com a língua falada afigura-

se penosa. 

Percebe-se o quanto as escolas brasileiras se limitam a separar os conteúdos, julgando 

o que é importante ou não, pelo simples fator pressa, destacando sua maior preocupação: resultados 

e notas. Porém, a educação não se resume a isso, seus objetivos devem estar relacionados ao 

desenvolvimento dos educandos e suas aprendizagens e, assim, prepará-los para viver em 

sociedade como cidadãos de respeito. Nessa perspectiva, a oralidade influencia, pois, como dito 

anteriormente, o indivíduo se constitui por meio do diálogo, ressaltando também a importância do 

debate e da organização da fala a partir de diferentes atividades.  

As atividades que envolvem as práticas de oralidade desenvolvem a autonomia e o 

respeito ao outro. Além disso, seguindo essa linha de ação, a escola estaria trabalhando no combate 

ao preconceito que existe com as variedades linguísticas que são consideradas inferiores e até 

erradas, contribuindo, assim, para desmitificar o fato de que existe uma única forma correta de 

falar e que esta deve ser igual à forma escrita. Também, valorizaria as tradições não escritas que 

ainda são bastantes presentes em algumas regiões, como por exemplo, os contos populares. 

 

6.1.2 Leitura 

 

“Ler é muito mais do que possuir um rico cabedal de 

estratégias e técnicas. Ler é, sobretudo, uma atividade 

voluntária e prazerosa, e quando ensinamos a ler devemos 
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levar isso em conta. As crianças e os professores devem estar 

motivados para aprender e ensinar a ler.” 

(Isabel Solé) 

 

Pode-se entender a leitura como uma prática social de uso da linguagem, uma vez que 

é um processo que vai além de uma simples decodificação, podendo ser compreendida como um 

ato dialógico que atende demandas sociais e políticas. Ao ler, o indivíduo busca suas experiências 

familiar, social e escolar para atender os objetivos da sua leitura. 

Nessa perspectiva, Koch e Elias (2014) compreende a leitura como uma atividade de 

produção de sentido, pois “[...] o sentido do texto é construído na interação texto – sujeitos” 

(KOCH; ELIAS, 2014, p. 11), ou seja, o leitor utiliza seus conhecimentos prévios e suas 

experiências para compreender o que o autor diz, sendo a leitura uma atividade que valoriza o 

conhecimento de mundo do leitor.  

Reforçando as considerações da autora, os Parâmetros Curriculares de Língua 

Portuguesa afirmam que, 

 

A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 

interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, 

sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de extrair 

informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade 

que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais não 

é possível proficiência. É o uso desses procedimentos que possibilita controlar o que vai 

sendo lido, permitindo tomar decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na 

busca de esclarecimentos, validar no texto suposições feitas. (BRASIL, 1998, p. 69). 

 

Percebe-se que o trecho citado reforça a ideia do leitor como construtor de sentido, ou 

seja, aquele que relaciona seus conhecimentos já constituídos com as informações lidas no texto, 

elaborando suas próprias conclusões, fazendo comparações e formulando as críticas que julgar 

importante. 

Nesse mesmo contexto, o documento “Elementos Conceituais e Metodológicos para 

Definição dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento do Ciclo de Alfabetização (1º, 2º e 

3º anos) do Ensino Fundamental”, reforça o pensamento de Koch e Elias exposto anteriormente, 

quando afirma que a leitura é uma prática de interação social, é o encontro de sujeitos: leitor e 

autor, mediados pelo texto. 
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O documento também enfatiza três dimensões da leitura, são elas: 1) dimensão 

sociodiscursiva; 2) desenvolvimento de estratégias de leitura; 3) relações entre leitura e análise 

linguística. 

A primeira diz respeito às capacidades de o leitor refletir sobre os motivos que o 

levaram a ler e o papel que desempenha como leitor. Essa dimensão vai corroborar com o 

pensamento de Koch e Elias (2014) quando diz que a interação texto-leitor também é regulada 

pela intenção com que lemos o texto, pelos objetivos da leitura. 

Na segunda dimensão diz respeito às estratégias de leitura, ou seja, o leitor deve saber 

antecipar sentidos, elaborar inferências, estabelecer relações entre as partes do texto, dentre outras 

que auxiliam na compreensão.  

Por fim, a terceira engloba o funcionamento do sistema alfabético e conhecimento 

sobre aspectos linguísticos e gramaticais que ajudam na constituição dos sentidos.  

Do documento “Elementos Conceituais e Metodológicos para Definição dos Direitos 

de Aprendizagem e Desenvolvimento do Ciclo de Alfabetização (1º, 2º e 3º anos) do Ensino 

Fundamental” foi extraído o quadro a seguir que contém os objetivos de aprendizagem 

relacionados ao eixo da leitura e seus respectivos níveis de aprofundamento no trabalho 

pedagógico por ano escolar. 

 

Quadro 9 – Objetivos de aprendizagem do eixo leitura 

EIXO ESTRUTURANTE LEITURA 

Objetivos de Aprendizagem 

1º 

Ano 

2º 

Ano 

3º 

Ano 

Ler textos não verbais, em diferentes suportes.  I/A A/C A/C 

Ler textos (poemas, canções, tirinhas, textos de tradição oral, dentre 

outros) com autonomia.  
I/A A/C C 

Compreender textos lidos por outras pessoas, de diferentes gêneros e com 

diferentes propósitos.  
I/A A/C A/C 

Antecipar sentidos e ativar conhecimentos prévios relativos aos textos a 

serem lidos (pelo professor ou pelas crianças).  
I/A A/C C 

 Reconhecer as finalidades de textos lidos (pelo professor ou pelas 

crianças).  
I/A A/C A/C 

Ler em voz alta, com fluência, em diferentes situações.  I A C 
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Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros e 

temáticas, lidos pelo professor ou por outro leitor experiente.  
I/A A/C C 

Localizar informações explícitas em textos de diferentes gêneros e 

temáticas, lidos com autonomia.  
I A/C A/C 

Realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos 

pelo professor ou por outro leitor experiente.  
I/A A/C A/C 

Realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas, lidos 

com autonomia.  
I A A/C 

Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros 

e temáticas, lidos pelo professor ou por outro leitor experiente.  
I/A A/C A/C 

Estabelecer relações lógicas entre partes de textos de diferentes gêneros 

e temáticas, lidos com autonomia.  
I A A/C 

Apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros lidos 

pelo professor ou por outro leitor experiente.  
I/A A/C C 

Apreender assuntos/ temas de diferentes gêneros, com autonomia.  I A/C A/C 

Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros e 

temáticas, lidos pelo professor ou por outro leitor experiente.  
I/A A/C A/C 

Interpretar frases e expressões em textos de diferentes gêneros, lidos com 

autonomia. 
I/A A/C A/C 

Estabelecer relações de intertextualidade na compreensão de textos 

diversos.  
I/A A/C A/C 

Relacionar textos verbais e não verbais, construindo sentidos.  I/A A/C A/C 

Saber procurar no dicionário os significados básicos das palavras e a 

acepção mais adequada ao contexto de uso.  
 I A 

LEGENDA: I – Introduzir; A – Aprofundar; C – Consolidar. 

Fonte: MEC/CNE (BRASIL, 2012a, p. 49). 

 

Considerando o que é recomendado pelos teóricos da área e pelos documentos oficias, 

partiu-se para a análise do material recolhido na pesquisa. Dos instrumentos coletados, quatorze 

foram relacionados a atividades de leitura, sendo oito atividades de classe e de casa e quatro 

atividades avaliativas, da escola urbana A, e seis atividades de classe e casa e uma atividade 
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avaliativa, da escola rural B. Ressalte-se que a atividade avaliativa da escola rural B continha 

questões de leitura e de escrita, as quais são analisadas em cada uma das respectivas seções.  

Do material analisado da escola urbana A, podem-se destacar os seguintes aspectos: 

a) Das atividades de classe e de casa: 

 

− os gêneros trabalhados foram conto, notícia, poema, fábula e lenda, contemplando 

assim o que recomendam os documentos sobre a necessidade da diversidade 

textual; 

− dentre os objetivos de aprendizagem, o único que foi trabalhado nas atividades 

relacionadas à leitura foi localizar informações explícitas em textos de diferentes 

gêneros e temáticas. Como os textos não apresentam comando para orientar a 

forma de leitura do texto, não se pode afirmar se a leitura é realizada pelo 

professor (leitor experiente) ou autonomamente pelas crianças; 

− somente uma das atividades analisadas apresentou propostas de leitura 

contemplando a utilização das estratégias e outros objetivos de aprendizagem. 

− sobre essa atividade, pode-se destacar que as habilidades trabalhadas foram: 

relacionar textos verbais e não verbais construindo sentidos; interpretar frases e 

expressões em textos de diferentes gêneros lidos com autonomia; realizar 

inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas lidos pelo professor ou 

lidos com autonomia e reconhecer as finalidades de textos lidos (pelo professor 

ou pelas crianças). 

Seguem as imagens da atividade citada: 
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Figura 1 − Texto da atividade de Português – Sapo salva rato de afogamento 

Fonte: Documento disponibilizado pela escola analisada. 
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Figura 2 − 2ª questão da atividade – Sapo salva rato de afogamento 

Fonte: Documento disponibilizado pela escola analisada. 

 

Figura 3 − 3ª questão da atividade – Sapo salva rato de afogamento 

 

 

Fonte: Documento disponibilizado pela escola analisada. 

 

Figura 4 − 4ª questão da atividade – Sapo salva rato de afogamento 

 

Fonte: Documento disponibilizado pela escola analisada. 
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Solé (1998) assevera que existem situações em que “se trabalha a leitura” e situações 

em que simplesmente “se lê”, ressaltando a importância da presença de ambas na escola. A mesma 

ainda afirma que neste ambiente é necessário propor diferentes atividades com a leitura, 

articulando sempre diferentes situações como a oral, coletiva, individual e silenciosa, trabalhando 

textos adequados para a idade da criança com o intuito de alcançar os objetivos propostos. 

Percebe-se a partir do que foi dito que não houve uma diversidade nas atividades 

propostas pela professora A, pois eram atividades individuais e voltadas apenas para um único 

objetivo de aprendizagem: Localizar informação explícita em textos de diferentes gêneros e 

temáticas. 

Em contrapartida uma única atividade, Sapo salva rato de afogamento, exposta 

anteriormente em forma de imagem e detalhada acima no tópico “d”, incluiu diferentes objetivos 

de aprendizagem. O primeiro objetivo destacado foi o de relacionar textos verbais e não verbais 

construindo sentidos. Observa-se na proposta de atividade que há uma imagem (rato sendo 

resgatado pelo sapo) que se constitui de texto não verbal e a notícia, texto verbal. A proposta 

demanda a articulação dos dois textos (FIGURA 1). O segundo objetivo foi o de interpretar frases 

e expressões em textos de diferentes gêneros lidos com autonomia, identificado na segunda 

questão da atividade (FIGURA 2). O terceiro objetivo foi identificado no item “d” da terceira 

questão (FIGURA 3), que é reconhecer as finalidades de textos lidos (pelo professor ou pelas 

crianças). E o quarto e último objetivo, localizado na quarta imagem/ quarta questão (FIGURA 4), 

é o de realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas lidos pelo professor ou lidos 

com autonomia. 

Não se tem como afirmar que a professora A trabalhou todos os objetivos de 

aprendizagem, já que em apenas uma única atividade foi identificada contendo maior diversidade, 

enquanto nas demais foi abordado apenas um dos objetivos, o de localizar informação explícita 

em textos. 

A partir dessa análise geral, é interessante ressaltar a importância da presença do 

docente nas atividades e nas avaliações de leitura, pois a forma que estas são conduzidas interfere 

na aprendizagem dos educandos. Diante do exposto Kleiman (2013), reforça que é no momento 

de interação que o leitor mais inexperiente compreende o texto e não em uma leitura silenciosa ou 

em voz alta, enfim, ele precisa discutir os aspectos para assim compreender fatos que não percebeu 

em sua leitura silenciosa. 
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b) Das atividades avaliativas: 

− os gêneros identificados foram: notícia, poema, convite, anúncio e cartaz 

informativo, contemplando assim o que recomendam os documentos sobre a 

necessidade da diversidade textual; 

−  dentre os objetivos de aprendizagem foram identificados: localizar informações 

explícitas em textos de diferentes gêneros e temáticas lidos com autonomia, 

reconhecer as finalidades de textos lidos (pelo professor ou pelas crianças), 

realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas lidos pelo 

professor ou por outro leitor experiente, interpretar frases e expressões em textos 

de diferentes gêneros e temáticas lidos pelo professor ou por outro leitor 

experiente e apreender assuntos/temas tratados em textos de diferentes gêneros 

com autonomia; 

−  observou-se que o formato das questões nas atividades analisadas se aproxima do 

formato dos itens presentes em avaliações em larga escala. Ressalte-se que uma 

das atividades avaliativas foi um simulado para a Provinha Brasil, contendo 20 

questões de múltipla escolha e uma proposta de produção textual, analisada na 

seção 5.1.3. 

De acordo com o que foi analisado, observou-se que na escola urbana A investigada, 

as propostas de atividades contemplam a diversidade dos gêneros textuais, entretanto, explora 

somente uma única habilidade (localizar informações explícitas) nas atividades de classe e de sala, 

porém, nas avaliações são cobradas outras habilidades mais complexas da leitura. 

Para Kleiman (2013), a avaliação, dependendo da forma que for realizada, é uma 

prática que inibe ao invés de promover a formação de leitores. Dessa forma é de grande 

responsabilidade do professor a elaboração de atividades e avaliações que não sejam reduzidas a 

uma avaliação desmotivadora, pois a insistência nessas configurações afasta os educandos de suas 

leituras espontâneas fazendo associação da mesma ao dever e não ao prazer.  

Todos os materiais recolhidos fornecidos pela escola urbana A foram de suma 

importância para a realização das análises. 

Na seção que trata das análises oriundas das observações, será relatada a aplicação de 

uma das atividades de leitura realizada em sala de aula, com o intuito de avaliar a prática 

pedagógica da professora.  
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Do material analisado da escola rural B, podem-se destacar os seguintes aspectos: 

a) das atividades de classe e de casa: 

− o único gênero trabalhado foi poema; 

− dentre os objetivos de aprendizagem, o único que foi trabalhado nas atividades 

relacionadas à leitura foi localizar informações explícitas em textos de diferentes 

gêneros e temáticas. Como os textos não apresentam comando para orientar a 

forma de leitura do texto, não se pode afirmar se a leitura é realizada pelo professor 

(leitor experiente) ou autonomamente pelas crianças; 

− alguns itens apresentam problemas de elaboração, prejudicando a compreensão 

das crianças, mas esse aspecto não será analisado neste trabalho.  

b) da atividade avaliativa (questões de leitura): 

− foi identificado apenas um texto cujo gênero era piada; 

− dentre os objetivos de aprendizagem foram identificados: localizar informações 

explícitas em textos de diferentes gêneros e temáticas lidos com autonomia, 

reconhecer as finalidades de textos lidos (pelo professor ou pelas crianças) e 

realizar inferências em textos de diferentes gêneros e temáticas lidos pelo 

professor ou por outro leitor experiente; 

− alguns itens apresentam problemas de elaboração, prejudicando a compreensão 

das crianças, mas esse aspecto não será analisado neste trabalho.  

De acordo, com o que foi analisado, observou-se que na escola rural B investigada, as 

propostas de atividades não contemplam a diversidade dos gêneros textuais, exploram somente 

uma única habilidade (localizar informações explícitas) nas atividades de classe e de sala, e na 

avaliação analisada foi cobrada apenas mais uma habilidade. Muitos itens propostos nas atividades 

apresentaram problemas de elaboração. 

A partir das atividades coletadas, observou-se que há a necessidade de maior dedicação 

para com a leitura, pois por meio destas percebeu-se o quanto a escrita é mais valorizada e mais 

trabalhada com as crianças, deixando o eixo da leitura a desejar. Kleiman (2013) reforça esse 

argumento quando afirma que a leitura tem um lugar cada vez menor no nosso cotidiano e que 

muitos docentes, que não são leitores e que possuem uma formação precária, estão ensinando a ler 

e a gostar de ler.  
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O que torna o processo contraditório, pois, para formar leitores, é preciso ter paixão 

pela leitura. Caso contrário, as práticas serão desmotivadoras: cópias intermináveis, a procura 

exaustiva de palavras com dígrafos, a união familiar em buscar de jornais e revistas que tivessem 

palavras com uma letra específica, enfim, práticas essas que esgotam o caminho para o prazer de 

ler (KLEIMAN, 2013). 

É fato que a criança não dá importância àquilo que não faz sentido ou que não tenha 

um real motivo para ser feito, por isso o professor deve propor atividades que a faça pensar para 

que assim desenvolva melhor a criticidade. “Ninguém gosta de fazer aquilo que é difícil demais, 

nem aquilo do qual não consegue extrair sentido. Essa é uma boa caracterização da tarefa de ler 

em sala de aula: para uma grande maioria dos alunos ela é difícil demais, justamente porque ela 

não faz sentido”. (KLEIMAN, 2013, p. 22). 

Dessa forma pode-se dizer que a leitura deve ser trabalhada com dedicação, 

proporcionando prazer e estimulando na busca de novos conhecimentos. Ela “[...] deve ser 

avaliada como instrumento de aprendizagem, informação e deleite”. (SOLÉ, 1998, p. 90). Além 

disso, é muito mais que uma atividade mecânica, decorativa e que visa pontuação nas provas, pois 

proporciona sonhar, recordar e fantasiar. 

 

6.1.3 Escrita 

 

“Ler dá ao homem completude, falar lhe dá prontidão e, 

escrever o torna preciso.” 

(Francis Bacon) 

 

Há milhões de anos, os primatas viviam de uma forma muito diferente do que vivemos 

hoje. Eles andavam sempre em bandos e se comunicavam de maneira muito primitiva, por meio 

de gestos e uivos. Com o passar do tempo e com as necessidades que surgiram no decorrer dos 

anos, aos poucos, o homem foi mudando seu modo de viver. 

Para sobreviverem, uma das primeiras necessidades foi a de aperfeiçoar a comunicação 

entre eles, pois só assim conseguiriam organizar suas estratégias de resistência, dessa forma 

originou-se a linguagem falada. Com a chegada do frio, eles passavam muito tempo dentro das 

cavernas, e foi ai que começaram os primeiros desenhos nas paredes, sendo esse o primeiro passo 

para a escrita (BESSA, 2013).  
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Dessa forma, aos poucos a escrita foi ganhando seu espaço. Segundo Kato (1986), por 

muito tempo esta foi vista como vulnerável por não ser uma fonte fidedigna como assim era 

considerada a autoridade oral, a autora também afirma, que o próprio Platão atribuiu a insuficiência 

da escrita à falta de contato pessoal.  

Somente no século II, a escrita foi legitimada, por meio de Irineus, que propôs como 

um suporte para o oralismo. Dessa forma, por meio da reforma de Lutero, a igreja contestou a 

autoridade oral e postulou a Bíblia como fonte verdadeira. Atualmente, a mesma faz parte das 

nossas vidas, pois a sua prática se generalizou e somos constantemente solicitados a escrever, seja 

um email ou uma lista de compras (KOCH; ELIAS, 2015). 

Pode-se então perceber, por meio desse breve histórico da escrita, que hoje esta tem 

um papel fundamental para a educação e a sociedade como um todo.  

Segundo Koch e Elias (2015), há diferentes formas de dizer o que é a escrita, já que 

há muitos estudos sobre a mesma, dessa forma a autora expõe três concepções: A escrita com foco 

na língua, a escrita com foco no escritor e a escrita com foco na interação. 

No primeiro aspecto, “[...] o texto é visto como um produto de uma codificação 

realizada pelo escritor a ser decodificado pelo leitor [...] O que está escrito é o que deve ser 

entendido em uma visão situada não além nem aquém da linearidade, mas centrada na linearidade.” 

(KOCH; ELIAS, 2015, p. 33). Ou seja, cabe ao leitor/ educando saber as regras gramaticais e ter 

bom vocabulário para compreender o que foi escrito, pois eles devem apenas seguir o que era 

preconizado nas gramáticas. 

Já no segundo aspecto, a escrita é vista como representação do pensamento, isto é, o 

escritor estabelece uma representação mental e repassa para o papel desejando que o leitor 

compreenda sua escrita da forma que ele planejou. A autora reforça essa concepção quando afirma 

que “a escrita, assim, é entendida como uma atividade por meio da qual aquele que escreve 

expressa seu pensamento, suas intenções, sem levar em conta as experiências e conhecimentos do 

leitor ou a interação que envolve o processo.” (KOCH; ELIAS, 2015, p. 33). 

O último aspecto é a escrita com foco na interação, neste o escritor pensa em seu leitor 

quando vai escrever. Essa é a diferença entre as concepções anteriormente descritas, já que a escrita 

não é compreendida somente quando está relacionada a aspectos linguísticos ou aos pensamentos 

do escritor, mas sim na interação escritor-leitor. Koch e Elias (2015, p. 35) reforçam o exposto 

quando afirmam que “[...] o sentido da escrita, portanto, é produto dessa interação, não resultado 



108 

 

apenas do uso do código, nem tão-somente das intenções do escritor. Numa concepção de escrita 

assentada na interação, o sentido é um constructo, não podendo, por conseguinte, ser determinado 

a priori”. 

Ao trazer a escrita para o contexto escolar, é importante ressaltar as marcas da 

oralidade nas primeiras produções escritas realizadas pelas crianças. Ao chegar à escola, elas já 

dominam a língua falada e ao entrarem em contato com a escrita ainda irão, aos poucos, se adaptar 

às exigências desta. Dessa forma compete ao docente intervir de forma contínua e paciente no 

processo de aprendizagem dos educandos, pois esse não é um processo que acontece rapidamente. 

Nesse mesmo contexto, o documento “Elementos Conceituais e Metodológicos para 

Definição dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento do Ciclo de Alfabetização (1º, 2º e 

3º anos) do Ensino Fundamental”, reforça que a inserção do sujeito no mundo da escrita, como 

autor da sua palavra, mobiliza outras compreensões sobre a realidade, outro tipo de interlocução 

com os sujeitos, com ampla visão de mundo. 

É importante, mais uma vez ressaltar o papel significativo do professor como 

incentivador de seus educandos, pois, normalmente, eles são a maior inspiração das crianças, assim 

suas palavras são confortantes quando há um erro e são incentivadoras para àqueles que têm 

alguma dificuldade ou mesmo para àqueles que não dificuldades, mas precisam de estímulo. 

O documento também enfatiza três dimensões da escrita, são elas: 1) dimensão 

sociodiscursiva; 2) desenvolvimento de estratégias de produção de textos; 3) relações entre 

produção escrita e análise linguística ou domínio dos conhecimentos linguísticos. 

A primeira esta relacionada às interações estabelecidas e as reflexões acerca do 

contexto de produção de textos, ou seja, o propósito para a escrita deste: para quem os textos são 

produzidos (destinatários), quais os temas tratados, os espaços de circulação do texto. 

A segunda dimensão engloba desde as estratégias de planejamento global dos textos 

como as de planejamento, de revisão em processo e de revisão posterior. Inicialmente, no processo 

de planejamento global do texto, é necessário o levantamento de informações, como a temática, 

por exemplo.  Na textualização, deve-se colocar no papel o que foi planejado. Na revisão em 

processo ou posterior, as crianças devem rever o que já foi escrito com o devido auxílio do 

professor. 
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A terceira diz respeito aos conhecimentos do sistema alfabético, linguísticos e 

gramaticais que auxiliam na construção de sentido do texto como pontuação, paragrafação, 

concordância, coesão textual. 

Do documento “Elementos Conceituais e Metodológicos para Definição dos Direitos 

de Aprendizagem e Desenvolvimento do Ciclo de Alfabetização (1º, 2º e 3º anos) do Ensino 

Fundamental” foi extraído o quadro a seguir que contém os objetivos de aprendizagem 

relacionados ao eixo da escrita e seus respectivos níveis de aprofundamento no trabalho 

pedagógico por ano escolar. 

 

Quadro 10 − Objetivos de aprendizagem do eixo escrita 

EIXO ESTRUTURANTE PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS 

Objetivos de Aprendizagem 

1º 

Ano 

2º 

Ano 

3º 

Ano 

Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: 

organizar roteiros, planos gerais para atender a diferentes finalidades, 

com ajuda de escriba.  

I/A A/C A/C 

Planejar a escrita de textos considerando o contexto de produção: 

organizar roteiros, planos gerais para atender a diferentes finalidades, 

com autonomia.  

I A A/C 

Produzir textos de diferentes gêneros, atendendo a diferentes finalidades, 

por meio da atividade de um escriba.  
I/A A/C C 

Produzir textos de diferentes gêneros com autonomia, atendendo a 

diferentes finalidades.  
I I/A A/C 

Gerar o conteúdo textual, estruturando os períodos e utilizando recursos 

coesivos para articular ideias e fatos.  
I I/A A/C 

Organizar o texto, dividindo-o em tópicos e parágrafos.   I A/C 

Pontuar os textos, favorecendo a compreensão do leitor.   I/A A/C 

Utilizar vocabulário diversificado e adequado ao gênero e às finalidades 

propostas.  
I/A A A/C 
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Revisar coletivamente os textos durante o processo de escrita em que o 

professor é escriba, retomando as partes já escritas para planejar os 

trechos seguintes.  

I/A A A/C 

Revisar autonomamente os textos durante o processo de escrita, 

retomando as partes já escritas para planejar os trechos seguintes.  
I I/A A/C 

Revisar os textos após diferentes versões, reescrevendo-os de modo a 

aperfeiçoar as estratégias discursivas.  
I I/A A/C 

Legenda: I – Introduzir; A – Aprofundar; C – Consolidar.                                                                                           

Fonte: MEC/CNE (BRASIL, 2012a, p. 52). 

 

Considerando o que é recomendado pelos teóricos da área e pelos documentos oficias, 

partiu-se para a análise do material recolhido na pesquisa. Dos instrumentos coletados, vinte e dois 

foram relacionados às atividades de escrita, sendo quinze atividades de classe e de casa e quatro 

atividades avaliativas, da escola urbana A e sete atividades de classe e casa e uma atividade 

avaliativa, da escola rural B. Ressalte-se que a atividade avaliativa da escola rural B continha 

questões de leitura e de escrita, as quais são analisadas em cada uma das respectivas seções. 

Do material analisado da escola urbana A, podem-se destacar os seguintes aspectos: 

a) das atividades de classe e de casa: 

− foram identificadas 7 atividades de produção de textos e 8 de escrita de palavras 

e complementação de sentenças; 

−  sobre as atividades de produção de textos observou-se: (1) a diversidade de 

propostas: bilhete, notícia, reconto, narração a partir de sequência de imagens, 

anúncio, poema, convite e lista; (2) todas as propostas partiam de um contexto e 

(3) possibilidades de a criança exercitar os conhecimentos linguísticos; 

−  sobre as demais atividades observou-se a preocupação com os exercícios de 

ortografia, com predominância de cópias. 

b) da atividade avaliativa: 

− as questões que envolveram a escrita constantes nas avaliações recolhidas 

contemplaram predominantemente os aspectos gramaticais, mais precisamente 

a ortografia. As propostas se limitaram à complementação de sentenças e escrita 

de palavras; 
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− nas avaliações não constam propostas de produção de textos. Apenas no 

simulado para a Provinha Brasil há uma questão que solicita à criança produzir 

um texto a partir de uma sequência de imagens. 

De acordo com o que foi analisado, observou-se que na escola urbana A investigada, 

as propostas de produção de textos partiam de um contexto e contemplavam uma diversidade de 

gêneros textuais. No entanto, as demais atividades, incluindo as avaliações, se limitaram aos 

exercícios de ortografia. 

Diante da importância de se trabalhar a diversidade dos gêneros textuais com as 

crianças, Koch e Elias (2015) falam sobre a relevância do contato com os textos na vida cotidiana, 

como receitas, anúncios, manuais, pois exercita a capacidade meta textual, o que orienta para a 

construção e intelecção de textos. 

Segundo Koch e Elias (2015, p. 62), 

 

As diversas práticas de linguagem podem ser relacionadas, no ensino, por meio dos 

gêneros – vistos como forma relativamente estáveis tomadas pelos enunciados em 

situações habituais, entidades culturais intermediárias que permitem estabilizar os 

elementos formais e rituais das práticas de linguagem. Os gêneros ligados a cada uma 

dessas práticas são um termo de referência intermediário para a aprendizagem, uma 

“mega ferramenta” que fornece um suporte para a atividade nas situações de comunicação 

e constitui uma referência para os aprendizes. 

 

Cabe à escola possibilitar ao educando o domínio do gênero, para que assim possa 

conhecê-lo e, em seguida, compreendê-lo. Esse trabalho didático facilitará a sua apropriação como 

instrumento possibilitando o desenvolvimento de capacidades de linguagens diversas a ele 

relacionadas. Quanto mais o gênero for explorado, mais ele se torna acessível aos alunos em 

situações concretas de interação pela linguagem. (KOCH; ELIAS, 2015). 

Sabe-se da importância da ortografia nas produções textuais, inclusive os professores, 

em suas práticas educativas, enfrentam uma árdua tarefa na tentativa de que seus alunos não 

cometam mais erros ortográficos. Nessas práticas, por meio das atividades realizadas, que muitas 

vezes são cópias de palavras, a criança não foi solicitada a pensar o porquê de a grafia correta estar 

diferente da grafia que ela havia feito. Isso nos remete a relembrar o que foi dito anteriormente 

sobre a marca da oralidade nas primeiras produções escritas da criança, pois a mesma ainda não 

faz a devida distinção entre a língua falada e a língua escrita. 
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Mesmo com a devida importância da ortografia é necessário ressaltar que a produção 

textual e a gramática não se resumem a esta. 

Segundo Silva e Brandão (1999, p. 121), 

 

A proposta do ensino de gramática a partir de textos tem sido amplamente sugerida [...] 

com o objetivo de nortear a prática pedagógica do professor. Questiona-se o predomínio 

de uma gramática abstrata, quase sempre sem vinculação com a língua escrita ou falada; 

uma gramática fragmentada, ensinada a partir de exercícios repetitivos de palavras e 

frases isoladas, centrada na memorização de regras, definições, nomenclaturas e 

classificações. 

 

Todos os materiais recolhidos fornecidos pela escola urbana A foram de suma 

importância para a realização das análises. 

Do material analisado da escola rural B, podem-se destacar os seguintes aspectos: 

a) das atividades de classe e casa: 

− foram identificadas 5 atividades de produção de textos, uma de cópia e 

decodificação e uma atividade de caça palavras; 

− sobre as atividades de produção de textos, as propostas foram fundamentalmente 

de narrativas a partir da descrição de imagens e os temas variaram entre a 

brincadeira no parque, Cascão e a brincadeira no jardim. 

b) da atividade avaliativa (questões de escrita): 

−foram identificadas apenas 4 questões de escrita que contemplaram a ortografia, 

com predominância de cópias, além da pontuação e da separação silábica; 

−na avaliação consta uma proposta de produção de texto que solicita à criança 

produzir um texto a partir de uma sequência de imagens.  

A conclusão a que se chega da análise dos materiais das duas escolas é que de acordo 

com as três dimensões da escrita citadas anteriormente, pode-se dizer sobre os materiais recolhidos 

analisados, que a escola urbana A se aproxima da dimensão de escrita 1, a sociodiscursiva, pois a 

professora trabalhou diversos gêneros textuais como bilhete, notícia, anúncio nas produções de 

texto, exercitando a necessidade de avaliar os contextos, definindo os propósitos e os destinatários. 

Pode-se dizer sobre os materiais recolhidos analisados que a escola rural B se aproxima 

da dimensão de escrita 3, domínio dos conhecimentos linguísticos, pois a professora restringiu 

suas propostas de produção de texto ao gênero textual narração, a partir da descrição de imagens. 
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Dessa forma, pode-se expor que suas atividades valorizavam os conhecimentos linguísticos e 

gramaticais como a pontuação e a paragrafação. 

De acordo com o que foi analisado observou-se que na escola rural B investigada, as 

propostas de atividades não contemplam a diversidade dos gêneros textuais. Como já dito 

anteriormente, é de extrema importância que façam parte do cotidiano das crianças, ou seja, é 

necessário que os docentes trabalhem os diversos gêneros textuais fazendo intervenções de 

maneira ativa no processo de aprendizagem dos discentes. 

Observou-se que por mais que o eixo da escrita estivesse mais presente nas atividades 

da professora do que o eixo de leitura é importante ressaltar que as atividades precisam contemplar 

a diversidade da Língua Portuguesa de maneira contextualizada com a realidade dos educandos. 

 

6.2 DISCUSSÃO DOS ACHADOS DA ETAPA 2 

 

Essa seção apresenta a discussão dos dados referentes às entrevistas realizadas na etapa 

2 da pesquisa, especificamente com a professora A, da escola urbana A, e com a professora B, da 

escola rural B. 

As respostas das professoras foram transcritas e impressas. De posse desse material, 

foi realizada a leitura minuciosa na busca de elementos semânticos comuns nas falas que pudessem 

ser agrupados para a determinação das unidades de análise. Os dados oriundos das falas foram 

sistematizados e organizados em três grandes categorias: (1) Instrumentos, técnicas e atividades; 

(2) Acompanhamento da aprendizagem e (3) Utilização dos resultados da Provinha Brasil, 

seguindo-se, pois, os passos da Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011). 

A fundamentação das análises partiu dos três eixos norteadores do ensino da Língua 

Portuguesa: oralidade, leitura e escrita, por meio das orientações oficiais contemporâneas e do 

embasamento teórico de autores como Marcuschi (2011), Kleiman (2013), Koch e Elias (2014, 

2015) e Kato (1986). 
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6.2.1 Categoria 1 − Instrumentos, técnicas e atividades 

 

No primeiro ponto dessa categoria, destacou-se somente a prova na fala das duas 

professoras entrevistadas como o instrumento mais utilizado por elas para verificar o aprendizado 

das crianças e de onde se extrai a nota da etapa de ensino avaliada. 

No segundo ponto, as técnicas, pôde-se identificar que elas utilizam a leitura coletiva, 

a compartilhada e a roda de leitura. 

Observou-se que, mesmo as professoras afirmando trabalhar a leitura coletiva em voz 

alta, percebeu-se que a partir das observações realizadas em sala de aula e do material fornecido 

pelas docentes, o eixo da oralidade não é explorado adequadamente no cotidiano escolar, pois o 

momento que envolve essa prática resume-se a ler textos em voz alta. Marcuschi (2011) aponta 

que trabalhar a oralidade é maior do que o simples ato de falar ou ler em sala de aula, retratando a 

importância da relação dialógica para se constituir o cidadão.  

No ponto sobre as atividades, as professoras destacaram: o reconto, a produção de 

texto e criação oral de histórias. 

Em sua fala, a professora A relata um desses momentos: 

 

O aluno lê o livrinho que ele escolheu espontaneamente, depois ele vem ao centro da 

roda, às vezes com o microfone ele vai recontar aquele livrinho que ele leu ou pega um 

livrinho de imagens e vai criar a história para os coleguinhas. Eles gostam bastante desse 

tipo de atividade. 

 

Ao mencionarem as atividades, elas reforçam que são oportunidades de verificar 

também o que as crianças estão aprendendo. Ressalte-se o que defende Glaser (1973, p. 30), “A 

maneira como a criança aprende é mais importante do que aquilo que ela aprende”. Assim, é 

esperado que as práticas de avaliação em um contexto de educação integral considerem que a 

avaliação da criança seja feita por meio de vários instrumentos e estratégias, o que possibilitaria 

melhor sinalizar esse “como a criança aprende”.  
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6.2.2 Categoria 2 − Acompanhamento da Aprendizagem 

 

Na fala das professoras, destacaram-se como forma de acompanhamento de 

aprendizagem as Fichas de leitura e escrita (Ficha de acompanhamento 10 - ANEXO F) e o 

Caderno de Produção (ANEXO D). 

Em sua resposta, a professora A destaca: 

“Tem uma listinha dos que estão progredindo e dos que estão com dificuldades. Depois 

que a gente faz a provinha do mês a gente vê o que esse aluno não aprendeu e a gente começa a 

revisar em forma de atividades de classe e para casa.” 

Percebe-se que a mesma não está preocupada apenas com aquele momento pontual, 

mas com o processual, ou seja, “[...] intervir para otimizar os processos de aprendizagem em curso” 

(PERRENOUD, 1999, p. 89). 

De acordo com Perrenoud (1999), a avaliação formativa leva o professor a observar 

mais metodicamente os alunos e seus funcionamentos, possibilitando ajustar, de maneira 

individualizada, suas intervenções pedagógicas. 

Nesse aspecto investigado, em sua fala, a professora B não apresentou muitos 

elementos para análises, mostrando pouco conhecimento e algumas fragilidades. 

 

6.2.3 Categoria 3 – Utilização dos resultados da Provinha Brasil 

 

A professora A, ao ser questionada sobre como utiliza os resultados da Provinha Brasil, 

respondeu: 

 

Sempre que vêm os resultados a gente avalia, a gente vê o que eles conseguiram aprender, 

quais foram os pontos que eles não desenvolveram, que eles não atingiram na provinha e 

a gente trabalha paralelo. A gente fica mandando tarefinha para casa com aquela mesma 

habilidade para que a habilidade que a gente estiver trabalhando no mês não seja 

prejudicada, para que ele não se atrase e consiga adquirir aquela habilidade que foi 

comprovado que ele não alcançou. 

 

Hoffmann (2009) explica que essa atitude aponta para a ideia de avaliar para 

compreender a finalidade dessa prática a serviço da aprendizagem, ou seja, a intenção deve ser a 

promoção intelectual e moral dos alunos e não uma simples nota em um boletim escolar.  
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Porém, em contraposição, a professora B, ao ser questionada se a turma participava da 

Provinha Brasil e como os resultados eram utilizados, respondeu: 

“Participa sim, o 2º ano. A gente utiliza os resultados dessa avaliação como se fosse uma avaliação 

mensal. Vamos supor, eles fazem a Provinha Brasil e a nota alcançada nela a gente utiliza para 

fazer a nota deles.” 

Nessa fala, percebe-se a presença da ideia de uma avaliação classificatória, pois a 

professora não demonstrou que trabalhava com os resultados da provinha em prol do aprendizado 

dos alunos e, sim, para dar notas e classificar. 

Em síntese, dessa análise depreende-se que as metodologias de trabalho das 

professoras em propor atividades, acompanhar a aprendizagem e utilizar os resultados das 

avaliações ainda estão muito aquém dos pressupostos da educação e da avaliação integral.   

 

6.3 DISCUSSÃO DOS ACHADOS DA ETAPA 3 

 

Essa seção apresenta a análise das observações vivenciadas apenas na escola urbana 

A, já que, por motivos de dificuldade de acesso, não pôde ser realizada na escola rural B.  

As observações foram efetivadas em duas manhãs consecutivas, nos dias 19 e 20 de 

novembro de 2015. 

A técnica da observação foi realizada para complementar o objetivo específico 2 

(analisar as formas de avaliação e de acompanhamento da aprendizagem das crianças do 2º ano 

utilizadas pelas professoras). Desse modo, valendo-se da análise de conteúdo, o relato das 

observações constantes no diário de campo (APÊNDICE E) foi analisado a fim de serem extraídos 

os elementos que compuseram as seguintes categorias: Categoria 1 – Formas de avaliação e 

Categoria 2 – Formas de acompanhamento da aprendizagem. 

 

6.3.1 Categoria 1 – Formas de avaliação 

 

Sobre esse aspecto, pode-se destacar que no primeiro dia de observação foram 

identificadas duas situações avaliativas. 

Situação avaliativa 1 – Cópia de um fragmento do livro “Menina bonita do laço de 

fita” (FIGURA 5). 
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Figura 5 – Texto com fragmento do livro "Menina bonita do laço de fita" 

 
 Fonte: Documento disponibilizado pela escola analisada. 

 

a) Objetivo: exercitar a dimensão 3 da escrita, constante no documento dos Direitos de 

Aprendizagem (conhecimentos do sistema alfabético, linguísticos e gramaticais que 



118 

 

auxiliam na construção de sentido do texto como pontuação, paragrafação, 

concordância e coesão textual). 

b) Conteúdos avaliados: separação silábica, paragrafação e pontuação. 

c) Descrição da metodologia: a professora copiou o fragmento retirado do livro 

“Menina bonita do laço de fita” no quadro e solicitou que as crianças copiassem em 

seus cadernos. A cada parágrafo que ela copiava, parava e percorria a sala 

orientando os alunos: “Não é porque a tia colocou a palavrinha inteira que vocês 

têm que colocar também, porque aqui no quadro minha letra é maior do que a de 

vocês. Se não dá, passa pra outra linha”. 

Depois dessas orientações, a professora aguardou que os alunos terminassem e 

realizou a “checagem” da tarefa, indo a cada carteira, verificando a qualidade da 

cópia das crianças, e aferindo um conceito mediante a aplicação de um carimbo na 

folha do caderno. 

d) Instrumentos utilizados: nenhum. 

Situação avaliativa 2 – Aplicação da atividade sobre o texto copiado (FIGURA 6) e o 

vídeo assistido pelas crianças. 

 

Figura 6 − 4ª questão da atividade – Menina bonita do laço de fita 

 

Fonte: Documento disponibilizado pela escola analisada. 

 

a) Objetivo: exercitar a dimensão 3 da escrita, constante no documento dos Direitos de 

Aprendizagem (conhecimentos do sistema alfabético, linguísticos e gramaticais que 
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auxiliam na construção de sentido do texto como pontuação, paragrafação, 

concordância e coesão textual), bem como a dimensão 2 da leitura 

(desenvolvimento de estratégias de leitura). 

b) Conteúdos avaliados: na escrita, paragrafação e separação silábica. Na leitura, 

localização de informações explícitas. 

c) Descrição da metodologia: a professora entregou as atividades para a turma ao 

mesmo tempo em que fazia questionamentos sobre o vídeo/história que haviam 

assistido. Essa atividade era relacionada à história “Menina bonita do laço de fita” 

que tinha sido tanto assistida como copiada no quadro no início da aula. A 

professora chamou uma das alunas para fazer a leitura do texto na frente da sala 

enquanto os outros apenas acompanhavam, sem ler em voz alta. Como as crianças 

apresentaram dificuldades para fazer a quarta questão (FIGURA 6), segmentar 

corretamente o texto, a professora solicitou que fizessem a cópia como atividade do 

“Para Casa”. A professora recolheu a atividade no dia seguinte. 

d) Conteúdos trabalhados: paragrafação, segmentação de texto e leitura de textos 

verbais. 

No segundo dia de observação foi realizada a aplicação da Provinha Brasil 2015.22 de 

leitura e produção textual. Sobre essa atividade, pode-se destacar os seguintes aspectos: 

a) objetivos: de acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), o objetivo da Provinha Brasil é oferecer informações que 

possam orientar tanto os professores quanto os gestores escolares e educacionais na 

implementação, operacionalização e interpretação dos resultados dessa avaliação; 

b) descrição da metodologia: o estado do Piauí é único do Brasil em que a aplicação 

da Provinha Brasil ocorre de maneira diferente, pois por orientação do Programa 

Palavra de Criança, não são os próprios professores que aplicam, e sim aplicadores 

externos, além disso, os dados são inseridos no sistema Avalia, plataforma própria 

do Programa para acolher e sistematizar os resultados das crianças na Provinha. 

No dia da aplicação observou-se a turma da escola urbana A, em Castelo do Piauí, 

destaca-se desse momento: (1) a aplicação foi feita pela Secretária de Educação do município; (2) 

faltou o caderno do aplicador, sendo necessário que a direção fizesse uma cópia e entregasse ao 

                                                           
2 Os resultados da Provinha Brasil 2015.2 não serão objeto de análise dessa pesquisa. 
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aplicador; (3) falhas na impressão de algumas provas ocorrendo duplicação de itens e supressão 

de outros, mas que foram solucionadas pela gestão da escola; (4) a professora não ficou em sala, 

mesmo com a autorização da secretária, pois disse que as crianças lhe fariam questionamentos, 

mas no decorrer da aplicação entrou em sala e falou para elas: “É do jeito que vocês treinaram no 

simulado, vocês sabem”. 

c) habilidades avaliadas: as dez habilidades expostas na Matriz de Referência para 

Avaliação da Alfabetização e do Letramento Inicial foram contempladas da 

seguinte forma: O descritor3 1 – Reconhecer letras, foi contemplado em três 

questões; o descritor 2 – Reconhecer sílabas, foi contemplado em uma questão; o 

descritor 3 – estabelecer relação entre unidades sonoras e suas representações 

gráficas, foi contemplado em três questões; o descritor 4 – Ler palavras, foi 

contemplado em três questões; o descritor 5 – Ler frases, foi contemplado em uma 

questão; o descritor 6 – Localizar informação explícita em textos, foi contemplado 

em uma questão; o descritor 7 – Reconhecer assunto do texto, foi contemplado em 

quatro questões; o descritor 8 – Identificar a finalidade do texto, foi contemplado 

em duas questões; o descritor 9 – Estabelecer relação entre partes do texto, foi 

contemplado em uma questão e o descritor 10 – Inferir informação, foi contemplado 

em uma questão. 

d) instrumentos utilizados: especificamente na versão 2015.2 (ANEXO J), a provinha 

foi montada com itens já aplicados anteriormente nas provas de 2012.1, 2012.2 e 

2013.1. Tratou-se de um experimento, pois houve também alteração na metodologia 

de aplicação. Tradicionalmente, a Provinha Brasil é lida pelo aplicador, mas o 

caderno de 2015.2, montado especialmente para esse teste, trouxe metade da prova 

lida pelo aplicador e a outra metade pelo aluno. A intenção foi verificar o 

desempenho das crianças na leitura autônoma. Outra inovação foi o acréscimo do 

item de produção textual, cuja proposta centrou-se na produção de uma narrativa 

pela criança a partir de uma sequência de cenas. Esse item foi aplicado na avaliação 

do 2º ano da Provinha PAIC do ano de 2014 pelo Programa Alfabetização na Idade 

                                                           
3 Termo utilizado nas avaliações em larga escala para identificar habilidades que são esperadas dos alunos, portanto, 

os descritores são elementos que descrevem essas habilidades. 
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Certa e sua utilização pelo Palavra de Criança foi autorizada pela Secretaria de 

Educação do Ceará- SEDUC. 

 Pelo que foi observado na aplicação da Provinha Brasil, destacam-se os seguintes 

pontos: 

a) é necessário haver maior cuidado durante o processo de impressão das provas para 

evitar problemas que impactem nos resultados. Felizmente, nessa escola, o 

problema foi identificado a tempo de ser solucionado e não prejudicou a realização 

pelo aluno; 

b) o manual do aplicador deve ser mais bem estudado e rigorosamente cumprido. Os 

procedimentos recomendados necessitam ser efetivados sob pena de alterar todo o 

processo avaliativo. Casos como a interferência da professora na aplicação e a 

participação da secretária de educação como aplicadora não são recomendados; 

c) a fala da professora às crianças “É do jeito que vocês treinaram no simulado, vocês 

sabem” leva a crer que acontece um treinamento para a prova, procedimento que 

não é orientado pelo Programa Palavra de Criança. 

 

6.3.2 Categoria 2 – Formas de acompanhamento da aprendizagem 

 

Sobre esse aspecto, não foi observado nenhum registro por parte da professora acerca 

do desempenho das crianças no primeiro dia de observação, embora ela tenha dito na entrevista 

que realiza o acompanhamento da aprendizagem das crianças por meio do preenchimento de uma 

ficha mensal de leitura e escrita (Ficha de acompanhamento 10 - ANEXO F) em que são 

registrados os avanços e dificuldades dos alunos. 

Entretanto, mesmo não tendo sido observado qualquer registro por parte da professora, 

é válido destacar que ela se esforçou em verificar como as crianças estavam realizando as 

atividades e deu atenção ao grupo de alunos que ela identificou com dificuldades de aprendizagem. 

Ela organiza essas crianças (6 dos 27 da turma) em uma fila, e assim, segundo ela, acompanha 

melhor. Eles possuem um “Caderno de Reforço” (ANEXO H) e os demais, um “Caderno de 

Produção” (ANEXO D). 
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Da análise desses aspectos, pode-se destacar que as formas de avaliar e de acompanhar 

a aprendizagem das crianças reduziram-se à aplicação de testes que avaliaram apenas a dimensão 

cognitiva, distanciando-se das propostas de educação e avaliação integral. 

 

6.4 DISCUSSÃO DOS ACHADOS DA ETAPA 4 

 

Essa seção apresenta a discussão dos dados referentes às entrevistas coletivas 

realizadas na etapa 4 da pesquisa, especificamente, as entrevistas realizadas com as seis crianças. 

No primeiro grupo participaram três da escola urbana A: crianças 1, 2 e 3 e no segundo grupo, três 

da escola rural B: crianças 4, 5 e 6. Os dois grupos de crianças foram entrevistados em dias 

distintos.  Como fundamentação das análises, foram utilizados os eixos da Cultura da infância: 

interatividade, ludicidade, fantasia do real e reiteração (SARMENTO, 2003). 

No momento da entrevista coletiva com as crianças foi realizada a contação da história 

A Menina Flor, escrita pela própria pesquisadora, com o intuito de estimular a fantasia do real e a 

reiteração. A história trata das experiências de uma menina em um contexto educacional, no qual 

teve boas experiências escolares. O objetivo foi fazer com que as crianças entrassem no mundo da 

história como uma maneira de preparar-se para o momento da entrevista. Para que não houvesse 

ruptura e sim uma continuidade, as perguntas foram realizadas aproveitando o contexto da história. 

Essa iniciativa fundamentou-se no eixo da reiteração o qual fala sobre o tempo da 

criança que é sempre reinvestido de novas possibilidades um tempo que será sempre capaz de 

iniciar novas brincadeiras e reiniciar outras, ou seja, a criança tem o poder de recriar as mesmas 

situações e rotinas por meio do brincar e das relações com as demais crianças e “[...] reinventa um 

tempo habitado à medida dessas rotinas e dessas necessidades da interação, um tempo continuado 

onde é possível encontrar o nexo entre o passado da brincadeira que se repete e o futuro da 

descoberta que se incorpora de novo”. (SARMENTO, 2003, p. 17). 

A seguir, serão apresentados os principais pontos extraídos das falas das crianças que 

foram organizados em três categorias: categoria 1 – O que gostam de fazer na escola; categoria 2 

– O que gostam de fazer na sala de aula e categoria 3 – Preferências na avaliação. 
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6.4.1 Categoria 1 – O que gostam de fazer na escola 

 

As crianças da escola urbana A destacaram que gostam de brincar e ressaltaram o 

momento da acolhida com jogos, antes do início das aulas, e as brincadeiras no pátio que ocorrem 

no momento do recreio. 

As crianças da escola rural B também destacaram que gostam da brincadeira no 

momento da acolhida. Da fala de uma delas, pode-se destacar: 

“Quando a gente chega na escola, a gente brinca um pouquinho, antes de entrar na 

sala. Ai, depois, entra na sala, aí nós brinca um pouquinho ainda dentro da sala, ai depois a gente 

vai fazer tarefa” (Criança 5). 

Os elementos presentes nesses dados remetem ao eixo da ludicidade, no qual Sarmento 

(2003) destaca a natureza do brincar como um dos aspectos fundacionais da cultura da infância. 

Esse eixo fala sobre a importância do brincar e do brinquedo para a criança como condição de 

aprendizagem durante as suas relações de interação.  

 

6.4.2 Categoria 2 – O que gostam de fazer na sala de aula 

 

Sobre esse aspecto, as crianças da escola urbana A destacaram o estudar como 

atividade que mais gostam de fazer na sala de aula, ressaltando o ler, o aprender e o escrever. 

As crianças da escola rural B destacaram, também, estudar como atividade que mais 

gostam de fazer em sala de aula, associando-o à realização de tarefas. 

“A gente gosta mais de fazer tarefa quando a tia passa as atividades no quadro. Sexta-

feira ela passa caligrafia que eu gosto de fazer” (Criança 5). 

Um aspecto interessante que se destaca na fala dessa criança é quando ela menciona 

que gosta de fazer caligrafia. Essa é uma prática que embora tenha pontos polêmicos na defesa ou 

na condenação de sua utilização, ainda é bastante usada nas escolas como forma de exercitar o 

traçado das letras, condição indispensável para se garantir a legibilidade da escrita. Especialistas 

defendem que os exercícios de caligrafia podem ser praticados sem, no entanto, apresentarem 

caráter punitivo ou exaustivo. Pelo o que fala a criança do trecho acima, a atividade de caligrafia 

parece-lhe ser prazerosa e interessante.     
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Entretanto, é importante ressaltar que a maturidade motora é fruto de intervenções 

progressivas para o desenvolvimento do plano motor, interligado ao cognitivo, afetivo e social. As 

atividades grafomotoras precisam também envolver essas dimensões e não apenas a repetição 

mecânica de diferentes traçados de letras, como feito na prática da caligrafia citada pela criança. 

De acordo com Vidal (1998), “Segundo Lourenço Filho, o que distinguia as 

preocupações da Escola Nova com respeito ao ensino de escrever das prescrições do início do 

século XX era a percepção da escrita como uma unidade de linguagem”. Lourenço Filho disse em 

suas obras que o ensino da caligrafia, propriamente dita, não tinha mais sentido, e que o ensino a 

fazer-se seria o da escrita, instrumento real de uma unidade mais complexa, que é a linguagem. 

(LOURENÇO FILHO, 1936, p. 5 apud VIDAL, 1998, p. 135). 

 

6.4.3 Categoria 3 – Preferências na avaliação 

 

As crianças da escola urbana A disseram que gostavam de fazer as provas, podendo-

se destacar em algumas de suas falas: 

“Nós gosta de muitas provas, quando é pouco a gente não gosta” (Criança 3). 

“A gente tem prova às vezes, de meses pra meses, mas agora vem a Provinha Brasil, 

só no final do ano” (Criança 1). 

“Ai tem a prova Palavra de Criança que a gente também faz simulado” (Criança 3). 

A fala dessa criança nos traz uma reflexão: será que as crianças dizem gostar tanto de 

fazer provas porque esse momento é apresentado a elas de forma interessante ou por não ter sido 

oferecido outras possibilidades de serem avaliadas?  

O que fortalece essa indagação é o fato de ter sido mencionado por elas que gostariam 

de ser avaliadas dançando, fazendo muitas brincadeiras divertidas e fazendo peças de teatro, 

disseram ainda que a maioria dessas atividades só ocorre no final do ano. 

As crianças da escola rural B também citaram as provas:  

“A prova Brasil vem nesse mês, no final desse mês” (Criança 5). 

“Mas bom é a provinha Brasil que a gente só faz marcar o ‘X’” (Criança 6). 

Em seguida também falaram do quanto seria bom ter mais brincadeiras relembrando 

que foram passear no dia da árvore: 

“No dia da árvore fomos passear” (Criança 6). 
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“Ô foi bom demais aquele dia” (Criança 4). 

“A tia ficou derrubando caju pra nós” (Criança 5). 

“Ai nós subimos uma ladeira bem altona e a tia ficou pra trás” (Criança 6). 

“Tinha um pé de manga e uma casa abandonada” (Criança 5). 

“Mas já morou gente lá” (Criança 4). 

“Alguém botou o nome de ‘A casa assombrada’” (Criança 4). 

Nessa categoria, pode-se localizar nas falas das crianças a forte presença da interação, 

o que nos remete lembrar-nos do eixo da interatividade, pois o mesmo está associado às relações 

das crianças com o seu meio: familiar, escolar e comunitária. Sarmento (2003) destaca a 

importância desse momento de partilha com outras crianças da mesma geração, tendo como 

resultado uma aprendizagem eminentemente interativa. 

Além do eixo já citado, pode-se destacar também na fala das crianças o eixo da fantasia 

do real, que é quando a criança utiliza a sua interpretação de mundo, quando transpõe as situações 

reais do seu cotidiano para o seu universo imaginário, reconstruindo os momentos reais com a sua 

criatividade para suas fantasias. 

Destaca-se, também, na fala das crianças, a autonomia delas ao afirmarem seus desejos 

e suas preferências. Ao dizerem o que é importante para si, estão apresentando seus conhecimentos 

de mundo, assim se afirmam quanto sujeitos pensantes e críticos.  

A partir do que foi estudado anteriormente no capítulo dois e do que foi dito pelas 

crianças no momento da entrevista, exposto neste capítulo, é necessário ressaltar a importância de 

uma docência que se relacione com a infância buscando ultrapassar estereótipos e conhecer as 

especificidades do universo social e cultural das crianças. 

Dessa forma, a sociologia da infância permite aprofundar reflexões, na dimensão 

cultural da infância, o que fará os docentes serem “[...] capazes de entender a criança e seu mundo 

a partir do seu próprio ponto de vista” (COHN, 2005, p. 8). Assim, pode-se ressaltar a importância 

da opinião da criança presente no cotidiano escolar: suas vontades, suas descobertas e curiosidades, 

seus olhares. A sua voz, enfim, valorizada, o que implica em ter seus desejos alcançados. 

Segundo Formosinho (2007, p. 28), 

 

A escuta é um processo de ouvir a criança sobre a sua colaboração no processo de co-

construção do conhecimento, isto é, sobre a sua colaboração na co-definição da sua 

jornada de aprendizagem [...] A escuta, tal como a observação, devem ser um processo 

contínuo no cotidiano educativo, um processo de procura de conhecimento sobre as 
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crianças, seus interesses, suas motivações [...] Assim, a escuta e a observação devem ser 

um porto seguro para contextualizar a ação educativa. 

 

Atitudes como essas contribuem para a construção de novas possibilidades na escola, 

tais como: atualização das práticas pedagógicas, êxito das crianças em vez do fracasso escolar, 

dentre outros aspectos que, certamente, interferem positivamente na constituição de uma infância 

mais feliz.  

 

6.5 DISCUSSÃO DOS ACHADOS DA ETAPA 5 

 

Essa seção apresenta a discussão dos resultados da Provinha Brasil 2015.1 (ANEXO 

I), do município de Castelo do Piauí. 

No Programa Palavra de Criança, após a aplicação da Provinha Brasil, há a inserção 

dos dados em sistema próprio do programa, via web, que depois de inseridos são estatisticamente 

tratados e sistematizados em relatórios exclusivos do programa, os quais são divulgados aos 

municípios participantes, que recebem uma formação específica para aprenderem a utilizar 

pedagogicamente os resultados. 

Os resultados são divulgados por meio de relatórios com as seguintes tipologias: 

a) relatório por estado – rede estadual – apresenta os dados relativos à avaliação das 

crianças do 2º ano avaliadas nas escolas públicas da rede estadual do Piauí; 

b) relatório por estado – rede municipal – apresenta os dados relativos à avaliação das 

crianças do 2º ano avaliadas nas escolas públicas da rede municipal do Piauí; 

c) relatório por município – apresenta os dados relativos à avaliação das crianças do 

2º ano avaliadas nas escolas públicas de cada município participante; 

d) relatório por turma – apresenta os dados relativos à avaliação das crianças do 2º ano 

avaliadas em cada turma das escolas públicas participantes. 

Nessa seção serão analisados apenas os relatórios 2, 3 e 4, já que o relatório 1 não 

interessa aos objetivos da pesquisa. 

Além dos gráficos, os relatórios 2 e 3 apresentam tabelas contendo informações sobre 

o processo avaliativo das crianças do 2º ano. Os dados gerais do estado apresentam a seguinte 

situação: 
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Tabela 3 − Informações dos alunos avaliados no estado do Piauí 

 Número de alunos Gênero Idade dos alunos (em anos) 

Ano  Alunos 
Alunos 

participantes 

Alunos 

com NEE 
Meninos Meninas 

Menos 

de 6 
6 7 8 9 10 

11 ou 

superior 

2 11531 11531 103 5618 5873 31 1717 6215 2482 187 54 51 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 

 

A Tabela 3 acima mostra que, no estado do Piauí, foram avaliadas 11.531 crianças do 

2º ano do Ensino Fundamental, sendo 103 identificadas com alguma forma de deficiência. O maior 

número de alunos participantes foi do sexo feminino, sendo um total de 5.873 meninas e 5.618 

meninos. Percebe-se que não há uma grande distorção idade-série, pois a grande maioria das 

crianças do 2º ano está entre 7 e 8 anos de idade, 6.215 e 2.482 alunos, respectivamente. 

Em relação ao município de Castelo do Piauí, esses quantitativos estão apresentados 

na tabela constante no relatório 3. 

 

Tabela 4 − Informações das turmas avaliadas no estado do Piauí 

Especificação Local das escolas Turno 

Municípios Escolas Turmas Anexos Urbana Rural Manhã Tarde 

71 780 985 17 466 519 771 210 

Formação dos professores Organização pedagógica 

EF EM ES NI Seriada Ciclo Multisseriada Aceleração 

447 78 460 0 548 191 245 1 

Distribuição das turmas pelo número de alunos 

Até 5 6-10 11-15 16-20 21-25 26-30 31-35 Mais de 35 

305 187 166 195 101 27 4 0 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 

 

A Tabela 4 mostra as informações das turmas avaliadas no estado do Piauí. O estado 

avaliou 71 municípios, com o número de 780 escolas e 985 turmas. Desse total de escolas 

participantes, 466 são localizadas na zona urbana e 519 são na zona rural. O turno da manhã 

predominou no que se refere ao quantitativo de turmas, com 771 e, no turno da tarde, apenas 210 
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turmas. A tabela também apresenta informações sobre a formação dos professores, mostrando que 

460 docentes possuem Ensino Superior e 447 possuem somente o Ensino Fundamental, sendo um 

quantitativo relevante já que se aproxima do número de profissionais com graduação, e apenas 78 

possuem o Ensino Médio.  

Com relação à organização pedagógica, das turmas participantes, 548 foram turmas 

seriadas, 191 foram turmas do ciclo e 245 foram turmas multisseriadas. A última parte dessa tabela 

apresenta a distribuição das turmas pelo número de alunos, no qual se observa que 305 turmas 

tinham até 5 alunos, 187 turmas tinham entre 6 e 10 alunos, 166 turmas tinham entre 11 e 15 

alunos, 195 turmas tinham entre 16 e 20 alunos. 

 No relatório 3, é possível observar as mesmas informações relacionadas ao 

município de Castelo do Piauí. 

 

Tabela 5 – Informações dos alunos avaliados em Castelo do Piauí 

 Número de alunos Gênero Idade dos alunos (em anos) 

Ano  Alunos 
Alunos 

participantes 

Alunos 

com NEE 
Meninos Meninas 

Menos 

de 6 
6 7 8 9 10 

11 ou 

superior 

2 321 321 3 157 163 1 0 316 4 0 0 0 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 

 

Os quantitativos mostram que no município de Castelo do Piauí foram avaliadas 321 

crianças do 2º ano do Ensino Fundamental, sendo apenas 3 identificadas com algum tipo de 

deficiência. O número de participantes do sexo feminino também é superior aos do sexo 

masculino, 163 meninas e 157 meninos. Percebe-se que não há distorção idade-série já que 316 

crianças têm sete anos de idade, apenas quatro, 8 anos e apenas 1 com menos de 6 anos. 
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Tabela 6 − Informações das turmas avaliadas em Castelo do Piauí 

Especificação Organização pedagógica 

Ano Escolas Turmas Anexos Seriada Ciclo Multisseriada Aceleração 

2 24 28 0 10 0 18 0 

Local das escolas Turno Formação dos professores 

Urbana Rural Manhã Tarde EF EM ES NI 

10 18 23 5 5 0 23 0 

Distribuição das turmas pelo número de alunos 

Até 5 6-10 11-15 16-20 21-25 26-30 31-35 Mais de 35 

7 7 5 4 5 0 0 0 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 

 

No município de Castelo do Piauí foram avaliadas 24 escolas e 28 turmas, sendo 10 

turmas seriadas e 18 multisseriadas. Desse quantitativo de escolas, 10 eram localizadas na zona 

urbana e 18 na zona rural, sendo 23 do turno da manhã e cinco do turno da tarde. Com relação à 

formação dos docentes, 23 possuem Ensino Superior e 5 possuem Ensino Fundamental. Na última 

parte da tabela, sobre a distribuição das turmas pelo número de aluno, percebe-se que 7 turmas 

tinham entre 5 e 10 alunos, que 5 turmas tinham entre 11 e 15 alunos, que 4 turmas tinham entre 

16 e 20 alunos. 

Das informações constantes nos gráficos do relatório 2, extraiu-se o dado a seguir 

(FIGURA 7), no qual é possível identificar que as crianças avaliadas no estado do Piauí, no ano 

de 2015, acertaram em média 70% do teste de leitura, o que equivale a 14 questões. 

 

Figura 7 − Gráfico com percentual médio de acerto do estado do Piauí 

 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/ UFC, 2015. 
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Esse dado é bem geral e, pedagogicamente, não diz muita coisa, mas serve como um 

bom indicador para a gestão educacional do estado e também do município que pode realizar 

comparações em relação ao quanto o seu percentual de acerto se aproxima ou se distancia da média 

do estado.  

O gráfico a seguir mostra o percentual de acerto das crianças do município de Castelo 

do Piauí na Provinha Brasil. 

Figura 8 − Gráfico com percentual médio de acerto do município de Castelo do Piauí 

 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 

 

Observa-se que em Castelo do Piauí, as crianças avaliadas no teste de leitura acertaram, 

em média, 80% da prova, ou seja, duas questões a mais do que a média do estado. 

No mesmo relatório, há um gráfico que traz o percentual de acerto por descritor 

(FIGURA 9), ou seja, apresenta as habilidades avaliadas e seus respectivos resultados relativos 

aos acertos das crianças no estado do Piauí. 

 

Figura 9 – Gráfico com percentual de acerto por descritor do estado do Piauí 

 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 
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Nesta figura, percebe-se que o descritor com maior índice de acerto pelas crianças do 

estado do Piauí foi o descritor 01 (D01), habilidade de reconhecer letras, com quase 90% e, em 

seguida, o D03, habilidade de estabelecer relação entre unidades sonoras e suas representações 

gráficas, com 83% de acerto. Já o descritor com menor índice de acerto, ou seja, o que se destaca 

como maior dificuldade das crianças é o D10, habilidade de inferir informação, com quase 40% 

de acerto e o D07, habilidade de reconhecer o assunto de um texto, com 50% de acerto das crianças. 

Em relação a essas informações, sobre as crianças de Castelo do Piauí, o gráfico a 

seguir apresenta o panorama específico desse contexto. 

 

Figura 10 − Gráfico com percentual de acerto por descritor do município de Castelo do Piauí 

 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 

 

Nesse gráfico pode-se perceber que os alunos do município de Castelo do Piauí 

também tiveram maior índice de acerto no D01 com quase 100% de acerto e o D03 com, 

aproximadamente, 90% de acerto. Os alunos também apresentaram uma maior dificuldade no 

descritor D07, que obteve pouco mais de 60% de acerto e o D10, com aproximadamente 60% de 

acerto. Percebe-se, então, que os alunos de Castelo do Piauí tiveram as mesmas facilidades e 

dificuldades nos mesmos descritores que os alunos do estado, de maneira geral, tiveram. 

Além do resultado por estado, também é divulgado relatório dos resultados por aluno 

– Relatório 4 (FIGURAS 11, 12 e 13). Ele possui um cabeçalho com o nome da área avaliada 

(Leitura ou escrita), em seguida a identificação do município, da escola, da turma e do ano/ série 

avaliado. As informações acerca dos resultados da avaliação são apresentadas em uma planilha 



132 

 

com o nome de todos os alunos e seus respectivos desempenhos. Nessa seção, o exemplo 

apresentado não traz os nomes dos alunos, no intuito de preservar suas identidades. 

A planilha mostra os descritores e as questões equivalentes a cada um. Aponta os 

acertos e os erros de cada criança, individualmente e, informa ainda, por meio da coluna colorida 

com a palavra OK ou um pequeno traço, se as mesmas se apropriaram da habilidade avaliada. 

Abaixo, no final dos resultados, há também a definição de cada descritor avaliado pela Provinha 

Brasil de Leitura. Os relatórios a seguir são das duas escolas pesquisadas: escola urbana A e escola 

rural B. 
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Figura 11 − Relatório dos resultados da escola urbana A (parte 1) 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 
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Figura 12 − Relatório dos resultados da escola urbana A (parte 2) 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/ UFC, 2015. 
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Figura 13 − Relatório dos resultados da escola rural B 

Fonte: Relatório 2 – Acervo NAVE/UFC, 2015. 
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Pode-se analisar, a partir dos relatórios de resultados dos alunos (FIGURAS 11, 12 e 

13), que de maneira geral os alunos sentiram maior dificuldade a partir do D07, descritor em que 

podemos localizar uma maior quantidade de erros. 

A definição do “OK” para cada habilidade ou descritor avaliado é dada se a criança 

acertar mais de 50% das questões referentes àquele descritor. O aluno 21, da escola urbana A 

(FIGURA 11), por exemplo, acertou todas as questões referentes ao D01, pode-se então dizer que 

ele consolidou a habilidade de reconhecer letras, acontecendo o mesmo com o D02, habilidade de 

reconhecer sílabas e o D03, habilidade de estabelecer relação entre unidades sonoras e suas 

representações gráficas. Porém, das duas questões referentes ao D04, habilidade de ler palavras, 

ele acertou apenas uma, o que equivale 50% da habilidade, podendo assim dizer que a habilidade 

de ler palavras ainda está em fase de consolidação. O mesmo ocorreu no D07, pois de quatro 

questões ele acertou apenas uma, concluindo-se que ele não consolidou a habilidade de reconhecer 

o assunto do texto, assim como não consolidou a habilidade de estabelecer relação entre partes do 

texto, D09, habilidade de reconhecer partes do texto, pois errou a única questão proposta. 

Os resultados expostos nas Figuras 11 e 12, dos alunos da escola urbana A, são reflexos 

do trabalho realizado pela professora A, pois ao retomarmos o que foi dito na discussão dos dados 

referentes aos materiais coletados na etapa 1 da pesquisa, àqueles relacionados à prática 

pedagógica da professora e a etapa 3, relacionado à observação vivenciada nesta escola. Percebe-

se que a professora A esforçou-se para buscar atividades que contemplassem diversos gêneros 

textuais, pois foi observado que as atividades por ela propostas envolviam o exercício de diferentes 

habilidades, tais como produções de texto, que eram relacionadas a diferentes gêneros, e atividades 

de escrita que variavam em atividades para completar as sentenças, pontuação e ortografia. 

Por meio do que foi recapitulado, pode-se dizer que os resultados dos alunos da escola 

urbana A na Provinha Brasil é reflexo do trabalho realizado pela professora no cotidiano escolar. 

Na escola rural B, pode-se perceber, por meio da Figura 13, que os alunos tiveram 

bons desempenhos até o D06, habilidade de localizar informação explícita no texto. É apenas a 

partir do D07 que se percebem maiores dificuldades dos alunos de forma geral. A partir desses 

resultados, pode-se retomar o que foi dito na discussão dos dados referentes aos materiais coletados 

na etapa 1 da pesquisa, àqueles relacionados à prática pedagógica da professora da escola rural B, 

quais sejam: atividades e avaliações aplicadas às crianças de suas turmas. 
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Observou-se, na análise dos materiais recolhidos, que a professora não trabalhou a 

diversidade dos gêneros textuais e também não trabalhou com as diferentes habilidades, limitando-

se apenas à habilidade de localizar informações explícitas no texto. As produções de texto ficaram 

restritas somente ao gênero narração e as demais atividades preocupavam-se unicamente com a 

ortografia, dentre elas a grande maioria eram atividades de cópia. 

Diante dessa explanação, é necessário fazer uma comparação dos resultados da 

Provinha Brasil com o trabalho realizado em sala de aula pela professora B. Por meio das análises 

realizadas, pode-se dizer que as habilidades como: reconhecer o assunto do texto (D07); identificar 

a finalidade do texto (D08); estabelecer a relação entre as partes do texto (D09) e inferir informação 

(D10), não estão sendo devidamente trabalhadas com as crianças dessa turma. 
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7 CONCLUSÃO 

 

Essa pesquisa realizou-se no município de Castelo do Piauí, devido a sua participação 

no Programa Palavra de Criança e seu bom desempenho nas avaliações da Provinha Brasil. 

Com uma nova perspectiva de trabalho proposta no ano de 2015, o Programa Palavra 

de Criança buscou valorizar outras dimensões das crianças além da cognitiva, ou seja, a motora e 

a afetiva, por meio de práticas pedagógicas e de uma cultura avaliativa que estivessem mais afeitas 

à educação integral. O Programa atua no estado do Piauí desde 2008 realizando um trabalho 

diferenciado de formação continuada de professores e de acompanhamento da aprendizagem das 

crianças realizado por meio da sistematização e tratamento pedagógico dos dados da Provinha 

Brasil aplicada aos alunos do 2º ano das escolas públicas dos municípios participantes do 

programa. 

Dessa forma, esse estudo teve como objetivo geral investigar as práticas de avaliação 

da aprendizagem de crianças do 2º ano do Ensino Fundamental em contextos de educação integral. 

Como objetivos específicos, elegeram-se os seguintes: (1) Analisar os instrumentos de avaliação 

em oralidade, leitura e escrita propostos pelas professoras para avaliar as crianças do 2º ano; (2) 

Analisar as formas de avaliação e acompanhamento da aprendizagem das crianças do 2º ano 

utilizadas pelas professoras; (3) Identificar as formas de avaliação preferidas pelas crianças do 2º 

ano e (4) Analisar a situação de aprendizagem em leitura das crianças matriculadas no 2º ano, das 

turmas investigadas, por meio dos resultados da Provinha Brasil 2015. 

Sobre o primeiro objetivo específico, é importante destacar que as análises partiram 

do que é expresso na literatura e nos documentos oficiais sobre cada um dos eixos da Língua 

Portuguesa. 

Sobre o eixo da oralidade, foi possível identificar, a partir do material fornecido pelas 

professoras investigadas, que ele não é adequadamente trabalhado no cotidiano escolar. Esse eixo 

é tão importante que está presente no documento legal “Elementos Conceituais e Metodológicos 

para Definição dos Direitos de Aprendizagem e Desenvolvimento do Ciclo de Alfabetização (1º, 

2º e 3º anos) do Ensino Fundamental”, o qual traz uma abordagem atual, sendo o mais recente, 

publicado pelo CNE, no ano de 2012. No contexto escolar, o eixo da oralidade tem um caráter 

específico de orientar as crianças a utilizarem a fala em situações significativas, a fim de que 

possam refletir sobre seu uso em sociedade. 
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As poucas atividades de oralidade observadas se resumiram à leitura coletiva de textos 

em voz alta ou a escolha de crianças pela professora para fazer a leitura individual em voz alta à 

frente da sala de um texto já escolhido, enquanto as demais, que tinham domínio da leitura, 

acompanhavam.  

A partir do que foi observado, pode-se perceber o quanto as professoras ainda têm 

dificuldades de compreender a importância do trabalho pedagógico com o eixo da oralidade. O 

que pode explicar tal lacuna é também o fato de que é dada muita importância à leitura e à escrita, 

cujos conteúdos constam nas avaliações, o que força o trabalho escolar cotidiano mais concentrado 

nesses dois eixos. Essa conduta significa que é dada maior atenção para as notas, esquecendo-se 

dos diversos fatores importantes como o fato de que o indivíduo se constitui por meio do diálogo 

para saber utilizar as várias formas de linguagem. 

Sobre o eixo da leitura, é interessante destacar a concepção que esse trabalho se 

fundamentou para analisar os dados, que foi a leitura como prática social de uso da linguagem, 

uma vez que é um processo que vai além de uma simples decodificação, podendo ser 

compreendida como um ato dialógico.  

Do material analisado da escola urbana A, pode-se destacar que não houve uma 

diversidade nas atividades propostas, pois eram atividades voltadas apenas para um único objetivo 

de aprendizagem: Localizar informação explícita em textos de diferentes gêneros e temáticas. 

Somente uma única atividade incluiu diferentes objetivos de aprendizagem. Por isso, não se tem 

como afirmar que a professora A trabalhou todos os objetivos de aprendizagem, já que em apenas 

uma única atividade foi identificada maior diversidade. 

Do material analisado da escola rural B, observou-se que referente ao eixo de leitura, 

as atividades não contemplaram a diversidade dos gêneros textuais, exploraram somente uma 

única habilidade: Localizar informações explícitas nos textos. 

Os resultados da análise sobre o eixo da escrita, na escola urbana A, revelaram que as 

propostas de produção de textos partiam de um contexto e contemplavam uma diversidade de 

gêneros textuais. No entanto, as demais atividades, incluindo as avaliações, se limitaram aos 

exercícios de ortografia. 

Com relação ao material fornecido pela escola rural B referente ao eixo de escrita, 

identificou-se que a professora B restringiu suas propostas de produção de texto ao gênero textual 
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narração, a partir da descrição de imagens. Dessa forma pode-se dizer que suas atividades 

valorizavam os conhecimentos linguísticos e gramaticais como a pontuação e a paragrafação. 

Ainda sobre os materiais recolhidos, destacado no primeiro objetivo específico, é 

importante ressaltar o excesso de atividades às quais as professoras submetem as crianças. Além 

disso, algumas dessas atividades faziam referência a outros programas e projetos que já 

perpassaram pelo estado, como por exemplo, as atividades propostas pelo Instituto Ayrton Senna. 

Sobre o segundo objetivo específico, os dados coletados por meio da entrevista 

realizada com as professoras A e B, que foram definidos três grandes categorias: (1) Instrumentos, 

técnicas e atividades; (2) Acompanhamento da aprendizagem e (3) Utilização dos resultados da 

Provinha Brasil. 

Na categoria 1, destacou-se somente a prova como instrumento mais utilizado na fala 

de ambas as professoras entrevistadas. Em relação às técnicas, pôde-se identificar a utilização da 

roda de leitura e a leitura coletiva e compartilhada. Sobre as atividades, as professoras destacaram: 

o reconto, a produção de texto e criação oral de histórias. 

Na categoria 2, foi possível observar que a professora A utiliza como formas de 

acompanhamento diferentes instrumentos como a Ficha de Leitura e Escrita e o Caderno de 

Produção. Porém, a professora B não apresentou muitos elementos para análises, em sua fala, 

mostrando pouco conhecimento e fragilidades na abordagem dessa temática. 

Na categoria 3, foi possível observar na fala da professora A que ela utiliza a avaliação 

a serviço da aprendizagem, pois a professora demonstrou trabalhar com os resultados em prol da 

promoção intelectual dos alunos. Na fala da professora B, percebe-se a presença da ideia de uma 

avaliação classificatória, pois a professora não demonstrou que trabalhava com os resultados da 

provinha em prol do aprendizado dos alunos e, sim, para dar notas e classificar. 

Ainda sobre o segundo objetivo específico, os dados coletados por meio da observação 

realizada na escola urbana A, que foram definidos em duas categorias: Categoria (1) Formas de 

avaliação e Categoria (2) Formas de acompanhamento da aprendizagem. 

Da análise das duas categorias, pode-se destacar que as formas de avaliar e de 

acompanhar a aprendizagem das crianças reduziram-se à aplicação de testes que avaliaram apenas 

a dimensão cognitiva, distanciando-se das propostas de educação e avaliação integral. 
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Sobre o terceiro objetivo, os dados coletados por meio das entrevistas coletivas 

realizadas com as seis crianças geraram três categorias: (1) O que gostam de fazer na escola; (2) 

O que gostam de fazer na sala de aula e (3) Preferências na avaliação. 

Na categoria 1, os achados indicam que as crianças da escola urbana A tanto quanto 

da escola rural B destacaram que gostam de brincar, ressaltando momentos lúdicos no recreio e na 

acolhida. Na categoria 2, as crianças destacaram o estudar como atividade que mais gostam de 

fazer na sala de aula, ressaltando o ler, aprender e escrever. Na categoria 3, embora tenham 

mencionado o gosto pelas provas destacaram que gostariam de ser avaliadas dançando, fazendo 

muitas brincadeiras e peças de teatro. 

Sobre o quarto objetivo, analisar a situação de aprendizagem em leitura das crianças 

matriculadas no 2º ano, das turmas investigadas, por meio dos resultados da Provinha Brasil 2015, 

ressalta-se que houve uma diferença de 10% para mais no percentual de acerto na Provinha Brasil 

quando comparadas as médias de Castelo do Piauí e do estado do Piauí. 

Os percentuais de acerto no teste por descritor mostraram que as crianças de Castelo 

do Piauí apresentaram basicamente as mesmas dificuldades apresentadas pelas crianças avaliadas 

nos demais municípios do estado do Piauí. 

Da análise dos resultados dos alunos de Castelo do Piauí identificou-se que em ambas 

as escolas investigadas de maneira geral os alunos sentiram maior dificuldade a partir do D07 

(Reconhecer o assunto do texto), descritor em que se pode localizar uma maior quantidade de 

erros. 

É importante lembrar que a análise feita nas escolas não pode ser objeto de 

generalizações para todo estado e nem para o país. É importante ressaltar que há necessidade de 

maior incentivo aos docentes, formações mais frequentes e adequadas à realidade de cada escola, 

pois é notório que as práticas das professoras, da zona urbana e da zona rural, são bastante distintas. 

Das análises depreendem-se diversas reflexões para uma meta-avaliação do Programa 

Palavra de Criança. O primeiro aspecto que é importante ressaltar é o fato de haver tanta 

diferenciação entre as práticas das professoras de um mesmo município que é atendido pelo 

Programa. Cabem investigações para detectar as possíveis causas, já que se pressupõe que as 

professoras participam da mesma formação e são submetidas ao mesmo acompanhamento por 

parte da gestão municipal.  



142 

 

Pelo apanhado geral da pesquisa, pode-se inferir que os propósitos do Programa 

Palavra de Criança ainda não se constituem uma realidade efetiva no contexto das escolas. As 

orientações do Programa para que sejam desenvolvidas práticas de ensino contextualizadas que 

explorem as potencialidades das crianças desenvolvendo seu protagonismo e trabalhando 

equilibradamente as dimensões cognitiva, afetiva e motora das crianças, pelos dados coletados 

nessa pesquisa, ainda não estão sendo efetivadas no contexto das duas escolas investigadas. Outro 

aspecto que se destaca é o fato de os resultados das avaliações ainda não serem utilizados 

adequadamente como fontes de informação sobre o caminho de aprendizagem das crianças.  

Assim, considerando os aspectos analisados na amostra investigada, pode-se concluir 

que a proposta de Educação e Avaliação Integral proposta pelo Programa Palavra de Criança 

encontra-se ainda incipiente, uma vez que não foram identificados traços que bem caracterizassem 

essa iniciativa. Porém, destaca-se que como o programa iniciou sua nova proposta recentemente, 

no ano de 2015, as instituições ainda não se apropriaram da mesma, dessa forma, nota-se ainda a 

presença de outros programas que já perpassaram pelo estado. 

Os eixos fundantes da cultura da infância não foram identificados nas propostas 

didáticas das professoras, embora tenham emergido na fala das crianças, caracterizando a 

legitimidade desses aspectos. As atividades e rotinas pouco apresentaram relação com objetivos 

de promover a autonomia da criança, a valorização do lúdico e o trabalho com as dimensões 

motoras e afetivas.  

A partir do que foi observado, percebe-se a presença da cultura avaliativa nas escolas. 

É necessária uma reflexão dos gestores e dos docentes sobre como avaliar, pois ainda há a forte 

presença do treinamento das crianças para exames estaduais e nacionais. Assim, torna-se difícil 

pensar em uma educação integral para as crianças. 

Reconhecem-se todas as limitações desse estudo o que leva a sugerir maior 

aprofundamento em pesquisas posteriores. Para os novos delineamentos, recomenda-se observar 

de forma mais intensiva as práticas das professoras, tanto da escola urbana A como da escola rural 

B para, assim, analisar outras informações sobre a convivência com as crianças e com as docentes 

por meio dos seus comportamentos, atividades, brincadeiras e interações. Também, julga-se 

necessário realizar entrevistas com os coordenadores das escolas e com os gestores educacionais 

para captar seus olhares diante da realidade educacional das escolas pelas quais são responsáveis.  
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A despeito das contribuições que pode trazer ao Programa Palavra de Criança, a 

relevância social dessa pesquisa está no auxílio às políticas públicas de alfabetização e às 

formações continuadas dos professores alfabetizadores em geral. As análises incitam uma reflexão 

sobre a necessidade de os docentes não serem mais reféns da matriz de referência e de testes 

simulados para o constante exercício e treinamento das provas nacionais e dos programas locais. 

Outro aspecto deflagrado pelos achados é a necessidade de se constituir uma nova postura docente 

juntamente a novas e diferentes maneiras de ensinar e de avaliar. 

Além disso, auxilia na importância de se ter maior atenção por parte dos professores à 

transição das crianças da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, já que o processo não se 

dá de maneira natural, sobretudo, pelas atividades propostas e pelos modelos de avaliação que são 

exigidos nesse último, devido aos equívocos que a cultura da avaliação externa em larga escala 

gerou na prática do professor. Ter os eixos fundantes da Cultura da Infância como pilares do 

planejamento e das práticas de ensino e avaliação faria com que esse processo de transição fosse 

mais natural e menos abrupto para as crianças. Nesse sentido, a pesquisa aponta a importância das 

interações e das brincadeiras para o desenvolvimento das crianças.  

Considerando os aspectos destacados nas análises, os professores podem refletir sobre 

as vantagens de valorizar e melhor explorar as dimensões motora e afetiva, além da cognitiva, 

levando à prática efetiva do que se entende por educação integral, a qual ainda se constitui um 

grande desafio para o Ensino Fundamental das escolas públicas do estado do Piauí. 
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APÊNDICE A − INSTRUMENTO 1: QUESTIONÁRIO 

 

 Perfil do Professor 

Nome: ________________________________________________________________________ 

Escola em que atua: _____________________________________________________________ 

Qual a sua faixa etária? __________ anos 

 

 Assinale apenas uma das opções abaixo: 

FORMAÇÃO QUAL? 

Apenas Graduado – Licenciatura   

Apenas Graduado – Bacharelado   

Pós-graduado – Especialização   

Pós-graduado – Mestrado   

Pós-graduado – Doutorado   

Outros   

 

SEXO 

Feminino  

Masculino  

 

TEMPO DE EXERCÍCIO DO MAGISTÉRIO 

Menos de 5 anos  

De 5 a 10 anos  

Acima de 10 anos  

 

TEMPO DE EXERCÍCIO DE MAGISTÉRIO NO 

CICLO DE ALFABETIZAÇÃO 

ESPECIFIQUE QUAL A 

SÉRIE/ANO 

Menos de 5 anos   

De 5 a 10 anos   

Acima de 10 anos   
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APÊNDICE B − INSTRUMENTO 2: ROTEIRO DE ENTREVISTA PROFESSOR 

 

1) Você gosta de ser professor do ciclo de alfabetização? Você pode destacar pontos positivos e 

negativos? 

2) O que você entende por educação integral da criança? 

3) Quais instrumentos, técnicas e atividades você utiliza para avaliar a aprendizagem das crianças 

em Língua Portuguesa? Como são aplicados? 

4) Como você acompanha a aprendizagem das crianças avaliadas? Que tipo de registro faz? Utiliza 

algum instrumento específico? 

5) Sua turma participa da Provinha Brasil? Como você utiliza os resultados dessa avaliação?  

6) Você acha que as formações oferecidas pelo Programa Palavra de Criança contribuem para que 

o professor exerça melhor suas atividades em sala de aula? Como? 
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APÊNDICE C − INSTRUMENTO 3: ROTEIRO DE ENTREVISTA CRIANÇAS 

 

A entrevista iniciou com a contação de História “A Menina Flor”, de autoria da pesquisadora Sara 

Façanha Bessa e anexa ao presente trabalho (APÊNDICE D). 

 

1) Como é o dia a dia de vocês aqui na escola? 

2) O que vocês mais gostam de fazer na escola? 

3) E na sala de aula, o que vocês mais gostam de fazer? 

4) Quais atividades que a professora faz que vocês mais gostam? E o que vocês não gostam? 

5) Vocês fazem avaliações, não fazem? Como vocês são avaliados? Se vocês pudessem mudar 

as formas de avaliação, como vocês acham que poderiam ser? 
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APÊNDICE D − INSTRUMENTO 4: A MENINA FLOR 

 

Autora: Sara Façanha Bessa 

 

Era uma vez uma menina chamada Flor, uma pequena criatura que vivia no mundo 

dos encantos, das fadas e dos bichos. 

Naquele mundo, havia muita harmonia. Todas as pessoas eram amigas, os pássaros 

cantavam de manhã anunciando o novo dia e as flores se abriam nos jardins. Todos se ajudavam e 

todos acreditavam uns nos outros. Era assim o mundo visto pela menina Flor. 

Sua infância foi regada com muito amor, brincadeiras e amigos. Ela adorava andar de 

bicicleta, brincar com outras crianças de boneca, de pega-pega e de bandeira. As brincadeiras não 

tinham fim! A menina Flor também tinha um lugar preferido: a escola. Lá, ela fez vários amigos. 

Flor era amiga do Sr. Gerardo, o porteiro, da moça da cantina, do moço do transporte, 

de todas as professoras, da Fatinha e da Martinha, que deixavam o lugar brilhando pronto para 

receber a criançada todas as manhãs. Ela adorava aquele lugar! Flor gostava muito de fazer novos 

amigos. Sempre sentava ao lado de alguém para conversar e a conversa não tinha fim! 

A escola era sua segunda casa. Era ali que ela aprendia coisas novas, brincava, fazia 

amigos. Ahhh... Como a Flor adorava a sua segunda casa! 

As professoras eram suas amigas e lhe ajudavam a conhecer outros mundos, do 

passado e do presente, das letras e dos números, da arte e da ciência. Quando Flor tinha vergonha 

ou medo de errar, elas diziam: Não precisa ter vergonha! Errar nos ajuda a aprender! Então, se 

tiver dúvida, pergunte! 

Elas sempre ajudaram a menina Flor e sempre faziam atividades legais para toda a 

turma: desenhos, pinturas, músicas, danças... Elas contavam as melhores histórias. Até as provas 

eram legais, porque elas ensinavam a não ter medo de errar.  

Flor adorava sua escola! E você? Vamos pensar sobre o que a escola é para você? 
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APÊNDICE E − INSTRUMENTO 5: DIÁRIO DE CAMPO 

 

ESCOLA: 

DATA: 

PROFESSORA: 

INÍCIO DAS AULAS:  

TÉRMINO DAS AULAS:  

INTERVALO:  

TOTAL DE ALUNOS:  

TOTAL DE ALUNOS PRESENTES NO 1° DIA:  

TOTAL DE ALUNOS PRESENTES NO 2° DIA:  

 

Aspectos a serem observados: 

1) Atividades avaliativas propostas; 

2) Materiais utilizados; 

3) Modos de acompanhamento de aprendizagem. 

 

REGISTRO DAS OBSERVAÇÕES 

 

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________ 
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ESCOLA URBANA A − RELATO DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS EM SALA DE 

AULA 

 

Observação realizada nas manhãs dos dias 19 e 20/11/2015. 

Turma do 2º ano A do Ensino Fundamental - Professora A. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÃO DO DIA 19/11/2015 

 

Cheguei às 8h e a professora estava copiando uma atividade no quadro e orientando 

que os alunos a copiassem. Tinha no quadro o cabeçalho (estado, município, nome da professora 

e data). Depois a professora iniciou a cópia do texto “Menina bonita do laço de fita”. 

 

  

INFORMAÇÕES SOBRE AS AULAS 

 

Início das aulas: 7h 

Término das aulas: 11h 

Lanche: 9h as 9h15min 

Intervalo: 9h15min as 9h30min 

Total de alunos: 27 (sendo apenas um diagnosticado) 

Total de alunos presentes no dia 19/11/2015: 26 

Total de alunos presentes no dia 20/11/2015: 24 
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Figura 14 − Registro do momento da cópia no quadro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

Durante a cópia, a professora fazia as explicações sobre parágrafo, separação silábica: 

“O que foi que a tia disse na outra vez? Não precisa apertar a palavrinha se ela não cabe, coloca 

um tracinho e continua ela embaixo, na outra linha.” A cada parágrafo que ela copiava, ela parava 

e percorria a sala orientando os alunos “Não é porque a tia colocou a palavrinha inteira que vocês 

têm que colocar também, porque aqui no quadro minha letra é maior do que a de vocês. Se não 

dá, passa pra outra linha”. 

Ela perguntou aos alunos se podia apagar o cabeçalho pra dar continuidade ao texto na 

parte de cima, pois não tinha onde escrever. 

Um dos alunos percebeu que a professora não havia colocado o ponto final no último 

parágrafo e ele mesmo falou: “Tia a senhora esqueceu de colocar o ponto”. 

A professora passou em todas as carteiras carimbando a atividade de cópia dos alunos. 

Os carimbos tinham as mensagens: ótimo, excelente, parabéns, regular, bom, etc. Ela explicou que 

só coloca o carimbo “excelente” para aquele aluno que não errava nada na atividade de cópia. 

Quando algum errava e ele ajeitava depois de sua orientação, por exemplo, ela colocava o carimbo 

de “parabéns”. Antes de usá-los, ela analisava a escrita mostrando os erros e orientando quanto à 

forma correta de escrever. 
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Após olhar e carimbar os cadernos de todos os alunos, a professora fez a leitura 

coletiva. Iniciou perguntando qual era o título e quantos parágrafos tinha o texto. Depois fizeram 

a leitura juntos, em voz alta.  

A professora explicou que separa os alunos com dificuldade, ela considera que são 6 

dos 27 da turma e dentre eles a criança que é diagnosticada, em uma fila, pois como a turma é 

grande fica mais fácil de orientar esses alunos. Esses possuem seu “Caderno de Reforço”, apenas 

esses, os demais possuem seus cadernos de produção. 

 

Figura 15 − Exemplos do caderno de reforço de uma das alunas 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

Para ir pegar seus lanches, a professora formou fila na porta da sala chamando os 

alunos por nome. 

Depois do intervalo, os alunos retornaram à sala e a professora deu as orientações para 

que eles fossem para a sala de vídeo assistir ao vídeo “Menina bonita do laço de fita” e a outros 

vídeos como “Bruna e a galinha da Angola”. Eles retornaram para a sala ás 10h20. 
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Figura 16 − O 2º ano A iniciou os vídeos enquanto a turma do 2º ano B estava a caminho da sala 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

Figura 17 − As duas turmas de 2º ano juntas assistindo aos vídeos, sob supervisão das professoras 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

Quando todos já estavam acomodados, a professora entregou as atividades para a 

turma ao mesmo tempo em que fazia questionamentos sobre o vídeo/história a que haviam 

assistido. Essa atividade (trouxe uma cópia) era relacionada à história “Menina bonita do laço de 

fita” que tinha sido tanto assistida como copiada no quadro no início da aula. 
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A professora chamou uma das crianças para fazer a leitura do texto na frente da sala 

enquanto os outros apenas acompanhavam, sem ler em voz alta. 

 

Figura 18 − Registro realizado no momento da leitura feita pela aluna 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

Depois fez a leitura coletiva para responder as questões da atividade e, quando 

localizava a resposta, ela escrevia no quadro. A professora fazia explicações sobre as respostas, 

esclarecendo aos que não compreenderam. 

A 4ª questão da atividade era para que eles colocassem barras separando as palavras, 

pois as mesmas foram digitadas juntas com esse objetivo. Como muitas crianças não estavam 

entendendo, a professora copiou esse mesmo trecho no quadro, já colocando as barras, pedindo 

que os mesmos olhassem e fizessem. O “Para Casa” foi copiar esse parágrafo no caderno de 

caligrafia.  

Observação: É importante ressaltar que a escolha da temática dessas histórias foi 

devido ao dia da Consciência Negra (um dia depois dessa aula), que, de acordo com a professora, 

foi um assunto trabalhado durante toda a semana. 
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Figura 19 – Decoração da sala de aula – Fotografia 1 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

  

QUADRO DE ROTINA 

 

7h as 7h15min – Acolhida (Brincadeiras soltas. À escolha da criança). 

Às 7h15min – Momento “Curtindo a leitura” no qual é realizada uma leitura pela professora ou 

pelos alunos. 

Às 7h30min – Correção do “Para Casa”. 

Às 7h45min – Início das atividades. 

Às 9h – vão pegar o lanche na cantina e comem na sala. 

Às 9h15min – Toque para o recreio. 

Às 9h30min – Toque para retornar a sala de aula. 

Até as 11h – As demais atividades.  

Todas as terças-feiras (primeiro horário): Aula de Ciências e Educação Física. 

Todas as sextas-feiras (segundo horário): a mesma professora de Ciências também trabalha 

com Ensino Religioso. 

Observação: A professora A me informou que não sabe como a professora divide seus horários 

(qual conteúdo trabalha nas terças e qual na sexta). 
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Figura 20 – Decoração da sala de aula – Fotografia 2 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

Figura 21 – Decoração da sala de aula – Fotografia 3 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 
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Figura 22 – Decoração da sala de aula – Fotografia 4 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

Figura 23 – Decoração da sala de aula – Fotografia 5 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 
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Figura 24 – Decoração da sala de aula – Fotografia 6 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

OBSERVAÇÃO DO DIA 20/11/2015 

 

Aplicação da Provinha Brasil (A aplicação foi realizada em todo o município de 

Castelo do Piauí nesse mesmo dia). 

A aplicação da turma do 2º ano A foi realizada pela secretária de educação do 

município. 
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Figura 25 − Registro do momento da aplicação da Provinha Brasil 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 

 

A aplicadora se apresentou dizendo seu nome e explicando como seria a aplicação da 

provinha, reforçou que não precisavam ficar nervosos e pediu que todos repetissem com ela: “Eu 

sou uma criança feliz”, “Eu sou uma criança inteligente”. Em seguida passou uma lista de 

frequência, ela foi a todas as carteiras mostrando onde cada criança deveria assinar (ao lado de sue 

nome). Início às 7h20min e término da lista de frequência às 7h55min. 

O material veio com problemas: faltaram quatro provas, o caderno do aplicador veio 

incompleto e uma prova veio repetindo em todas as páginas a questão da Cenoura. Dessa forma, 

o diretor foi tirar cópia das pendências utilizando o material da turma do 2º ano B. 

Nesse tempo ocioso, a aplicadora, secretária de educação, fez questionamentos e as 

crianças responderam que gostaram dos simulados. Ela disse que eles devem ter mais autonomia, 

pois estão crescendo e por isso não precisavam chamar a “tia” para tudo. 

A secretária autorizou a presença da professora em sala, porém a professora A não quis 

ficar em sala, pois os alunos iam ficar questionando a todo o momento, mas ela apareceu em um 

momento e disse: “É do jeito que vocês treinaram no simulado, vocês sabem”. 

Observação: Duas crianças me informaram que já haviam feito aquelas mesmas 

questões no simulado (não todas, algumas). 
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Figura 26 − Registro do momento em que um dos alunos realizava a leitura, concentrado, de uma 

das questões 

 

Fonte: Registro feito pela autora. 
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ANEXO A − ATIVIDADES DE LEITURA – ESCOLA URBANA A 

 

1) Texto – Chapeuzinho Vermelho 
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2) Texto – A gata fujona 
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3) Texto – Sereia Iara 
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4) Texto – O leão e o ratinho 
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5) Texto – A formiga e a cigarra 
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6) Leitura funcional – Jornal da criança 
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7) Atividade de português – Sapo salva rato de afogamento 
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8) Texto – Menina bonita do laço de fita 
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ANEXO B − ATIVIDADES DE LEITURA – ESCOLA RURAL B 

 

1) Texto – Bruna e a galinha d’angola 
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2) Texto – A bonequinha preta 
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3) Leitura e interpretação de texto cantiga 

 



186 
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4) Atividade da semana da consciência negra 
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5) Língua Portuguesa. Texto - O cachorro da Alice 
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ANEXO C − ATIVIDADES DE ESCRITA – ESCOLA URBANA A 

 

1) Jornal Muti Notícias 
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2) Loteria do saber 
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3) Atividade de escrita 
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4) Produção escrita – Escrever convite 
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5) Produção escrita – Escrever bilhete 
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6) Substantivos no aumentativo e diminutivo 
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ANEXO D − FRAGMENTOS DO CADERNO DE PRODUÇÃO – ESCOLA URBANA A 

 

1) Jornal da mamãe 
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2) Produzindo versos 
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3) Atividade "Anúncio Sr. Alberto" 
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4) Completando poema 
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5) Completar os textos com as palavras 
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6) Produção de texto - Narração a partir de uma sequência de gravuras 
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7) Reconto 
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8) Preenchimento do convite 
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ANEXO E − ATIVIDADES DE ESCRITA – ESCOLA RURAL B 

 

1) Produção textual 
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2) Produção textual 
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3) Produzindo um texto 
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4) Produção de texto 
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5) Produção de texto 
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6) Completando o texto 
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7) Atividade da semana da consciência negra 
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ANEXO F − AVALIAÇÕES DE LÍNGUA PORTUGUESA E FICHAS DE 

ACOMPANHAMENTO – ESCOLA URBANA A 

 

1) 1ª Avaliação de Língua Portuguesa 
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2) Avaliação de leitura 
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3) Avaliação de Português 
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4) IV Avaliação de Português. 
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5) IV Avaliação de Português 
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6) VII Avaliação de Gramática 
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7) Simulado 

 



226 
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8) VIII Avaliação de Português 
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9) Campeões de leitura 
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10) Ficha de leitura e escrita 
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ANEXO G − AVALIAÇÃO DE LÍNGUA PORTUGUESA E FICHA DE 

ACOMPANHAMENTO – ESCOLA RURAL B 

 

1) Avaliação de Língua Portuguesa 
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2) Ficha de rendimento anual 
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ANEXO H − FRAGMENTOS DO CADERNO DE REFORÇO – ESCOLA URBANA A 
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ANEXO I − PROVINHA BRASIL 2015.1 
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